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s E l signo de l a s e lecc iones f r a n c e s a 

del domingo h a s ido l a c l a r a v ic tor ia de 

que apoyan a De Ganl le 

c u m p l e a ñ o s 

I. Juan mi 
se temió luerte 

M m i s d e n ? por 100 de 

Celebra Kcy su cumplea
ños Su Santidad el Papa, 
Juan X X I I I , 

D I A R I O DE BURGOS, en 
t an s e ñ a l a d a e f e m é r i d e s para 
el orbe ca tó l ico , se honra ele
vando a l Sarro Pon t í f i ce fe
lizmente reinante, cón el tes
t imonio fervoroso de inque-

. ^ r v i n r ^ s Kdh^sióii . la ex
p r e s i ó n m á s sincera de f e l i 
c i tac ión , a l a vez que riuíega 
a l Al t í s imo por que Dios 
Nuestro Señor otorgue largos 
a ñ p s de Pontificado a l au 
gusto sucesor del Após to l 
San Pedro. ' 

ía y 

S i 39 íipilaiei i t lis 485 salmón eiegÉs n la 

electores 

"ptisra VBílla' 

u n c o n v 

r s a 

Uegan: 

Aurio 

a alma e 

Madrid 

idenfe 

alde de 
expresi írances 

íoki 10 

Visita d e T i g ó a a Zarago; 

para informarse s o b r e ' 

importantes o b r a s 

regadíos en el alto ¿ r a 

Solis prosigue sos visitas por ía provincia 
de i m presidiendo diversas inaogoracioaes 

ar 

Pa lma de Mal lorca . — E l ex-
p r é s i d e n t e de la r e p ú b l i c a f ran
cesa, M . Auriol ,- ha llegado en 
avión, , 'procedente de Bercelona, 
con objeto de pasar unas-breves 
vacaciones en esta isla.—Cifra. 
M I N I S T R O L I B E R I A N O E N 

M A D R I D . 
Ba.-ajs,--De P a r í s ha llegado el 

m in i s t ro de .Asuntos Exteriores 
P a r í s . — Los franceses 

Oiaodjo SiDt t i i i í i 
jita mi m iM, a 

E l " B o l e t í n Ofic ia l 
p u b l i c a r á m a ñ a / n a , 
las siguientes dis

Madr id .— 
del Estado", 
« U r e otras. 
Posiciones: 

Ejército.-— Decreto por el que 
se dispone que el general de b r i 
gada de la G u a r d i a C i v i l , don 
Claudio S a n t a m a r í a A r i i i t a , ce
se en su destino de a lás ó r d e -

1 ^eá del d i rector de la G u a r d i a 
C iv i l y p^se a la s i t u a c i ó n de 

\ Reserva. 
Decreto por el que se dispone 

Que el general de d iv i s ión don 
Antonio López Revuelta, subdi-

r e c t o r de la G u a r d i a C i v i l , pa
se al grupo de destinos de A r m a -

, 0 Cuerpo. 

Benito Vázquez 
e legado proviocial 

da Sindicatos de Burgo» 
r . "ombrado pera idéntico' cSrgo en 

uelva nuestro paisano don ViJeniín 

González jarcena 
Madrid. —.Por el delegado na-

^onai de Sindicatos han sido riom-
v^úos los siguientes delegados sin-

u'cales provinciales: .r , ( 
^'e Asturias, don Eliseo Sastre 

Blando; de Burgos, don Beni-
0̂ Vázquez Peijoo; de Castellón, 

«0n Arturo Cebrián Amor de la 
orre; de Guad'alajara, don Maria-
0 López Pando; de Guipúzcoa, 

t0n Cristóbal Martell O r t e g a d e 
CcUelva. don Valentín González Btír-

.̂a; de Huesca., don Tomás Bo-
j la>Ramírez; de Las PaJmas, don 
A r ^ Saraza Ortiz; de León, don 
L^ador Fernández Martínez; de 

u8o, doj-, juan Antonio Elegido 

[J^Cia Carras 
& francisco 

de 
3 Galoví - García 

Oí ise; don Pedro 
; de Palencia, 
Escobedo Beza-

Pontevcdra, don José 
det. -^'^var García; de !?,antan-
k £ ?0il Juan 'Joí*ó Bilbao Arr ia -
lanf ^ Tei'uel, don Amable Esca-
Am ?^n^ecluera; de Toledo, don 
^j-oniq /García Bernal y de Za-

ra' don Manuel de Pablos Bravo. 1 

l i ' ' ?é 'a ^ ' — íí*)s complacemos 
Vo ^ udar c9n todo afecto al nue-
fee .^^Sado de Sindicatos don 
tra Vá7'Que/., que llega a mies-
«íer S ^4 de9(ífv Zamora, donde 
ha CIf idéntico cargo y en donde 
deiJ1 ^ l^0 señalados éxitos en el 
le mPeño de su misión, éxitoí» que 
. aesoanios a! frenU* de l» Delt* 
^ ' u n de Burgos. 

SI miaistro 
obras de la 

s la, 
sníral eléstrl 

Francia metropol i tana a ^ ; « * * » « * » « « * * * * * » * * * 3 l f « * K * « * * 3 K « * * a t « » * í l l 
r o n el domingo a las urnas para 
elegir una nueva Asamblea n a - ' 
cional, bajo l a severa adverten
cia del general De Gaulle de que 
la e lecc ión dec id i r í a l a c u e s t i ó n 
de si Francia ha de sobrevivir 
coino p a í s d e m o c r á t i c o . 

Miles de colegios electorales 
distr ibuidos por todos el p a í s 
abr ieron sus puertas a las 8,00 
en pun to de la m a ñ a n a para re
cibi r é l voto de 27.237.000 electo
res que d e b e r á n elegir a los d i p u 
tados de la p r imera Asamblea de 
la V R e p ú b l i c a francesa. 

No se produjeron disturbios y 
las elecciones se desarrol laron 
normalmente . 
StKÜSTELI E, PRIMER D I P U T A 

DO ELEGIDO 
P a r í s . — E l pr imer d iputado 

que fue elegido ep las elecciones 
celebradas el doiAingo en F r a n 
cia, fue JacqUes Sousstelie, quje 
o s t e n t ó desde 1954 a 1956, el car
go de gobernador, general f r a n 
cés en Argelia y actualmente des
e m p e ñ a el puesto de min i s t ro de 
I n f o r m a c i ó n en e l Gabinete del 
general De Gaulle. Soustelle es 
dir igente del par t ido derechista: 
" U n i ó n por l a Nueva R e p ú b l i c a " . 

E l min i s t ro de I n f o r m a c i ó n 
se ha presentado candidato por 
l a ciudad de Eyon. 
RESULTADOS FINALES. . 

P a r í s . — E l Minis te r io del I n - | 
te r ior ha anunciado los resulta-1 
dos finales de la v o t a c i ó n en l a s j 
elecciones generales francesas.! 
Son los siguientes: j 

Volos' registrados: 27.238.491. | 
Votc-y itSiJfcni^'jí-os: '¿b$H:i9í> 

o sea el 77 ' i por ciento. 
Abstenciones: 22'9 por ciento. 
Votos v á l i d o s : 20.489.709, 75'2 

por ciento.. 
Comunistas: 3.882.204, 18'9 por 

ciento. 
Otros de izquierda: 347.298, 1'4. 
Socialistas: 3.167.364, 15'5; 
Radical socialistas: 983.201, 4'8. 
Centro y Centro - izquierda: 

716.869, 7'5. 
U N R : 3.603.958, 17. 
M R P : L858.380. 9'1. 

' C r i s t i a n o - d e m ó c r a t a s : 520.408, 
2'5. 

D e m ó c r a t a s de i x q u i e r d a s y 
647.619, 3'2. ' 
. Independientes: 2.815.176, 13'7. 

Varios de derechas: 1.277.424, 
Ext rema derecha: 669.518, S^. 

6'2. 
CONSIDERABLE DERROTA DE 

LOS COMUNISTAS 
P a r í s , —r E l m i n i s t r ó f r a n c é s del 

In te r io r , Emile Pelletier, h a d i 
cho que el resultado de las elec
ciones celebradas ayer muestra 
u n a considerable derrota de los 
comunistas y de l a ex t rema derer 
cha que votaron cont ra De Gau
l le en el r e f e r é n d u m del pasado 
mes de Septiembre. "La v o t a c i ó n 
— a ñ a d i ó — h a const i tuido una 
clara v ic to r ia para los hombres j 
que apoyan l a po l í t i ca del gene
r a l De Gaulle." ! 

Pelletier, que como min i s t ro del 
In te r io r , ha p u e é t o en marcha y 
d i r ig ido l a maquinar ia electoral, 
hizo sus declaraciones a los p é -
riodistas, en una conferencia de 
Prensa televisada, poniendo de 
relieve entre otras cosas que "las 
elecciones h a b í a n estado d o m i 
nadas por l a gran figura del ge
neral De Gaulle". Hizo resaltar 
asimismo que los comunistas ha 
b í a n descendido de su hab i tua l 
25 por ciento de los votantes a 
un 18 por cientoi 

Aparte de la derrota comunis
t a —sus propios dirigentes M a u -
I HM» Thorez y Jacques Duelos no 
h a n conseguido^el acta en la p r i 
mera vuelta, a pesar de presen
tarse por dos suburbios del " c i n -
t u r ó n ro jo" de P a r í s — , hay que 
s e ñ a l a r t a m b i é n las p é r d i d a s su
fridas por los radicales, mient ras 

de L iber ia , M o n o l u D u k u l y , acom
p a ñ a d o de su esposa. Fue reci-1 
bido por represeni&ntes de la Em-I 
baja de su pai? y del M i n i s t e r i o , 
de Asuntos .exteriores e s p a ñ o l . I 
L L E G A E L A L C A L D E D E 

T O K I O • ••. \ . 1 
Barajas—Procedente de Londres 

ha llegado en viaje of ic ia l , que 
d u r a r á QOS dias, el 'alcalde de T o 
k i o , Nagao Sh imizu . Fue rec ib i 
do por el alcalde de M a d r i d , pre
sidente de la D i p u t a c i ó n y otras 
j e r a r q u í a s munic ipa les y p r o v i n 
ciales.—Cifra. -, 
G R A H A M G R E E N E Y C A R O L 

R E E D 
Barajas.—Procedentes de L o n 

dres l l egaron en a v i ó n el novelis
ta i n g l é s G r a h a m Greene y e l 
d i rec tor de c ine Carol Reed, de 
l a m i sma nacional idad, que v ie
nen p a r a ambientarse en vistas a 
la r e a l i z a c i ó n de una pe l í cu la . 

A C U E R D O ' C U L T U R A L 
T e h e r á n . — E s p a ñ a y el I r á n 

h a n f i rmado en esta capi ta l u n 
acwerdo. c u l t u r a l que p r e v é , en
tre otras, cosas, in te rcambio de 
profesores y alumnos. 

E l nuevo acuerdo estrecha a ú n 
m á s las relaciones hispanb-i ra-
n í e s . — E í e . , 
C O N F E R E N C I A 

Roma. — E n el s a l ó n del Ins
t i t u t o de Estudios Superiores 
Ec les iás t i cos , en la iglesia nacio
n a l e s p a ñ o l a de Montser ra t , se 
ha celebrado l a p r i m e r a confe
rencia del ciclo destinado a con
memorar el centenario de Calis-
to, I I I y Carlos V . L a conferen
cia estuvo a cargo del Padre M i 
guel B a t l l o r i , .iesuita de la Real 
Academia de l a His to r i a y direc-
tar deh A r c h i v ó H i s t ó r i c o de l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s , qu ien h a b l ó 
sobre " L a ' í a rh i l i a B o r j a en 
R o m a " . 

Toledo. — E l X X I I aniversario 
de l a muer te qle A n t o n i o Riverá1 
"el Angel del A lcáza r " , se con
m e m o r ó el domingo con varios 
actos organizados por el secreta
riado que t raba ja en la t r a m i t a 
c ión de su proceso de beatifica
ción y que preside el director del 
I n s t i t u t o de Cu l tu ra H i s p á n i c a , 
don Blas P i ñ a r . 

En laNcripta de los ca ídos del 
A l c á z a r se di jo una misa, des
p u é s del l a cual hubo urta recep
c ión en el s a l ó n del t rono del 
palacio arzobispal. . 

D i jo que tema mucho i n t e r é s 
en que se in i c i a ra l a causa de 
b e a t i f i c a c i ó n de Rivera pa ra l a 
ed i f i cac ión de todos los e s p a ñ o 
les y gloriaj úe la diócesis de T o 
ledo. . . 
B E N D I C I O N DE V I V I E N D A S 

Sevilla. - - El Card'enal arzobis
po, Dr . Bueno Monrea l , bendijo el 
domingo 520 viviendas pro teg i 
das, que son las primeras que 
se ent regan de la bar r iada "Pío 
X I I " , construidas por el Real 
Patronato ' de Casas Baratas. Con 
el prelado presidieron el acto el 

â ; 2̂  ^! ^ ÜÍ'ÍA! ̂ ks afc; I B 

n o c t i e r e g r e s ó 

a Burgos nuestro 

Rvdmo. Prelado 
Anoche r e g r e s ó a Burgos, 

d e s p u é s d'e su viaje a Roma 
y, de haber actuado de p o n 
t i f i ca l en la solemne fiesta 
anual celebrada el domingo, 
en M a d r i d , por los procura
dores de los Tribunales, el 
E x c e l e n t í s i m o y Rvdmo., Sr. 
Arzobispo, Dr. D o n Luciano, 
P é r é z Platero. 

A c o m p a ñ a b a n a n u e s t r o 
Prelado el preconizado obis
po auxi l ia r , Dr . Mansi l la y el 
v icar io general de la d i ó c e 
sis, m o n s e ñ o r Diez y Diez 
(don Buenaventura ) . 

l i ' y1^ 
a i 

t é r i d a . , — Vista actual de las obras para l a c o n s t r u c c i ó n de 
la centra l e l é c t r i c a de Canelles, que fue visitada por ei 

s e ñ o r Arrese. — (Foto Cifra) 

a 

s o b r e 

En usa 
su 

c o m u n i c a c i ó n 

e i e s f a f u í o d e B e r l í n 

sota de protesta, Estados Unidos reafirman 
a permanecer en la capital germana 

t i d 

t o m a 

de J u a n de L e t r á g , en 

Tres próximas salidas pontificias del Vaticano 
Roma. — Su Santidad el Papa! 

Juan X ^ I I I pasó el domingo por las 
húmedas calles de Roma —llovía a 
primeras horas de la mañana.— pa-1 
ra dirigirse a la Basílica de San j 
JtUm de Le t rán y tomar posesión, 
como obispo de Roma, de la caté- ¡ 
dral de la Ciudad Eterna. A 

Acampanaban al Santo Padre en j 
el coche el Cardenal Tisserant, de- \ 
cano del Sacro Colegio Cardenal i-¡ 
ció, y el Cardenal Pi/.zardo, miembro 
de la puria Romana, que sust i t iüá \ 
aí Cardenal Micara, subdecano del 
Sacro Colegio que se encuentra en
fermo. 

Mijes y miles "de fieles se alinea
ban a lo larg«> del trayecto para 
aplaudir al Pontífice. E l cortejo pon
tificio hubo de recorrer un trayecto 
de casi cinco ki lómetros y llegó I» 
la basílica lateranense a las 9,15 de 
la mañana . &1 Pontífice pene t ró en 
la Catedral de liorna, seguido por | 
los altos. dignatarios vaticanos que 
le acompañaban e inmediatamente • 
comenzó la solemne misa a la que ^Pasa a quin ta pá g iñe) 

El totófliifl n i O i í e ^ ^ 

Í:J 
alcalde de la ciudad, s e ñ o r Jaquotot en el momento de 

la eniresia 
de recompensas a una de í as orfeonistas 

(Foto "Fede ) 

siguió la r i tual ceremonia de toma 
de posesión que terminó exactamen
te a las 12,Í0 de la mañana . E n di
cho momento, el obispo de Roma 
impar t ió solemnemente su bendición 
apostólica desde el altar mayor. 

Acto seguido, S. S. Juan X X I I I se 
dirigió, en ceremóilica procesión 
hasta el balcón central de la basí
lica, desde donde impar t ió la ben
dición a una gran muchedumbre que 
le aclamó con entusiasmo, 
25.000 PERSONAS ACLAMAN A 

S U SANTIDAD » 
Roma.—El Pont í l ice Juan X X I I I 

apareció en el balcón de la Catedral 
basílica de San Juan de Eet rán , so
bro la Silla Gestatoria, a las 12,30 
en punto de la m a ñ a n a . Durante, 
siete minutos. Su Santidad perma
neció en el balcón impartiendo su 
bendición a unas 25.000 personas 
que luego prorrumpieton en atro-
nadores aplausos y vivas al Papa. 

Posteriormente el Santo Padre se 
re t i ró al interior del templó y salió 
para realizar una breve -visita a la 
basílica, de San Clemente, para, des
pués regresar al Vaticano. 
CUMPLEAÑOS D E L PAPA 

Ciudad del Vaticano. —rSu San
tidad el Papa, Juan X I I I celebrará ' 
su 77 cumpleaños mañana, martes, 
pero no ha fijado ceremonia espe- '. 
ciiil aiguna para conmemorarlo; | 

Mientras tanto se informa que él 
jueves, fd Sumo Pontífice saldrá del 
Vaticano para inaugurar eí nuevo 
curso del Ateneo "pontificio 3e Lc-
t r á n : 
OTRA SALIDA 

Ciudad del Vaticano. — Su San
tidad Juan X X I I I / q u e so levxtnt.i 
a las cinco de la madrugada todos 
los días, abandonará el Vaticano el 
próximo ! domingo antes de amane
cer para celebrar misa a las 7,45 de 
la^ mañana en el Colegio pontifical 
urbano de la Prbpagacióp de lá Fe. 
V I S I T A R A , L A B A S Í L I C A 

D E S A N L O R E N Z O 

Ciudad del Vaticano. — Su San
tidad el Papa Juan X X I I I vis i tará 
el 28 de Diciembre próximo la ba
sílica de San Lorenzo, situada fuera 
de la ciudad del Vaticano, con mo
tivo del X V I I centenario del mart i
r io de dicho Santo.—Efe. 

Bonn. — E l presidente de la Re
pública Federal Alemana, Htíass, y 
el jefe del Gobierno, Adenau er, se 
han reunido eáta m a ñ a n a en la re
sidencia oficial def presidents jmra 
tratar de la ; si tuación berlinesa. Los 
detalles de, la entrevista no han si
do revelados.—Efe. 
PROTESTA 

Berl ín. — Los EE , UU. en una 
nota de protesta dirigida a los so
viets, han procíamado hoy nueva
mente el derecho occidental de per
manecer en Berl ín y han reafirma
do la responsabilidad de Rusia en 
lo que se refiere al manteniinlento 
del estatuto de las cuatro poten
cias sobre la ciudaxl. 

La misión norteamericana en Ber
lín ha comunicado, una vez más , 
a los soviéticos qué con t inuará ocu
pando el Berl ín occidental, en el 
texto de una nota en que se pro
testa contra el ataque de que fue 
objeto ayer un operador de televi
sión de la Columbia Broadcasting 
System por parte de la policía co
munista.—Efe. 
NO H A Y NOTA T O D A V I A 

Berlín. — Un portavoz de l'a Em
bajada soviética en Berl ín oriental 
dijo hoy que no sabía cuándo el 
prometido anuncio soviético sobre 
el estatuto de Ber l ín sería hecho. 
¿ S E R A U N «SONDEO»? 

Estocolmo. — E l «retraso» de ' la 
Unión Soviética en publicar su nota 
para entregar Berl ín a Alemania 
oriental puede haber sido un in 
tento para estudiar la reacción oc
cidental sobre esta explosiva cues
tión, dicen los observadores diplo
mát icos en Mo^scú. 

En la mayor ía de las Emba jadas | 
occidentales se espera una llamada 
del Kreml in . Hoy no se ha hecho 
ninguna llamada a las Embajadas ( 
y no se cree qué se llame a los em
bajadores durante la noche, como 
sucedííi en tiempos de Stalin. 
MASSU, A B E R L I N 

Hamburgo. — El' general Jacques 
Massu, :efe de los paracaidistas 
franceses en Argelia y destacada fir 
gura del movimiento del «13 de 
Majo», *erá asignado al puesto de 
comandante del sector francés en 
Berlín occidental, según informa el 
semanario «Der Spicgeb>. 
I R A A MOSCU 

Hambürgo . — Angelina Von Schi-
• rach, hija del ex-dirigente nacional

socialista en tiempos de Hitler, Bal
dar Von Shirach, tiene previsto i r 
a Moscú a principios del año pró
ximo para ahogar an té Kruschef 
por la libertad de su padre, según 
informa la revista «Der Speigel». 

Schirach, que fue condenado a 20 
años de cárcel en los juicios dé Nu-
remberg, es uno de los tres altos 
funcionarios nazis que quedarán p r i 
sioneros como «criminales de gue
r ra» en la prisión de Spandau. 
HUELGAS» 

Roma, -r- Los sindicatos comunis

tas italianos han ordenado una huel
ga general de 24 horas en los ser
vicios ferroviarios, telegráficos y te-
telefónicós, a f in de sumarse a la 
creciente ola de paros que amena
zan con derribar al Gobierno de 
Amintore Fanfani. 

La Confederación General del Tra- \ 
bajo, que agrupa a todos los traba- ' 
jadores comunistas y socialistas del ' 
ala izquierda, pide que la .huelga 
comichee a las cero horas del pró- i 
ximo miércoles.—Efe. 

gobernador c iv i l , gobernador m i 
l i t a r , alcalde accidental y d 'emás 
autoridades/ asi como miembros 
del Real Patronato-
JORNADA D O M I N G U E R A D E 

SOLIS EN J A E N 
J a é n . — E l m i n i s t r o sec re t a s^ 

general del Movimien to , impuL 
el dfomingo l a medalla de la V i e 
j a Guard ia a 300 afiliados a l M o 
vimiento , en u n a - g ran concen
t r a c i ó n celebrada en l a Plaza de 
Santa. M a r í a . 

M á s tarde el s e ñ o r Solis pre
senc ió u n desfile de carrozas do 
la indus t r ia del " p l a n J a é n " . 

Por l a tarde visi to las obras do 
l a Escuela de F o r m a c i ó n P r o f t -
sional Acelerada que se cons t ru
ye en- esta 'capital y que ocupa" 
una superficie de, 31.000 metros 
cuadrados cedidos por la D i p u 
t a c i ó n p rov inc ia l . 

D e s p u é s r e a l i z ó otras visitas* 
E l coste t o t á l de las obras c 

instalaciones asciende a 36 m i 
llones de pesetas. 
V I S I T A S D E A Y E R 

J a é n . — E l min i s t ro secretario • 
general del M o v i m i e n t o , descu
b r i ó boy 'en Martes , una l á p i d a 
que da el nombre de su padro , 
a la calle de Terc ia ; d e s p u é s 
i n a u g d r ó el taller-escuela s indi 
cal de F o r m a c i ó n Profesional y 
lá Casa sindical , entregando asi
mismo las llaves a 28 adjudica
tarios de otras tantas viviendas 
de t ipo social. Luego i n a u g u r ó 
t a m b i é n el a l m a c é n regulador 

vde aceite de ol iva. i 
Posteriormente, .en Tor redon-

j imeno, d i r ig ió la pa labra a un3. 
c o n c e n t r a c i ó n 1 de cinco m i l t r a 
bajadores, saliendo luego pa ra 
Linares,; donde- i n a u g u r ó 25 v i 
viendas de la Obra sindical del 
Hogar y 56 do la f a c t o r í a de 
Santa Ana.- D e s p u é s , ante u^ia 
c o n c e n t r a c i ó n de 25JO(KÍ personas 
ante quienes impuso ai alcalde 
l a ' e n c o m i e n d a , do la Orden de 
Cisneros, inaugurando seguida
mente la Gasa sindical. 
V I G O N E N Z A R A G O Z A 

Zaragoza.— H a . llegado a es
to, c iudad el min i s t ro de Obras 

: P ú b l i c á s , que,- tras o ra r ante l a 
imagen do Nuestra ' S e ñ o r a del'-

• Pilar., a s i s t ió a una r e c e p c i ó n en 
el Gobie rno c i v i l / donde celebro 
una r e u n i Q n . c n quo-se- estudio 

- <*} ..-iludo• de jas obras de rega
dío de las B á r d c h a s . , D e s p u é s . ' 
con ú\ a.-caldc, estudie íuver^os 
'problemas importantes para la 
c iudad y por la tarde fue estu
diado, asimismo, el p l a n de r ie
gos del A l t o A r a g ó n , imponiendo 
ía G r a n Cruz de t M é r i t o c i v i l 
a l que; fue director de 1^ Con
f e d e r a c i ó n del Ebro , den7 F r a n 
cisco' F e r n á n d e z P r i t c h i . 

D e s p u é s c o n t i n p ó viaje con 
d i r ecc ión a B a r c e l ó n a . 
EXPOSICION D E N U M I S 

M A T I C A 
Barcelona. — La p r imera Expo

s ic ión Iberoamericana, de Numis 
m á t i c a y M é d a l l í s t i c a l i a sido 
inaugurada en el S a l ó n de Ciento 
del Ayuntamien to . 

En las numerosas v i t r inas se 
mues t ran m á s de trescientas m i l 
monedas. L a a p o r t a c i ó n , d'e los 
paLses iberoamericanos y euro
peos es m u y impor tan te . T a m b i é n 
son numerosos los documentos 
h i s t ó r i c o s sobre la moneda. Ent re 
ellos destaca un cód ice del s i^lo 
X V de la¿ Partidas, que fue de 
los Reyes Ca tó l i cos . 

A p e r t u r a d e l c i c l o d é c o n f e r e n c i a s d e l a 

A c a d e m i a U n i v e r s i t a r i a d e D e r a c f i o 

í 

Con gran solemnidad y bajo la presidencia d e l rector de la Uní 
versidad de Val ladol id , a quien a c o m p a ñ a b a n otros doctos t , ^ " 
bros de aquel Centro univers i ta r io y las autoridades b u r ^ t ^ * 
se celebro ayer tarde la apertura, del ciclo de c ^ f e í e n S t ? ' 
Academia de Derecho. E n nuestras fotos aparece 1 ^ 0 1 ^ ? ^ 
del acto y u n momento de l a b r i l l an te d i s e r t a c i ó n del 
c iv i l de l a provincia , s e ñ o r F e r n á n d e ^ - V i c t o r i o , que tnvn . . ad0r 
la conierencia inaugura l , de l a que damos c u e n t e e n ¡ e x ? . « 'Cargo 

" sexia pagma. 
. (Foto "Pedé ' ' ) 

• H i 
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E STE; cuar to 
domingo de 

Noviembre -mes 
de t r e i n t a d í a s 
y que, s in em
bargo, t iene, por 
curiosa parado
j a , cinco j o r n a 
das domin i ca 
les- f u e , e n 
cuanto a Burgos 
Be refiere, m a r 
co en e l que se desenvolvieron 
diversas festividades y actos 
conmemorat ivos del m á s ampl io 
c a r á c t e r . 

Fue, en p r i m e r t é r m i n o , uno 
de los m á s s e ñ a l a d o s l a c u l m i 
n a c i ó n del homenaje ofrecido 
por l a Hei-mandad de l a D i v i 
s i ó n Azu l a las pr imeras auto
ridades de l a c iudad, homena
j e que se *cer ró con u n piadoso 
recuerdo;a los c a í d o s de aque
l l a gloriosa Div is ión e s p a ñ o l a 
que l u c h ó f rente a l comunismo 
en las estepas rusas. , 

Asimismo es d igno de regis
t r a r e l ^esplendor con que fe4 
Conservatorio m u n i c i p a l de MJú-
sica y e l l á u r e a d o O r f e ó n B u r 
é a l e s h o n r a r o n l a fest ividad de 
Santa Cecilia, con u n doble y 
expesivo c a r á c t e r : p r imero l a 
solemnidad religiosa t r ad ic iona l 
y d e s p u é s , en e l domici l io so
cia l , con e l homenaje de a d m i 
r a c i ó n y recompensa s i m b ó l i c a 
a u n grupo de s e ñ o r i t a s que l l e 
v a n diez a ñ o s fo rmando par te 
de l a en t idad cora l y a o t ro de 

orfeonistas, por 
Bu as iduidad en 
l a concurrencia 
a los d iar ios en
sayos. 

Saliendo de l 
tnarco de l a ca
p i t a l , hemos de 
« u b r a y a r que esa 
j o m a d a d e l 23 
de N o v i e m b r e 
tuvo especial re 

lieve en e l h i s t ó r i c o Monaster io 
de Santo Domingo de Silos, don- • 
de se r i n d i ó merecido homenaje 
a l p r ó c e r b i l b a í n o D . J u a n A g u i -
r r e A c h ú t e g u i , generoso donan
te •de l a famosa "Bot ica" del 
Cenobio en 1927. 

Y , en o t ro o rden de cosas, e l 
p e n ú l t i m o domingo de Noviem
bre —enmarcado en una pega
josa niebla que s in embargo se 
d i s ipó duran te l a tarde p e r m i 
t iendo d i s f ru ta r del sol, cada 
vez m á s agradable, a estas a l 
turas del a ñ o — , nos de jó , en lo 
deportivo, u n a m a g n í f i c a e x h i 
b i c ión del Burgos en Zatorre y 
una abul tada v i c t o r i a de la 
G i m n á s t i c a A r a n d i n a sobre el 
Fasa, s a t i s f a c c i ó n de l a h i n c h a 
da fu tbo l í s t i ca amenguada por 
e l t r a s p i é s sufr ido por el De
por t ivo M i r a n d é s , en su casa y 
l a derrota del Juven tud en Sa
lamanca. 

He a h í el balance de l a pasa
da jo rnada domin i ca l , p r ó d i g a , 
como puede verse, en el aspec
t o i p fo rma t ivo . . .—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G ^ A , 
F I G O . — D u r a n t e el domingo y j 
en el d í a de ayer se v e r i f i c a r o n ' 
en el Registro C i v i l las siguientes 
inscripciones; 

N a t i m i e n t c s : J o s é M a r í a Yude-
go M a r í n , Olv ido P é r e z del V a l , 
M a r í a de las Mercedes del B a r r i o 
Tejedor, M a r í a Mi lag ros G a r c í a 
Revi l la , M a r í a N a t i v i d a d Pini l los 
Alvarez , M a r í a B e l é n Podras A n -
suena, M a r í a vdel Rosar io Or ive 
P e ñ a , Lu i s M a r í a Vicente G o n z á 
lez y Francisco A g u i l e r a G o n z á 
lez. 

Defunciones: Servando D o m i n 
go Espinosa, de Santo D o m i n g o 
de la Calzada, 55 a ñ o s y Francis
co Blanco P i n á n , de Valencia de 
D o n J u a n (León) 44 a ñ o s , Hos
p i t a l m i l i t a r . 

O B R E R O L E S I O N A D O E N 
! U N A E X P L O S I O N . — Noticias 
i d é H o n t o r i a de la Cantera dan 

a * a a 

s o n 
«i g • M 

loutacio 

Fueron despachados diversos asuntos de trámite 
R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

S E S I O N P L E N A R I A . — Esta 
C o r p o r a c i ó n c e l e b r ó s e s ión or
d i n a r i a el, s á b a d o ú l t i m o , bajo 
la, presidencia .del presidente, 
don J o s é Carazo Cal le ja . Asis
t ie ron los diputados s e ñ o r e s 
Alonso Santaolal la , L ó p e z L i 
nares, Revuel ta Moran te , M i r a n 
da B a r redo, A r a g ü e s G o n z á l e z , 
G a r c í a Berzosa, Rodr igo Luc io , 
A r a m e n d í a L ó p e z , Gue r r a Sáezy 
G i m é n e z , M a r t í n e z Ronda , M a r 
t ínez S á n z , M a t a Vi l l anueva , 
M i g u e l M a r t í n e z , Mora t i nos Fer
n á n d e z , S á i n z Cuesta y Uzquiza 
Alcalde. 5 

. Se adoptaron , entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Nombras o í i c i a l ^ s t é c n i c o - a d 
min is t ra t ivos , de conformidad 
con la propuesta del T r i b u n a l de 
oposiciones, a D . ' M a r t í n S á i z 
- Ibáñez , D . J u l i á n Casado de . l a 
Puerta, Sr ta . M a r í a Teresa Ba r -
cía Rodr igo y d o ñ a A f r i c a A b a d 
I b á ñ e z . 

A p r o b a r el expediente sobre 
recurso n ive lador del a ñ o 1959. 

I n f o r m a r las diversas reclama
ciones interpuestas cont ra el 
P l a n B i n e n á l de C o o p e r a c i ó n . 

Sus t i tu i r las actuales cen t ra l i 
l las por t e l é fonos directos. 

Sol ic i ta r de la D i r e c c i ó n Ge
nera l de A d m i n i s t r a c i ó n local él 
cambio de c las i f i cac ión de las 
plazas de los í u n c i o n p r i o s de la 

m m m m m & m m x m m m m m m m 

8U>* BEL ESPECTADOR 
COLISEO. — "Aprendiz de m a l o " 

U ) y "Lucha a muer te" ( 3 ) . 
A V E N I D A . — «El conde M a x " 

(3) y " L a fiereciUa domada" (3) . 
CALATRAVAS.— " E l puente del 

d iab lo" (3) y " L a fiereciUa doma
da" (3 ) . 

G R A N T E A T R O , — "Anastasia" 
(2 ) . 

CORDON. — "Amanecer en puer
t a oscura" ( 2 ) . 
! ASTORIA. — "En t re dos m u j e 
res" (3) y " R e b e l d í a " (3 ) . 
(2 ) . 

R E X . — " L a chica del ba r r io" 
£2) y " L a j u s t i c i a del Coyote" (2 ) . 

C o r p o r a c i ó n , a efectos de, suel
dos. 

Quedar enterada de la redoc-
c ion del proyecto de las obras de 
t e r m i n a c i ó n del cambio vecinal 
de M o r lana t a l a carretera de 
Pancorbo a B i l b a o y que pase 
el expediente a l a C o m i s i ó n p ro 
v inc ia l de Servicios Técn i cos . 

Aprobar el acta de r e c e p q ó n 
de f in i t iva y en t regar a l uso p ú 
blico el camino vecinal de V i -
U a n g ó m e z a Vi l lafuer tes ; el de 
Las Viadas a l a carre tera de Ba r 
cina del Barco a la de Trespader-
ne a Mercad i l l o ; el de L a Pra-
da a l a carretera de B a r c i n a del 
Barco a la de Trespaderne a ' 
Mercad i l lo ; el de V l l l a c i á n a la 
carretera de Berberana ala de 
Cereceda a Laredo y el de B a -
r r i aga a l a car re tera de Berbe
r a n a a la de Cereceda a Laredo, 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

D E • I N T E R E S P A R A L O S 
P R O P I E T A R I O S D E F I N C A S 
U R B A N A S . — Por el presente se 
pone en conociminento de todos 
los propietar ios de fincas u rba
nas radicantes en eta ciudad, 
í a ^obligación en que se encuen
t r a n de p r ^ e e r t an to a sus i n 
qui l inos como a M ó s vigilantes 
nocturnos h e las correspondien
tes llaves para cierre de los por
tales, ya que el lo indudablemente 
r e d u n d a r í a en beneficio de todos 
y mejor marcha del servicio. To
do ' e l l o en e v i t a c i ó n de las posi
bles sanciones. a que su i n c u m 
p l imien to d a r í a lugar . 

A V I S O . — Se hace saber que 
la t r a m i t a c i ó n de los expedientes' 
relativos a construcciones en es
te t é r m i n o m u n i c i p a l he ajusta
r á , a p a r t i r de í.? de Effero de 
1959, a lo que previenen las Or
denanzas de la C o n s t r u c c i ó n y 
Especiales de la V i v i e n d a , a cuyo 
f i n é s t a s pueden ser adquiridas 
e n l a D e p o s i t a r í a M u n i c i p a l , a 
p a r t i r de la p u b l i c a t i ó n d é este 
aviso, 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

D I S T I N T I V O S . — Se concede 
a u t o r i z a c i ó n para usar sobre el 

un i fo rme el d i s t i n t i vo " A " de 
Paracaidismo de l a ' F e d e r a c i ó n 
A e r o n á u t i c a In t e rnac iona l , de 
la cual se ha l la en poses ión , a l 
teniente de I n f a n t e r í a , don F é 
l i x Porras Blanco, a l u m n o de l a 
Escuela de Estado M a y o r . 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

SEÑALAMIENTOS PARA H O Y . 
[Audienc ia Terr i tor ia l - (Sala de lo 
s c i v i l ) . Juicio sobre a r rendamien-
| tos urbanos procedentes del Juz-
l gado de V i t o r i a seguido por d o ñ a 
i Luisa M a r t í n e z Sagred'o con d o ñ a 
¡ M a x i m i n a Piedad G o n z á l e z . 

Juic io sobre, arrendamientos u r 
banos procedente del Juzgado de 
M i r a n d a de Ebro seguido por don 
Honora to Ladrero Corcuera con 
d o n Moisés H e r n á n d e z Ruiz. 

Juic io de mayor c u a n t í a p r o 
cedente del Juzgado n ú m . 3 de 
Bi lbao seguido por ó?on Justo 
Calvo Tovar con don J o s é A g u i -

\ naga Laca, 
I Audiencia p rov inc ia l ; — Juicio 
\ o ra l procedente del Juzgado de 
| Vi l la rcayo con t ra J. L . V . por el 
i del i to de tenencia de armas, 
i Juic io ora l procedente del Juz-
' gado n ú m . 1 de l a Capitaii eon^ 

t r a A. S. M . por el del i to d é hur-> 
i t o . v . -
j Juic io o r a l procedente Óel Juz-
gad'o núm,. 1 de l a Cap i t a l con 
t r a A, G. O. por e l del i to de r o 
bo. 

cuenta de que el obrero Grego-
ra io M o r a l M o r a l , de 40 a ñ o s , 
casado, fue herido al alcanzarlo 
una p iedra como consecuencia de 
la e x p l o s i ó n de u n bar reno en 
una cantera. 

E l m é d i c o t i t u l a r le p r e s t ó la 
p r i m e r a cura y d e s p u é s fue t r a í 
do a Burgos, ingresando en la 
c l ín ica de San J u a n de Dios , don
de se le a p r e c i ó : l u x a c i ó n y frac
tura .de t ib ia y p e r o n é y en la re
g i ó n maleolar del pie izquierdo y 
otra her ida contusa en la par te 
in te rna e inf ramaleolar . 

^e, y Jesús , quemaduras de igua l 
grado en muslo izquierdo, ore
ja! del mismo lado. 

Ingresaron en la c l í n i c a del 
Carmen. 

D U W A R D 
R e l o j e r í a s E S P A D A 

Sto. Domingo de G u z m á n , 8 (Por-
tales A n t ó n ) y f rente a Correos, 

Tr inas , 2. ' 

E L CUPON P R O - C I E G O S . 
E n el s o r t e ó correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas,, el n ú m e r o 709 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s t e r 
minados en 09. 

ECONOMIA R A P I D E Z 

O p t i c a t z a m i l 

E l doctor Don Eduardo Carde-
ro G a r c í a , establece la consulta 
d ik r i a de Medic ina I n t e r n a (Ra
yos X ) en San Pablo 22, 2.", de 
U a 1 y de 5 a 7. 

JOVEN C I C L I S T A H E R I D O 
G R A V E M E N T E . — E n la ta rde 
del domingo, el j oven É u s e b i o 
C o r t á z a r Hermosi l la , de 15 a ñ o s , 
que vive en el pueblo de Fuente-
bureba, sufr ió u n á desgraciada 
c a í d a , de la bicicleta que m o n t a 
ba, p r o d u c i é n d o s e c o n m o c i ó n ce
rebral , h e m i p l e j í a izquierda, g r a n 
hematomas en p e r i c r á n e o y he
ridas generalizadas; de p r o n ó s t i 
co g r a v í s i m o . 

Se encuentra hospital izado en 
la c l ín ica de San Juar i de.Dios. 

E l motor i s ta no suf r ió l es ión 
a lguna. 

La ín Calvo, 28 

B O L E T Í N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer e n el Observator io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me
d ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 692rC; a las dos de la 
tarde, 692,0; a las siete de la t a r 
de, 690,7. 

• Temperaturas.— M á x i m a a la \ 
sombra, 7,6 grados a las 15 ho-
ras; m í n i m a a la sombra, 3.0 1 
grados a la u n a . ' . 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
E— 5,4 k i l ó m e t r o s ; a las. dos do 
la tarder E—(5,4 ' k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de l a tarde, E — 9 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 177,9 k i l ó m e t r o s . 

OTROS D O S ' H E R I D O S E N 
í A C C I D E N T E D E T R A B A J O . — 
C o n sulfuro y cuando t raba jaban 
para • " Q u í m i c a Burgalesa" se 
p rodu je ron quemaduras los ope
rar ios de dicha 'empresa Isaac 
Sedabo de Diego, de 37 a ñ o s , do
mic i l i ado e n General M o l a n ú 
mero 23, y 'sresüs G o n z á l e z G u t i é 
r rez , de B ^ E ^ K y .vecino î ic T a r -
.oajos, v ve . ' 

E l p r imero suf r ió quomaduras 
de pr imero , segundo y tercer g r a 
dos en l a par te an te r io r del cue
l lo y brazo izquierdo y otras le-
sioneS de- p r o n ó s t i c o menos gra-

f o m o r a d o 

U R O D O N / U 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . -
E n el k i l ó m e t r o 293 de la 

1 carretera Madr id-Santander , ter- i 
m i n o de T u b i l l a del A g u a , - y a l i 
rebasar una curva,, el c a m i ó n | 

• m a t r í c u l a M-162086 que t ranspor- \ 
taba siete toneladas de l i s t onés j 
de madera, fue a estrellarse con
t r a u n á r b o l y c a y ó sobre una cu
neta, debido a agarrotarse la d i 
r e c c i ó n dei veh ícu lo . 

E l chófe r y p rop ie ta r io del ca
m i ó n Gerardo L l a n i l l o , vecino de 
Gajano (Santander) y u n he rma
no que viajaba en su c o m p a ñ í a , 
sal ieron ilesos del pepcance. 

E l c a m i ó n sufr ió diversos des
perfectos.-

— E n M i r a n d a de Ebro choca
r o n el a u t o m ó v i l m a t r í c u l a SS-
24202 conducido por el. ayudan te 
de Montes, de Va l l ado l id , don Jo
s é Luis , Sagadoy Zabaleta, y una 
"•moto" del panadero Ange l L a -
g u a r d i á del Olmo, do 25 a ñ o s , 
vecino de M i r a n d a . 

E l a u t o m ó v i l su f r ió d a ñ o s ta
sados en dos m i l pesetas y la mo
tocicleta n inguno , 

No hubo desgracias pesonales. 
— A las .ocho y media de la no

che de ayer y en el b a r r i o de i 
Gamona l , a t ropel lo fo r tu i t amen-1 
l e v u n motor is ta a dos vecinos! 
del pueblo de C a d i ñ a n o s que t 
acababan de apearse de una fur- \ 
goneta en la que e m p r e n d í a n ! 
viaje a su residencia en u n i ó n 
de otros campesinos de Trespa- j 
derne. . j 

L a parada de a q u é l l a se h izo 
para aux i l i a r a o t ro v e h í c u l o 
a n á l o g o que c i rculaba en p r i m e r 

. lugar ' y q u é hubo de detenerse 
por una a v e r í a . Esta segunda 
furgoneta iba . t a m b i é n ocupada 
por labradores de la r e g i ó n de 
Trospaderno, todos los . cuales 
h a b í a n hecho, v ia je a Burgos pa
r a sus negocios par t iculares . -

. L a pareja de servicio de la 
P o l i c í a de. T r á f i c o a c u d i ó ense
guida en ayuda de los dos cam
pesinos atropellados, que fue ron 
trasladados a l a Casando Soco
r ro . A l c o m e r c i a n t é Pedro S á i z 
Ga l lo , de 29 a.nos, soltero, se 
a p r e c i ó : una c o n t u s i ó n con he
m a t o m a en la r e g i ó n p a r i e t a l 
derecha y f rac tura de c l a v í c u l a 
del mismo lado; - de c a r á c t e r 
grave y a l l abrador E loy L ó p e z 
G r d ó ñ e z , de 40 a ñ o s , casado, do 
u n a herida contusa en la r e g i ó n 
ipar ie ta l izquierda, o t ra en l a 
p iorna del l ir ismo lado,, con tu 
s i ó n en el hombro i z q ü i e r d o y 
c o n m o c i ó n cerebral ; de p r o n ó s 
t ico grave. 

Los dos ingresaron en l a c l í 
nica^ de B a r r a n t e s . ' 

M U E R T E S R E P E N T I N A S — L a 
vecina de Melgar de Fernamen-
ta l , Felisa G a r c í a del Hie r ro , de 
38 a ñ o s , casada, que se encontra
ba en una f inca de su propiedad, 
entregada a las labores de reco
gida de remolacha, se s i n t i ó re
pent inamente enferma. 

Poco d e s p u é s de ret irarse a u n 
cobert izi inmediato al lugar don
de se hallaba, déjó^ de existir, s in 
que pudiera nacer nada, la Cien
cia por salvar su vida . 

— F a l l e c i ó a y e r repent inamente 
en nuestra c iudad el contable ü e 
u n a empresa mine ra de Pineda 
de la S ie r ra don Rafael R ó s e t e 
V i l l a , n a t u r a l de Infiesto ( A s t u 
rias^, de 58 a ñ o s , soltero. 

Cuando se d i r i g í a a la e s t a c i ó n 
de autobuses para tqmar el coche 
qqe le c o n d u c i r í a ' a Pineda, ¿ se 
s i n t i ó gravemente indispuesto por 
el puente de' San Pablo. 

Var ias personas le t ras ladaron 
a la Casa de Socorro, pero i n 
greso en estado p r e a g ó n i c o , ' r e s u l 
tando inú t i l e s los auxi l ios de la 
Ciencia. A poco de expi rar el en-
femo a d m i n i s t r ó los ú l t i m o s Sa
cramentos, bajo "condición, el 
coadjutor de San Lorenzo, d o n 
Migue l Sancho, i ' 

Se'creQ que el s e ñ o r R ó s e t e m u 
r i ó v í c t i m a d e - u n ataque de i n 
fa r to de miocardio. Su c a d á v e r 
fue trasladado á l deposito j u d i 
c ia l d e s p u é s de comparecer e n l a 
Casa de Socorro el Juzgado, de 
I n s t r u c c i ó n de guardia que co
rresponde el n ú m e r o 2. 

en 
actos 

csfflenzará,, 
cindad lo8 

fiel 
S t f A " 

H a quedado u l t imado Pi 
grama con que han de con, lJlv 
rarse en nuestra ciudad 
del Maestro" . Los actos o r ¿ ¿ J % 
dos- por el S. E. M . , se rán ?niZa-
guientes: 10s si-

M a ñ a n a , a las ochn H 
tarde, en el s aSn de ^ 
de Ahorros M u n i c i p a l e n n f . ^ 
c ía de don Luis' M a r t i n S a í f ^ 
c a t e d r á t i c o del Ins t i tu to ~ 0 r 

•El maestro y l a cul tura 
c a t e d r á t i c o del Ins t i tu to ¿ 0 : 
" E l maestro y l a cul tura 
ñ o l a " . -̂ Pa-

F A C I L I D A D E S PAGO 
R A D I O L A N D I A , C I D , 9 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
Marcos, San Pablo, 27; Segura, 
Ñ u ñ o Rasura, 12 y Del A l a m o , 
Avenida del C i d Campeador, 24. 

,. L E T R A S D E L U T O . — E l pa
sado domingo fal leció en T o r r e -
sanaino el s e ñ o r don M a r i a n o 
Escolar Arauzo (v iudo de d o ñ a 
Rpsa ^o lano C r i s t ó b a l ) , el cua l 
rec ib ió los Santos Sacramentos 
y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de S u 
Sant idad. Contaba 84 a ñ o s de 
edad. 
. Descanse en paz el a lma del 
f inado y reciban ' nuestra condo
lencia sus abenas hijos, hijos po
l í t icos , nietos, hermanos po l í t i 
cos y d e m á s jdeudosT-

—-A los 84 anos de edad entre
go ayer en Burgos su a lma a 
Dios Nuestro S e ñ o r , d o ñ a Euse
b i a de Pedro Lacal le , que, fue 

_ confortada c o n los Santos Sa
cramentos y la B e n d i c i ó n Apos
tó l i ca de Su Sant idad. 

A c o m p a ñ a m o s en su d o l o r a 
los resignados hijos de. la f ina 
da, d o ñ a Irene, • d p ñ a • Cata l ina , 
reverendo Padre Santos (monje 
benedict ino do la comun idad de 
Silos) y don Lucas D o m i n g o de 
Pedro (guardia c i v i l ) ; hijos po
l í t icos , nietos, biznietos,, he rma
no, he rmana po l í t i c a y resto de 
la f ami l i a doliente. 

— D o ñ a , Casilda Alonso del 
B a r c o (v iuda de Cortes) , d e j ó 
ayer de ex is t i r a los 80 a ñ o s de 
edad y d e s p u é s de rec ib i r los 
Santos Sacramentos y l a Bend i 
c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Sant idad. 

Reciban el tes t imonio de nues
t r o pesar su apenado h i j o don 
G u i l l e r m o C o r t é s ; hermana po
l í t ica , d o ñ a Pe t ra F ranco ; n ie
ta, nietos po l í t i cos , biznietos y 
d e m á s famil iares . 

A las diez y media do la í 
c h e , / e m i s i ó n r a d i o f ó n i c a nnr i 
n i ñ o s y n i ñ a s del Grupo " - c L ^ 
r a l í s i m o Franco" , como h o o S " 
je a l Magis ter io oficial y Dri,, 
do de esta provincia 

D í a 27.— A las once, misa 
z ^ d a - e n la. S. I . c . B - M £ 
s e r m ó n c o r r e r á a cargo" dp 
Pablo del Olmo. . 0011 

A las doce, r ecepc ión on ú 
Ayun tamien to y reparto de hvl 
m í o s y recompensas con arrepiñ 
al siguiente^,programa: 

Primero.— Entrega de credon 
c ía les a los vocales del Conseu 
p rov inc i a l de Asociaciones ¡h 
E n s e ñ a n z a P r imar i a . 

Segundo — I m p o s i c i ó n de h 
Cruz de la Orden de AJfonso v 
el Sabio a don Eloy Campo Oteo 
maestra de Soncil lo y a dofh' 

. M a r í a Diez Uro, de . .T rev iño 
Tercero. — I m p o s i c i ó n de" b 

Cruz de , la Orden de Cisneros a 
don J e s ú s A. Z a l d í v a r Pérez 
maestro del G r u p o "Generalisi-
mo Franco" , de Burgos. 

Cuarto.—Premio de f in de ca-
r r e r a a los alumnos m á s eBstln 

'guidos de las Escuelas del Ma
gisterio, Amadeo Cor ra l Silgue
r o y M a r í a del Carmen Nüñea 

\Rondá.1 
Quinto .— Obseouio del exce

l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador cívü 
y jefe p rov inc i a l del Movimien
t o a los maestros jubi lado^ 

Sexto.—i Obsequio del-jefe'pro
v inc ia l del S. E. M . a ios jubi
lados- afiliados a dicho Servicio. 

S é p t i m o — Entrega de recom
pensas por l a D e l e g á c i o n de Ju
ventudes. ' ; 

A las dos de la tarde.— Comi
da de he rmandad en el Hotpl 
E s p a ñ a . / y 

A las tres y cuarto, ' sesión de 
cine " E l Maes t ro" para los ni-

. nos y famil iares en el Gran Tea
t r o . . , ] 

A las cinco y media, segunda 
p r o y e c c i ó n de la pe l ícu la "El 
Maest ro" , t a m b i é n en el Gran 
Teatro. 

Iscorporació» a fÉ$ 

Por una Orden de la Direc
c ión General de Reclutamiento 
y Personal del Minis te r io del' 
E j é r c i t o , que publ ica el- Diario 
Oficial de dicho Minis te r io nú
mero 266, de fecha 23 del corrien
te se dispone el destino a Cuer
po de los reclutas pertenecientes 
al reemplazo de 1958. 

E l sorteo pa ra determinar los 
cupos a< que h a n de quedar afec
tos los reclutas se e f ec tua rá el 
domingo, . 11 de Enero dé 1959, 
i n i c i á n d o s e la c o n c e n t r a c i ó n para 
los destinados a Afr ica el día 
2 de M a r z o siguiente y para los 
destinados^ a la P e n í n s u l a , Balea
res y Canarias, e l dia 9 del mis
mo- mes. 

ARRIENDOS 

NECESITO local . co
mercial zona cén t r ica 
o Vadillos. Dirigirse por 
escrito al núm. 800 esta 
Administración. 
E N LOS Ausines arrien
do o vendo vivienda con 
cuadras capaces 20 ga
nados, graneros y de
m á s locales rodeados de 
5.000 metros terreno. 
Facilidades pago. Tra
tar en el mismo, con Fe
derico González. 
SE NECESITA piso • 
amueblado pequeño, co
modidades, calefacción, 
céntrico. Informes esta 
Administración. 
AI .QUn.ANSE: p i s o 
nuevo, temporada, loca
les con shi piso. Vi to
ria, 21. 
NECESITO piso prefe
rible céntr ico, p a g a r í a 
hasta Í.500. Razón A l 
mirante Bonifaz, S. Re
lojería. 
IVIATRIMONIO solo ne
cesita piso, calefacción, 
iilquiler. Razón esta Ad-
riiinistración. N 
SE NECÉSITA local in 
dustrial, mínimo ,400 
metros. Razón, San I s i 
dro, 34. ^ 

AUTOMÓVILES Y 

ACCESORIOS 

SEGURA, tfoíd Ai igl la 
H.P., seminuevo, bien 
cuidado 
SE V E N D E Biscuíer 
seminuevo. Ciclos Ca
rrasco. San Pablo, 23. 
11AUTOMOVTLISTASI! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, t ramita rá -

, pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
VENDO Opel 9 H P . y 
Austin 8 HP., o cambio 
por moto. Simón. Santa 
Dorotea, 32, 3.fl 
VíASA. «Seat» 600, a 
estrenar, facilidades de 
pago. Gregorio de la 
Re vil la, 15 y 17. Bilbao. 
Teléfono 38481. 
PEGASO 165 HP., a es
trenar. Facilidades de 
pago. Teléfono, 45.534. 
Bilbao. . . . . 

SEGUIS A. Leyland Co-
met. 
S E G Ü B & X n a t i n 
B. M . C. 
SEGURA. Man 145. 
SEGURA. Saurer 10 to
neladas, fábrica, estre
nar nombre comprador, 
magnífico chasis,, largo 
y bajo, propio ómnibus 
y mercanc ía voluminosa 
SEGURA. Siempre pre
cios interesantes. 
SEGURA compra ca
miones nuevos, pago 
contado. Paseo Molino, 
13 (Legazpi). 
GARAJES Segura. Pa
seo Molino, 13 (Legaz
pi) . 
SEGURA. Mercedes 180 
Diesel, seminuevo, pre
cio Interesante. 
S E G U R A . Plymoutti 
Diesel estí-enar. 
SEGURA compra auto
móviles nuevos, pago 
contado. Paseo Moli
no, 13 (Legazpi). 
PEGASOS y Ebros, es
trenar, entrega Inme
diata, Leyland, Man, 
M e r ce d e s, Bedford, 
Steyr y otros últ imos 
modelos. Todos magní
fico estado, precios in
teresantes y znáximas 
facilidades. 
SEGURA. Paseo d ^ l 
Molino. 13 (Legajpi). 
Informes en Burgos, 
Casa Miguelito. San Pa
blo, 3, Teléfono 3776. 
SEGURA. F i rma legal
mente autorizada , para 
importación y compra
venta de camioneá y 
automóviles y recam
bios legítimos en sus 
c u a tro especialidades 
de Leyland, Man,- Mer
cedes, Steyr. Paseo Mo
lino, 13. (Legazpi). 
PEGASO 120 HP. a es
trenar. Facilidades de 
pago. Teléfono, 45.534. 
Bilbao. 
VENDO camión Pega
so 140 HP., diez tone
ladas, chasis alargado y 
rei'órzado, caja 6,50 lar-
go, perfecto estado, to
da prueba. Razón Sa-
Uirnino González. Telé
fono, 12,* Ramales (Sánr 
tander), ', ¡ ú ¿ i * i 

CEDO habitación dere
cho cocina y admito pu
pilos. Calle Sedaño, 11, 
4.'-', centro. 
SE C E D E N dos habita
ciones o sólo dormir. 
Razón esta Administra
ción. 

TRASPASO bares y 
tiendas de ultramarinos 
en Bilbao, Dirigirse 
Arranz. Mimbres, ,1» 
2.5, derecha. Teléfonos 
38206 y 42466. Bilbao. 

PERDIDAS 

SE V E N D E camión E N Turriontes se nece-
Ford basculante. Infor- sita pastor para la 
mes Bar Imperial . Ca- guarda de ganado ma
chas, yor. Tratar: Sr. Alcalde 
¿ QUIERE Vd. comprar F R A N D OVINEZ. Se 
o vender su automóvi l? halla vacante la plaza 
VIASA. Gregorio de la de guarda del ganado 
Revilla. lo y 17. Bilbao, mayor o dula, bien re-
Telefono 38481. tribuida. Para tratar 
VENDO camión Fiat , con el Sr. Presidente de 
10 toneladas, barato, to- la Junta ganadera, 

r í r S ^ o ; ^ ^ ^ Comercial de 
n ^ f , ^ ^ Carb0" Fábr i cas de Pinturas. 
ne0 ^uoero. úe brochas y de colores 
VIASA. «Seat» 1400, es- en polvo, solicita repre-
pecial lujo a estrenar, sentante con medio de 
facilidades de p a g o , locomoción propio, co-
Gregorio de la Revilla, nocedoí art ículos men-
15 y 17. Bilbao. Teléfo- clonados y con cliente-
no 38481. la^ para la venta a co-
VIASA. «Fregate» últi- misión en las provin-
mo modelo, matricula- cias de Burgos, Soria y 
do, facilidades de paigo. Logroño. Dirigirse con 
Gregorio de la Revilla, referencias al número 
15 y 17. Bilbao. Teléfo- 9632. Vergara. 11. Bar-
no 38481. celona. 
VIASA. «Pegaso» 120 y SE NECESITA un trac-
165 HP. a estrenar, fa- to^sta.. Licinio Delga-
cilidades de pago. Gro- do- San Cebvián de Bue-
gorio de la Revilla, 15 ria Madre (Falencia), 
y 17. Bilbao. Teléfono SE NECESITA muchá-
38481. cha. Laín Calvo, 15, 1.9, 
COMPRO 4-4. Razón SE NECESITA pastor 
Vía Reparto, letra A, Í;S a fanegas. Tratar: Sil-
izquierda, vino Poza, en Villagu-

C0L0GACI0ÜE8 SE H A L L A vacante la 
',•*,~!4, dula de ganado mayor 
SE NECESITA serví- de Villarmentero. Trá -
cial para avudar en tar con el alcalde, 
•granja. H u e l g a s . 35. GANE dinero. Contrato 
Francisco Oieda.. fabricación domicilio. 
SE NECESITAN tor- Dirigirse: Apartado 544. 
ñeros primera, segunda Madrid, 
y tercera. Razón Elec- nnyDDAC V UCMTis 
t rotécnica Cabello. San uwlVIrnAO I VciTAS 
Pedro Cardeña , 34. »-^~»~Tí ..r.,.^^,.^ 
-SESORA sola necesi- MAQUINAS tejer gé-
ta cocinera sepa cüm-, ñeros punto modernísi-

yplir con su obligación, mas. Hacen punto cruz. 
Huerto del. Rey. 20, 2.o. fenefas. Tramadof lis-
S E Ñ O R I T A S tejedoras horizontal y ver-
estambres, m á q u i n a, tical. Rematadoras Bo-
m á n o ; pesetas Í2.00 ma- binadoras. Grandes íac i -
deja 40 gramqs; Alma- lidades. BUMAR. Po-
cenes Epifanio. ¡ zas, 6. Madrid, 5̂ , 

SE V E N D E alfalfa pa- 'pORAMBRES: Biem- VENDO, amplios bajos, 
ra pienso. Santos Diez, pre ocasión paja com- comercio-industria, mu-
en C o r t e s. Teléfono Prar y vender nuevas y cha altura, exentos, ca-
1602. usadas. Fél ix Sebast ián. He primer orden. Vi to-
A T E N C I O N : se vende 5 í % c e ^ t 8/ Teléfono r í a 105. Obra. Tardes, 
un carro, pellejos, cu- 4342- Botería. 6-7. 
bas y una balanza. V i - VENDO maquina de VENDO moderno pipo 
llalonquéjar. Teléfono coser industrial, Singer, seis habitaciones her-
2249. seminueva. A n g e l i t a mosíl cocina¡ b a ñ o , 
OCASION vendo má- bicilla- Iglesias, ase0f t o d o exterior, 
quina de cine seminue- S:E V E N D E colchón de verlo do 4 a 5. Fuente-
va de 16 milímetros, a Iana> buen uso- San Ju- cillas, 3, 4.,->, izquierda, 
toda prueba y muy bá- lian. 22, 2.?, izquierda. T . 

Tí-atar con Juan EMBAMAB ^ ^ ¿ ^ 0 ^ 1 
— ral ís imo núm. 11, en-

OFRECESE profesor trésnelo, derecha, 
i . V E N D E bicicleta ciases particular bachi- PISO cuatro habitacio-

^ í ^ i « i Ifnormes, Cal- l l e r a s superior. Infor- lies, baño, exento. Telé-
zadas, 64, 4.0, centro. meg A c J e m i a Valde. fono 3167. 
SE V E N D E N dos estu- moro Ripollés. BONITO piso vendo 
fas y un ventilador de r i u n i a ' directamente. Informes 
aire caliente. Informes NIIUAS esta Administración. 
Miranda, 6, 'derecha, . , . 
De 11 a 2 .y de 5 a 8. VENDO bonito piso I I - VENDO piso U b r e 
OCASION vendo má- bre, entrega inmediata, exento, o habitaciones > 
quina punto nueva 10- 125.000, facilidades pa- servicios. P e t i o n i ^ Ca-
80, por no poder aten- go. Cantero. Concep- sado .num. 40, 3.. iz-
der. . Divino Valles, 22. ción. 2. quieraa. 
Teléfono 1500 ~ 1519. ¡OCASION' Vendo pi- URGE vender piso por 

seis huecos, 

rata 
P e ñ a r a n d a en Vilviestre 
del, Pinar. 

Rey Don 
núm. 1. 

VENDO estufas petró- ^ ^ * f a S I d a ! ^ 
^ m ^ É ^ ^ ^ B : T ? X 3 r mes- cipal.. Delicias, 5.3.", 

COmerCÍO- c S S S ; - 2 2 ; * ^ " d e s c e n t r o . . 
VENDO radio con to- cha • PISO vendo libre en 
cadiscos Chcpin 58 sin v ^ - v n o „„t.oe ™n -na Avenida del Cid, núme-
estrenar. Barrio Giníe- ' r ^ \ t m n e v o Info - ro 48. In fo rmarán en el 
n | 8. habi tación 12. ¿ ^ S ^ r l rnismo 2.*. centro. De 
VENDO estufa gas-oil, ción . 11 a 2. 
nueva, propia talleres, •vTnvr»Trc-i^ -fír.™ ^ Tnr- PISOS vendo esmerada 
fábricas, naves. T r in i - Z ^ i í r í f E f i ^ hpc?L construcción, muy so-
dad, 6. bajo, interior. T a t a ^ Razón sailta 
POLLITOS ambos ge- ñedo, frutales, labran- Ar¡a' *• 
xos. Avícola María , Isa- t ío ; casa señores, guar- PASEO Vadillos vendo 
bel. San Gi l , 7. Bur- da.' Tendido eléctrico elegante piso llave ma
gos, propio Dos bodegas con no, amplio, soleado, pró-
POLLAS de mes y me- m i 1 'arrobas envase, ximo L a Salle. Albillos, 
dio, vendo. Casa David. Agua procedente canal Vega. 36. 
Santa Dorotea. 2. Villalaco, Miguel Fer- MONISIMO ^piso cua-
VENDO gran cantidad nandez:- tro dormitorios, baño, 
de basura de 'cerdo. VENDO piso y planta s e v v i c i d s completos, 
Huelgas, 35. Francisco baja. Pisones 105. e x e n t o contribución, 
Oierlfl ,. ,, vendo barato. Albillos. 
»jjeaa. • , VEISDO amplios msos _ , 
SE V E N D E N 12 galli- Flora, General Mola y PISO con baño, proxi-

ito Domingo- iuo Palacio Arzwbispal, 
z de Santa Wendo 15U.00O, Albillos, 

LOCAL comercial es- VENDO dos vacas le-
quina, mejor zona ca- cheras recién paridas, 
pital, vendo de oca- tercer parto, con sus 
sión. Albillos. Vega. 36. terneras; dos á media 
¡LABRADORES! vendo producción y una pró-
casa con dos grandes xima a Parir. Dos no-
cuadras.-, una vivienda villas lecheras 11 y 6 
libre, v cuatro alquila-meses. Un ternero 5 
das, todo en 175.000. A l - meses. Domingo Vil la-
biiios , , nueya. Celada del Ca-

r ^ e h ^ s f e ™ > * * * * 
seta. MbiHos-, VcBa, 30, ^ Ta " c l V ^ 
segundo. Camarero. Monterrubio 
VENDO piso libre, seis de la Demanda. • 
habitaciones y baño. •.TW-vrr.A , 

edro 54 19 VE-N^O vaca con cna 
' ' "-'* del país. Anastasio Ba-

m . rriocanal. en Rioseras. 
VENDO 'piso libre 4 ha- c_, -,rii,XTT.„„ 
bitaciones v servicios, SE V E N D E N tres ye-
ahipllos. R¿zón Vitoria, ^uas' d°s Preñadas y 
65, 1,*. izquierda. una vacia, raza burgue-
« » T » * m ^ J • te- Tratar con Celestino 
BARATO vendo piso Mar t ínez A m i c 
estrenar, exento contri- meno_ „ 
b u c í ó n, facilidades. ^ t - ^ - ^ L . ^ . 
Nicolás Vergara, 12. V l í ^ D O par de muías 

. . de seis y nueve años, 
VENDO piso 4 dormí- tres dedos b 
tonos y servicios Tra- ca. Amalio Benit -
to directo -de vendedor Arenillas de Muñó 
a comprador. Calle Cal- . 
vario núm. 24, 5.°, cen- MUEBLES 
tro. . —.. . . , 
VENDO pisos a estre- VENDO librería, mesa 
ña r de 3, 4 y 5 habita- despacho, armarios, ca-
ciones, cüar to de • baño m a s y otros efectos 
y servicio?, exentos con- domésticos^., Fernando 
"tribución. Informes ca- Alvarez, 3,' 2 5 derecha 
lie del Cid, 21. l . V VENDO magnífico co-

¡.pglinS niedor español, verdade-

E X T R A V I O dos ovejas 
blancas borras. Gratif i
caré. Razón Isabel Ñu
ño, en Cardeñadi io. 
P E R D I D A perro sabue
so, en Tubilla, color 
obocolate. Grat i f icará 
Cesáreo Fernández . San 
Vicente. Toranzo. San
tander. 
P E R D I D A pulsera oro 
con tres chaF¿tas dos, 
de ellas con nombre Ma
r i Pi l i y Elena. Ruéga
se, entrega San Cosme, 
2, tercero, izquierda, 
P E R D I D A tres décimos 
lotería Navidad núme
ro 41.226, fracciones" 1. 
2 y 6. Se ruega devolu
ción por tratarse de un 
asilado. Diputación Pro
vincial. 
P E R D I D A reloj pulsera 
dorado. Se ruega devo-

5 lucióri por pertenecer 
una Eirviente. Calle V i 
toria, 44, 2.5. 
HALLAZGO galga roja 
y pérro de caza pintg, 
en Celada del Camino, 
Zósimo Anuncibay. 

TRASPASüS 

nas¡ por auso.n 
cisco Salinas, 

San Juan, I . Vega, 36. 

ra oportunidad. Cid, 6. 
2.9. Tardes. 

VENDO 80 ovejas, unas unfin^ur*. " 
paren a, h o r a . otras •HlíCcrCÜCÜ 
M a r z o , en Carrias, 
Fructuoso. NECESITAMOS habi-
POR. traslado de par t í - tación derecho cocina, 
do, se venden dos ye-niatrimonio solo. Infor-
guas preñadas de 4 y 5,mes .esta Administra-
años. Para tratar con ción. 
el veterinario de Royue- S E A R R I E N D A habita-
la de Riofranco. ción derecho cocina a 
VENDO sembradora 7 Taatrimonio ' sin. hijos, 
líneas, -una excavadora San , Miguel' 7, S.1', de-
cilíndrioa. y .grada de 9, a-echâ  
flejes, barato. Bernabé ADMITIRÍA hu#ped 
Gómez de Quintanilla- céntrico. Informes esta 
t»ón, 4 7. ^Í-J,.. Administración. 

SE TRASPASA pensión 
céntr ica muy acredita
da. Informes esta Ad
ministración.-
OCASION traspaso por 
ausencia forzosa local 
con o sin negocio, bien 
acreditado. Informes es
ta Administración. 
LOCAL centro Valla
dolid, 60 metros cua
drados, se traspasa. I n 
formes: P u b l i c i d a d 
< Anuncie». Santiago, 5. 
Valladolid. 5 
TRASPASO t i e n d a , 
cualquier negocio, vein
te metros M e r c a d o 
Norte. Razón esta Ad
ministración. 
SE TRASPASA! vaqntv. 
ría. Informes esta Ad
minis t ración. 

VAHIOS 

RESTAURANTE, bo
das, banquetes, despe
didas solteros, P̂ 10.* 
clásicos, cubierto y cai
ta. Restaurante C a ^ 
llano. Laín Calvo, m 
PASAPORTES, Pea
les. Planos. Ultima vo
luntad. Registro CiW 
Caza, Gestoría Sanz. 
T A X I 2,50 kilómetro, 
largas distancia» P^* 
cio reducido. Teléfono 
1564. 
SEGUROS G « n e r ^ 
todos los ramos, s o 
luta garan t ía . Gertofl» 
Quintanilla. 

I M P R E S O S co
merciales, carta» 
timbradas, tarjetas 
de visita, invita
ciones, prospectós 
de Propaganda, er.. 
TALLERES GRA 
FIGOS «Dia"0 v i -
Burgos». Caite yin 
t o r i l 13. Teléfono 

•2852. 

PASAPORTES. penaJj 
ú l t imas wluntadef. 
cencías, confíela» a 
tor ía Q u i n t a n i l l a ^ ^ , 

FOTOGRABAOS 
Confección rw» 
TALLERES GR* 
PICOS ^ c l % 
Burgos». :pxreCail« 
ventajoso». 
Vitoria. 1S- ^w»* 
ao 2862. 

T A X I Benault i 
kilómetro. T e i e i ^ , . 

Á c g f ^ d o j . 
Barnizados, ^p^idor*' 
L i m p i e ^ «^é /oñO 
Laín Calvo. 
8699. ' 
S E v r í i V E ^ 

5»; Vt* 
Alonso 

http://AI.QUn.ANSE
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Dos empales, uno a 

i c h a y otro del Graa 

rae dar madrid, eo 

rmeaes 

Los Cár-
re&utta-
e quipos 

r ORNADA de resuliadas nor-
J fiíáUs. Hubo dos empalts, 
nue pueden considerarse cierta-
L n t e lógicos, y? que fueron lo
sados m el Madrid, m Atocha 

í per el Español, en 1 
Li te s - TQdcf ^ d e m á s 
¿os favorecieron 

imié jugaban en cesa. 
XX L püriidh Rchl Sociedad-Redi' 
C Madrid, terminó con empate' 
•a cero. Pocas notas destacadas I 
las ofrecidas por'este encuentro A 
m Que la Real marcó de manera I 
¡nfiesible o los delanteros madfi-
0 0 8 , impidiéndoles la práct ica 1 

M juego' habitual. ¡TambiCn ] 
$1 Madrid no quiso arriesgar el 
resultado del encuentro, lanzan-
do-Viuchos ataques abiertos, por 
frique optó por - replegar a Di 
Stéfano, quien ac tuó durante to
do d partido ligeramente reza-
gado. 
mx ON empate , o un' gol finalUó 

ti partldp disputado por eí 
Granada y el Español , en Los 
Cármenes. L a pugna resultó mo
vida V entretenida en el primer 
tiempo, pera decaer en la. conti
nuación. O/reció este. encuentro 
¡a ñola singular de que él gol 
(franaamo fue obtenido en el pri
mer minuto de juego, mientras 
que el tanto españolis ia se pro-
É/.;G en el ú l t imo minuto. Efec-

minuio, v c?i un 
o, se produjo un 
les que Ramírez 

UvamenLe, 
avance gn 
centró c/e w,^ , ,.^.. ...v^...w v.- , 
remató imparabléñiente a la .red, \ 
lanzándose-- '.n plancha. Y a j u ~ \ 
(¡ándose el "último minuto, $é se- ' 
ñaló un [pipe franco contra •el'1 
Oranadai el cual fue ejecutado 
por el brasileño Recaman. E l , 
balón per/) justamente en- la cru- \ 
ceta' que forma el t íngalo del j 
marco y se introdujo eh la 
puerta. 
p O R . 2 - 0 batió el Atlético de \ 

que los viadri leños ofrecieroii la 
sensac ión ,de actuar con la ima-
ginaciónf puesta en el "medeh" 
que habrán de disputar el pró
ximo Miércoles en Sofía, corres-
pcmdiente a la Copa de Europa: 
A esa táctica reservona, que no 
comprendía un fútbol de ataque 
abierto, contr ibuyó el hecho d i 
que Adalberto se anotara el pri
mer gol, de la tarde, a los tres 
minutos. A loé 4 0 minutos, Re-
ealdc incurrió en penalty al de
tener con la mano un balón que 
iba hacia ta red. Ejecutado el 
castigo por V a v á te transformó 
en el segundo tanto. Durante eí 
segundo tiempo^ reacc ionó algo 
el Osasuna, pera sus ataques mu-
rieron siempre ante la defensa 

| ' at lét ica, que- se empleó con acier
to. Faltando tres minutos, Mi
guel chocó con P a c h í n y el extre
mo se retiró a. la caseta. 
f ^ R A N partido el deparado por 
^ el- Sevilla ]y el ' Atlético de 
Bilbao, resuelto a favor del pri
mero por tres goles a dos. Ha si
do el rtiejor que llevan visto este 
a ñ o lós aficionadas se'villistas. 
Además resúttó de mucha emo
ción, pues después de ir perdien
do por 2 - 1 , el Sevilla acertó a re
montar lo diferenciñ. A los 1 4 mi-
7iutcs marcó) Szabay pará los ló
cales, empatando poco después 
Uribe al' rematar un centro de 
G a n z a . A los ' 3 5 mífiutos, otro 
centro d? Gainza, lo remató im

par a bl e m e n f e Maur i. 
seoundo tiempo- sé 

e n eu 
>tró u n 

ro que inultiplicando su acc ión 
defensioa, creó muchas dificul
tades a la ofensiva ovetense. Por 
esta r a z ó n , el encuentro resul tó 
í e o / y a que ante lá continua pre
sión de los locales, el Celta se ü-
7n.it ó 'a defenderse y a crear oos-
tdculos, ptro sin cuajar ataque 
alguno por su parte. E l único gol 
de ¡a tarde lo cons iguió Artabe 
a jos nueve minutos de Juerie dis-
•paro. Después , la continuada pre-
sic'm del Oviedo resultó) infructuo-
isa ante lá cerrada defensa vi-
guesa. • 
J~t L Barcelona venció por 4 - 1 

al Belis, en un partido que 
tuvo tases muy reñidas , hasta 
que ya en las postrimerías se re
solvió de forma clara. Empezó 
marcando d Barcelona a los 1 3 
minutos, por medio de Evaristo. 
No hubo más goles en estampar
te y a los 1 6 de . la segunda. Me
r m a .estableció el empate. A los 
3 1 minutos del segundo, K u b a l a 
fue derribado dentro del á r e a y 
ante las protestas del público. E l 
árbitro señabó penalty, mientras 
los jugadores bétieos hicieron pa
tente sus protestas. Sacado el cas
tigo por Kuba la , se anotó él Se-
guhdo g0l. Otra vez protestaron 
los andaluces, siendo expulsado 
él medio Isidró, al .parecer por 
haber, insvlíad-o a l árbitro. E l 
Barcelona, muy nervioso, no con
siguió encarrilar el partido y el 
Betis tuvo ocasiones claras de em
patar. Por f i n ; l o s 4 1 minutos, 

E x h i b i c i ó n b u r g a l e s a 

A s t o r g a p o r s e i s 

y d e r r o t a d e l 

g o l e s a c e r o 

Kocsis U gro vi tercer gol de ca 

•nto. 
rruma-

Madrid Osasuna, pese .a 

JI IUC.HJ 

dor. animarlo por su público. Así 
hasta el minuto 3 4 en que Pe pi
llo logró eí gol de la victoria: 
p O R 1 - 0 venc ió el Oviedo a un 

bezo, y Suárez obtuvo el cuarto, 
a los 4 4 minut<)s, después de una 
jugadri . individual extraordina
ria, pyes después de driblar a va
rios contrincantes, se metió) con 
el balón en el 

A U. 
Z a r 

D 

Celta a i'go, muy'fie.'jo, pe-

SK ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5K ̂  ^ ^ 5K 5K Í K ^ 5K 3R 

Re 
TEKCEÍIA DIVISION 

(Grupo 13) 
ARANDINA, 6. Fasa, 0. 
Plasencia, 7. Béjar, 2. 
Júpiter, 2. Hullera, 3/ 
Salamanca, 4. JUVENTUD, 0. 
BURGOS. 6. Astorga, 0. 
Zamora, 2. Leonesa, 1. 
Falencia, '4. Gacereño, 1. 
Ponferrada, i . Europa, 1. 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Sevilla, 3; A t . Bi lbao, 2. 
Barcelona, 4; Betis, 1. 
Granada, 1; E s p a ñ o l , 1. 
Oviedo, l ; Celta, 0. 
Valencia, 2; G i jon , 0. 
R. Sociedad, 0; R, M a d r i d , 0. 
At. Madr id , 2; Osasuna, 0. 
Las Palmas, 3; Zaragoza, 1. 

J. G. E. P. F, C. P. 

R'-Madrid 
Barcelona 
"•to. Madrid 
Betis 
J-t- Bilbao 
Ciencia 
í f s Palmas 
^- Sociedad 
Español 
Oviedo , 
ganada 
^agoza 

Gijón 
Celta 
seviiia 

9 1 
8 2 
7 1 
6 1 
6 1 
5 2 
5 r 
3 4 
4 2 
4 2 
4 1 
4 1 
3' 2 
2 4 

1 35 10 19 
1 31 6 18 
3 20 14 15 
4 25 17 13 
4 20 18 13 
4 16 18 12 

.5 22 18 11 
4 -13 13 10 
5 13 í3 10 
5 15 15 10 
6 10 15 9 
6 14 27 9 
6 16 29 8 
.5 11 25 8 
7 11 17 .6 
8 13 25 5 

S E G U N D A D I V I S I O N 
( G r u p o segundo) 

A t . Ceuta, 0; AÍmer í a , 1. 
M u r c i a , S r J a é n , 1." 
M á l a g a , 4; C ó r d o b a , 1. 
S. Fernando, 3; Levante, 1." 
Eldense, 2; Cád iz , 2. 
Badajoz, 5; H é r c u l e s , 1. 
Elche, 4; Ex t remadura . 1 
Tenerife, 3;- Plus U l t r a . 1 

J. G. E; P. F . C. P. 

marco. 
s Palmas batió al 
yaf 3 - 1 . Resultado 
i l , a la vista de 
'rolló el juego. E l 

¿C>5mo juzgar el partido Bur
gos-Astorga? ¿Encuentro Jácil? 
Dejémos le en simple entrena
miento, con notas-Singidarmente 
interesantes. Para el cronista, ese 
interés estriba en diversos aspec
tos; pero fundamentalmente en 
que, al fin, v i ó ' j u g a r al equipo 
local con ese ritmo, con esa ale
gría, con esa precisión que a lo 
largo de otros .varios encuentros 
só lo ha. venido intuyéndose . An
teayer' tuvo manifes tac ión exee-
lente, sobre todo durante, los pri
meros veinticinco minutos <le jue
go, .que es cuando a ba.e de un 
fuego que parecía' ecuación ma
temática , por su p 
notoria velocidad, 
pelota al primer [ 
espacios libres o 
mejor situado, se < 
po. ql- Astorga, lia 
ducidcj-a l a m á s 
potencia, que es c 
v o l v i ó y como act 
segunda paite. Pe 
jej" había sido n 
primera. Puede 
"siembra" se hizo' 

Fases de excelente fútbol local 
Durante todo el segundo tiempo 

se Jugó en terreno astorgano 

indo la I 

ado- en 
rse qm 

Ta] 
la \ 

se 'rev 

e niu 
ás . C u 

me Ti 
dio. 

R e í 
p-K'nnt 
y cua 
gos. L 
cen l 

que fue durante esa 
cuando mejor jugó 
s nos gustó, el B a r -
entonces de acuerdo 

o autores .de tos 
penalty y Mola, 

'mpo marcó Wil-

Elché 
Jaén 
Tenerife • 
Levante 
Murcia 

Fernando 
Córdoba 
Extremadura 
Eldense 
Almeiáa 
Badajoz 
Hércules 
Málaga 
Geuta 
P. Ultra " 
Gádiz 

11 
l í 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 í 
11 í 
11 5 
J. G 

2 37 14 17 
3 18 13 15 ! 
4 17 11 14 ' 
4 17 14 13 
4 16 14 12 
5 13 12 12 
5 24 22 11 i 
5 17 19 11 ' 
4 17 17 10 ' 
4 16 17 12 { 
4 20 23 10 j 
5 20 21 91 
6 19 24 8 ¡ 
6 12 20 8 
6 12 20 7 , 

^ 6 15 2Í) 7 j 
E. P. F . C. P. 

3 4 
3 3 
3 2 
3 2 
2 3 

justo y ñor 
c ó m o se "de.': 
pr imé* tier/i) 
taja de tos 
le- -a,, aero, s 
gc'-les Toares. 
Efi el segund 
son por el Zaragoza; pero casi a 
coniinuaciórú- . P'arodi estableció 
el tonteo definitivo. 
V* L Valencia, gomó al Gi jón por 
^ 2 - 0 , en Mestalla. E l Gi jón es
tuvo a punto de dar la -sorpresa, 
j a l l s ante los desaciertos y fallos 
valencianos, coreados por el pú
blico con palmas.de tango, le re
sultó fácil,. 'T I mantener el . tan
teador á cero ' fedo el primer 
tiempo y gran parte del segundo. 
E n este tiempo, se produjo una 
jugada que/pudo ser, elecisiva. 
•Escapó Rodríguez I I y burló la 
desesperada salida del guardame
ta'local; pero en lugar de fusilar 
el gol, impjulsó el balón suave
mente, lo que dió tiempo a que 
Mesfre llegara y despejara la pe
lota, cuando estaba a punto de 
rebasar 'la l ínea de rheta. A los 
3 4 minutos. Ricardo muO.acó un 
gol desde cerca y a los 4 0 , el inis-

>mo jugador logró el segundo 
tanto. ' " . • , 

Nuestros t e l é f o n o s ; 1280 y 2015 

mas. exigentes cañones . 
Rascando el balón, jugándole ál 
primer golpe, cruzando la defen
sa el balón hacia lah zonas con
trarias... Nos encontramos con un 
Burgos renacido, alegre y pro-
metedor, que desbordó al AsteT-
ga, -flojo y nopte conjunto, pero 
que entonces aún tenía sus resé?-1 
vas fínicas intactas y con todos] 
sus hambres jugando en el campo j 
propio, múltiplicabap.. los obstaeiif ' 
ios ante la. acción contraria. S$k 
embargo, para defenderse del ago
biante y mareante dominio que el 
Burgos ven ía ejerciendo, tuvieron 
que apelar a todo. Incluso a las 
mano?. Así, a. los seis minutos ya 
h a b í a n incurrido en penalty para 
despejar una pelota que se cola
ba en el marco, .con Mendaña. 
batido. Peco después , otro penal
ty a cargo de'Laudeljno para ata
jar un pase de los llamados "mor
tales"; pero el árbitro, convert ía 
la pena m á x i m a , en golpe franco, 
que en 
burgale; 
ejecutai 
bien de 
pura .o: 

trüi 

•iodo de euifona 
jist raímente 
nzo. T a m -
cort la m á s 
ití^iíca. P U 
encima de 

ar limpia: e 

El objetivo de ''Fedc" c a p t ó dos de los seis goles qiie "caye-
¡ron" sotre l a agobiada meta de l Astorga. A n i b a , el t an to 
í o g r a d o por L ó r e n z o , d e s p u é s de ejecutar u n golpe franco 
magistralmente. — Abajo, el cuarto gol conseguido por A n -

t o ñ i t o , de t i r o cruzado. 

án apareen, 
'entregai 
cuyos a 
el centn 
de vece 
juiísdic* 
el mene 
bía hombres 
para dpqy 
eran .pelcj.U 
Durante c 

total meñte rotos,, 
merced del Burgo*, 
S se plantar oh en 
impo y sólo- un par 

el 'balóm hac ía l a 
3 Be i t ía ; pero sin 

peligro, y a que nô  ha-
equipo visitante 

par, puede decir 

eontraba colocado. 
Luego y ya hasta, él descanso, 

el Burgos decayó algo, aunque 
persistiendo siempre su m a n d ó y 
dominio, ante eí que tuvieron qne 
multiplicarse í e s astorganos para 
atenuar la goleada One- se pre
veía). Ese e-sluerzo a fyüe se les 
obl igó durante todo el primer 
tiempo, hizo áue en el' se aun d i 

se que exist ió solo u n equipo y asi 
el juego —aunque hubo avances 
prnimomsos por parte del Bur

gos— resultó algo soso. E l fútbol 
és compef.ición y lo que se pro-
é ú j o en este iiemp-'), fue autént ica 
exhibiclCyn, culminada con otros 
cuatro goles, que pudierorn ser 
mucho más. Se fallaron ocasiones 
claras, pues parece que los hom
bres del Burgos, por otra parte, 
leelbieron orden úe no forzarse 
en demasía pensando en 'a pró
xima visita a León . Eso-.salvó al 
Astorga. de una goleada de cscán-

nente entregados los 
hundidos después del 
que se Zes somet ió 

uimera parte,.su des
lizo m á s osteiiiiihlc al 
onado eu defensa iz-

dalo. i otea mente 
mora gatos, h undi 
es fue izo a que 
durante la primer 
ventaja se. hizo n 
resultar lcsiona.dr 
qUierda, los nueve minutos del se
gundo tiempo. A b a n d o n ó enton
ces escampo y ya no reapareció . 

E n fin, se cuajó un por/.ido, pro-

WOTQR 
CENTRAL 

V E N T A S E N E S P A Ñ A 

o J ^ i f v t a . M 

BURGOS 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Vallan , Lupo Pr imero) 

A?SÍ^2r Indauehu, 1. 
SaK^' ^ F e r r o , 2. 
Basrí011' h Baracaldo, 1. 
G e r S f l a ' 3: Tarrasa, " 

-ondai 1; R. U n i o n , 0. 
1; Sestao, 0. 

J. G. E. P. F . C. P 

11 
11 
11 
11 
11 
11 
i l ' 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 

9 2 29 6 18 , 
3 36 15 16 j 
4 29 16 14 
4 25 15 14 I 
3 22 16 14 i 
3 24 21 14 i 
3 20 15 13 
4 22 16 11 
4 20 20 11 
4 19 21 11 i 

\ 

Leonesa 
Salamanca-
BURGOS 
Plasencia 
Gacereño 
Béjar 
Zamora 
Europa 
Hullera 
A R A N D I N A 
Falencia H 4 2 5 20 16 10 
Ponfe r radá 11 4 2 5 16 16 10 
Júp i t e r 11 4 2 5 15 17 10 
Astorga 11 3 1 T 11 31 
JUVENTUD H 1 1 9 6 29 3 
Fasa 11 0 0 11 8 50 0 

Positivos: Leonesa, 8; Béjar, Sa
lamanca y Gacereño, 4; BURGOS y 
PlaSencia, 2; Zamora, Hullera y Eu
ropa, 1. 

Negativos: ARANDINA, 1; Ponfe-
•'rrada. Falencia y Júpiter . 2; Astor
ga, 3; JUVENTUD, 7; Fasa. 10. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo FV) 

MIRANDES. 0. Recreación, 1. 
A.naitasuua. 3. Azcoyen,' 0. 
I ruña . 4: Beasain. 0. . 
Oberena, 2. Elgóibar. 4. 
Tudelano, 0. Eibar. 1. 
Versara, 2. S. Sebastián, 0. 

, Logroñés, 4. Hernán i , 0. 
J. G. E. P. F. C. P. 

E l S a l a m a n c a 

p o r c u a t r o - e e r o e n 

u n o y o t r o 

u v e n t u d 

a n o d i n o 

iiós 

i l 
i l 
U 
11 
11 
11 
l i 
l i 
l i 
11 

"11 
11 
11 
l i 
i i 
i i 

1 32 9 18 
2 22 13 16 
2 24 13 15 
3 18 10 13 
3 16 13 13 
5 13 13 11 
4'13 15 11 
4 14 16 11 
4 11 Í7 11 
5 23 20 10 
6 17 25 10 
4 9 11 
5 9 16 
6 13 20 
7 15 25 
7 11 22 

Logroñes 
Eibar 
Tolosa 
Elgóibar 
MIRANDES 
Anaitasuna 
S. Sebast ián 
Trun a 
Hernani 
Tudelano 
Villafranca 
Vergara ^ 
Azcoyen 
Bearain , 
Oberena 
Recreación 

Positivos: 
4; Eibar. 3: 

6 0 

11 
10 
10 
10 
10 5 
10 4 
10 5 
10 4 
10 3 
10 4 

' 10 3 
10 3 
11 3 
10 2 
10 3 
10 3 

Logroñés. 5; Elgóibar, 
MIRANDES, 2;- Tolosa, 

3 26 16 15 
2 25 11 13 
2 21 13 13 
4 21 16 12 
3 22 20 12 
3 22 18 11 
4 22 19 11 
3 15 13 11 
3 13 13 10 
5 19 21 9 
5 23 23 8 
5 10 12 8 
6 Í2 25 8 
5 19 23 7 
6 15 27 7 
6 11 26 7 

San Sebastián y Anaitasüna. 
Negativos: I ruña . Beasain y Re

creación, 1; Villafranca, Azcoyen y 
Vergara, 2; Tudelano, 3; Oberena, 5-

Salamanca.—(Servicio especial 
para D I A R I O D E B U R G O S ) . — 
El equipo sa lmant ino ha vencido 
con facilidad a l Juventud de fe 
capi ta l burgalesa, por cuatro go
les a cero. 

Solo se marco u n gol en la fase-
previa y durante la misma eí 
juego r e s u l t ó anodino, s in que el 
Salamanca se lanzase a fina de
cidida ofensiva, mientras que e l 
Juventud empleo una prudeme 
l ác t i ca defensiva, jugando con 
muchos temores, y sin decidirse 
nunca a lanzarse sobre la meta 
de Migue l . 

Tampoco el Salamanca p lan
teó debidamente la contienda, 
por lo que, en general, esta p r i 
mera parte1' si bien e m p e z ó ani
mada, fue decayendo paula t ina
mente, hasta transcurrir" por 
cauces mono.tórícs y aburridos, 
que t r a j e ron como consecuencia 
la lógica repulsa por parte de los 
aficionados. 

Citando i'pan diez minutos, el 
Salamanca logro su p r imer gol . 
U r i b a r r e n p rchmdizo , d e s p u é s de 
bur la r a, var ios forasteros, y den
t ro del á r e a so l tó un- fuerte dis
paro que b a t i ó a Castellanos. 

P a r e c í a ser que con el tan to el 
encuentro se a n i m a r í a , peno la 
l a prudencia de los forasteros y 
la escasa act iv idad ofensiva de los 
locales, d ie ron a! traste con t o 
das las ilusiones-y e l juego trans
c u r r i ó s in nada . d i g i p de desta
carse, l l e g á n d o s e al descanso con 

la . m í n i m a ventaja del Sala
manca. 

L a segunda fase r e s u l t ó m á s 
notable, pues los salmantinos no 
parecieren estar conformes con 
el uno a cero, que no daba 'se
gur idad alguna. 

L a delantera local,, con mayor 
vo lun tad que acierto, trenzo va
r í a s combinaciones, en una de las 
cuales U r i b a r e n ced ió a Chuchi , 
en m a g n í f i c a pos ic ión , batiendo 
este al meta del Juventud, de t i r o 
d u r í s i m o . I ban -6 minutos de este 
periodo. 

Con mayor movi l idad en la de
lantera casera, el Juven tud paso 
p o r situaciones apuradas, en tan
to que su vanguardia , en sus con
tadas escapadas, dio s e n s a c i ó n de 
ser completamente inú t i l , no re
solviendo las jugadas dentro del 
á r e a . . • . 

A los diez minutos, y con acoso 
del Salamanca, se lanzo u n cór 
ner sobre la meta del Juventud, 
y U r i b a r r e n a c e r t ó en el remate, 
consiguiendo t i tercer tanto de la 
tarde. 

Este gol te r i f i inó por desfondar 
a los burgaleses, que a lós 25 m i 
nutos ^ n c a j a r o n el cuar to gol, a l 
i n c u r r i r en penal ty ' uno de sus 
defensas. E j e c u t ó la falta M a x i , 
c lavando e l b a l ó n en las mallas. 

Lgs equipes.- a las ,ordenes del 
colegiado vall isoletano ' señor -Ex 
t r e m e r á , f o r m a r o n de la siguiente 
forma: . . 

Juventud. ; Castellanos; José 
LtflS, Izar ra , Ju l io ; San Mames 

M a r í n ; A r t u r o , • Alber to , Joseltv 
Casiano y R u f i . 

Salamanca: M i g u e l ; Goyo; Re
caído, Regino; H e r n á n d e z , T o n i ; 
M á x i , 'Panlagua, U r i b a r r e n , Ba
rrado y Chuchi—Mencheta . 

Salamanca.—Muy poco ha dado 
.d^ sí el encuentro jugado entre 
salmantinos y'burgaleses, que re
sultó uno de los. m á s aburridos ce 
lebtados en el campo del C a l va
l i ó . . •. • , 

E l Salahwnca demostró falta 
de interés, . 7n.ientras qUe los del 
Juventud nada .brillante pudieron 
agregar al palmerés futbolístico, 
pues se dedica ron,durante los no
venta minutos a defender su mar
co, por temor de verse escanda
losamente goleados^ 

Ahora bien,-aquella falta de in
terés de los salmantinos y la tác
tica del Juventud originaron una 
y. ríe continuada de jugadas ano
dinas, que sumieron ai- espectador 
en el m á s profundo de los aburri
mientos, nt ver transcurrir el 
tiempo con un. peToloe en el cen* 
tro del campo, s in control ni di
rección alguna^ \ con un equipo 
que atacaba sin ]gamis n i deseos, 
y otro que solamente bziscnba 
defenderse. • • . . 

Y gracias que este,te dio se co7i-
movió algo con el gol de los sal
mantinos, que parecía alentar es-
neranzas, pero como los conjun
tos contimiaron aferrados a sus 
maneras, el p e q u e ñ o chispazo de 
interés quedó en é l sólo chispazo 
y Jxi cosa no pasó, a mayores. 

metedor,, considera-io como en
trenamiento. E l Astor ya ocLuó un 
poco como "sparr'.ng", frente u 
esc Ojíro encuentro gua ha de ven
tilarse con la Cultural , dónd.e los 
golpes y los "rounds" .tendrán 
matices m á s duros y. difíciles. 

Nos gustó el Burgos. Sus pri
mearos veinte minutos nos depa
ra ron un espcctéiculo desconocido 
desde hace mucho tíerhpo. F ú t 
bol rápido, intencionado, bien 
apoyado por todos sus Iiombrcs. 
Casi perfecto. Luego hubo una 
scr^c de 'twances magníf icos en ' 
forma m á s esporádica , 'aungue y a 
a i j i rcc ían disminuidos on su va- ' 
lér, por el hecho ele. que él con-* 
trincante eUabg borrado y c ó m o 
ausente- del uunpo. De iodos 7no-
tíos, el -Surges- se nos mostró) muy 
cambiado y me forado. C o n u n rit* 
7no TOds vivaz, alegre y proinéte-
dor. Esto es lo que se mani f e s tó 
Irenle a l Astorga. jVtora a con
firmar esa . impres ión frente ti, 
contrincantes más calificados. 

L a defensa gi iedó prácticam-enie 
inédita. Beitía- apenas s i se es
trenó en toda la tarde y a la za
ga le sucedió oifh tanto. L a me
dia estuvo en func ión de ataque 
continuo y lució) m á s que de or-
cMnaño, pues hay que admitir 
que cd'. Burgos actual le va mas 
la ofensiva qué l a defensiva. E s -

.tiivo fyien la l-hiea y en ella so-» 
bresalió Carlos, que m a n d ó mu~ 
cho en el centro y en lazó conti-
nuamente con los Ulteriores. 

En ¡a delantera hubo una pre
sentac ión: la de Angel en eZ cen-
í r o de la delantera. Nuestras re-
ierencicLs del muchacho, a. lo lar
go de los entrenamientos, eran 
buenas... H a formado de defensa 
y ha destacado; lo h a hecho de 
medio y ha cumplido; se ha al i 
neado de intirior —¡¡jfú puesto 
verdadero hasta el mcjinento— y 
ha jugado con inteligencia. E l do
mingo fue al ineaí lo de delantero 
centro y jugó mucho con los in
teriores y extremos, hasta el pun
to de que puso góiés en bandeja.1 
Fal ló en et remate. E?i eso extra
ñ é el p u e i í ó j en el IquQ lUicía su 
debut. Por lo denuls, nos conven
ció y Jlégamos a creer e n sus po
sibilidades de jwjadon Le sedran 
condiciones para ello. Y , a d e m á s , 
tiene veinte años . Claro que si, 
aparte del conqcimienio e intui
ción de juego que tiene, se cen
tra bien en ¡a . p o s i d ó n de. ariete 
a la. hora del remate; miel sobre 
hojuelas. Sin embargo, no hay 
que olvidar que es su. primer par
tido en esa demarcac ión . Al éxi-i 
lo geneial del eqtdjx), crmtribuyú-
decisivam ente ¡a labor d é los dos 

•intei iores. Lorenzo sigue acusan
do un buen momento y Antoñi -
to, quemo'ltdbía. estado muy afor
tunado hasta ti. momento, se nos 
destapó con un'partido compteio: 

Y Bl mejor que le llevamos -visto. 
Además estmv* > (i portan '& y eficaz 
a la hora del remate, logrando 
Güairo goles.^O i res y medio, p u -
á iéram'S deerr, ya c¡u.e. el terce
ro llegó) en co laborac ión ín t ima 
g directa er.p, Jborra. Este cua
jó u n a actuaeinn alegre y ento
nada e n el resto de los compa
ñeros de l ínea. Algo b a j ó B c ; b , 
quien tampico tuvo fortuna á la 

. La .segunda mitad, aunque sin 
marcar una pauta extraordinaria, 
tuvo yo- mayor relieve, pues los 

(Pasa g s é p t i m a p á g i n a ) (Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 
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QUITO.—He aquí el texto ínte-i 
g'ro del discurso pronunciado por 

Vil ministro español de Trabajo en 
la'Seguridad Social iberoamericano: 

«Inestimable fortuna la mía que 
ol Jefe del Estado español. Caudi
llo Franep, me encargase la asis
tencia al frente de mía Comisión de 
expertos y de representantes de las 
fuerzas laborales do mi Patria a es
te I I I Congreso Iberoamericano de 
Seguridad Social, pues de esa suer
te br indóme ocasión de conocer per
sonalidades tan interesantes por su 
cualidad subjetiva como por la sig
nificación que les otorga represen
tar países unidos al mío por lazos 
ent rañables e indisolubles de san
gre, de idioma, de altos ideales; en 
suma, por los que estableee mía 
existencia compartida en largas 
centurias. 

E n esta efemérides memorable 
dirijo en nombre del Ceneralísimo 
Eranco, de mis compañeros de g o 
bierno y de las organizaciones po
pulares que enviaron acompañán
dome, cualificados mandatarios, un 
saludo cordial de admiración al pre
sidente de la República, Su Exce
lencia el doctor Ponce, quien dan
do muestras de gran inquietud so
cial y de íos sentimientos que ins
piran su magníf ica actuación al 
frente de esta nación hermaiui se 
dignó patrocinar el Congreso que 
hoy se inaugura bajo su alta pre
sidencia. Quiero unir en tul saluta
ción y pleitesía al Gobierno de es
ta, nación, muy en especiaí a sus 
jniembros los titulares de Relacio
nas Exteriores y de Previsión So-
ccial, señores Tobar y Cordero, eje-1' 
cutores en nombre del Presidente 

| de la alta rector ía de la Asamblea. 
Y así t ambién a todas las Comisio-

; ñ e s de los distintos países que jun
to a nosotros se. aprestan a tomar 
parte en la tarea a que se advocan 
las sesíoíies del Congreso. En f in , a 
los congresistas todos, compañeros 
nuestros, y en especial a sus orga
nizadores, entre los que es justo 
destacar al actual presidente de la 
OvI.S.S., ingeniero doctor José Ru
bén Orellana Ricarte, y a su ante
cesor, doctor Pérez Godoy, anibbs 
tan dinámicos como eficaces, como 
bien patente quedó a t ravés de su 
brillante actuación pasada y actual. 

E s p a ñ a desea tomar parte activa 
en esta nueva manifestación de la 
lucha- por la justicia social que el 
mundo iberoamericano emprendió 

¡ años a t r á s , en cuyo itinerario desta
can los hitos plantados por los an
teriores Congresos, el primero, en 

, Madrid, en la primavera del año 
51, bajo la presidencia del Jefe del 
Estado español; el segundó, en L i 
ma, patrocinado por el Presidente 
de la República, ambos con magm-
fica asistencia de ministros, Delega
ciones y expertos, donde se redacta
ron valiosísimas ponencias, se ex
pusieron numerosos trabajos y llega-
alto valor teórico y práctico. Ellos 
ron a formularse conclusiones de 
alumbraron publicaciones, fomenta-
ron relaciones cordiales con otros 
organismos internacionales y asen
taron con ca rác te r permanente es
ta organización social, primero a 

\ base de una Comisíóxt y una Ofici
na de Seguridad Social, y después 

• \ montando un autént ico organismo 
internacional de carác ter regional 
técnico y especializado, útil instru-

. mentó para, el progreso de la segu
ridad social en esta zona del Mundo. 

Esta tercera reunión la efectua
mos en la República, del Ecuador, 
t ierra hermosa, que alguien des-

; cribió como «la gran avenida som
breada de volcanes nevados que con-

; duce muy cerca de Dios», arca mag
nífica que guarda celosamente el 
collar de esmeraldas de sus mara
villosas hoyas, que engarzadas en 
diamantes de hielo perenne, en cuyo 
seno cont inúa palpitando ent raña
ble fuego planetario, aún tiene r i 
queza de frisados náca res bastante 
para tenderla a mío y otro lado has
ta las dos inmensidades azuladas' 
que forman a Occidente el Pacífi 
co y a Orienté la gran selva qüe ve 

' nacer todas las auroras al misterio 
so Amazonas. Ivas < a l t ís imas agujas 
del Chimborazo, del Antisana .del 
Cayambo y ei Cotopaxi, señalando 

| nos el Empíreo , nos servirán estos 
«lías a modo de brújulas celestiales 
que orientan nuestras aspiracione 

1 de hombres preocupados por el mis-
'! mo a fán : el de que la justicia im 

pere con ní t ida pureza en todos los 
ámbitos y para todas las gentes. 

; E r a oportuno que una de las in 
cruentas - batallas para, lograr la 
magna meta se diera bajo esta er-

; guidís ima guía por qiüenes obser
van en su cotidiano afán los pre
ceptos de una religión que comunes 
predecesores importaron en fasto 
d ía a estas tierras nuevas. Vamos 
a lograr que. este Congreso, como 
ios que le precedieron, sea aporta
ción valiosa a la obra común y, 
por ende, "preclaro timbre para la 
conmnidad iberoamericana, y, den
tro de ella, para esta República 
«leí Ecüadoi1, tan amada en m i país. 
ESPAÑA CUMPLE SUS COMPRO

MISOS COX O.I.S.S. 
E l Estado español procuró en to

do momento atenerse a las conclu
siones adoptadas en estas Asam
bleas. E n aquel recordado primer 

; Congreso, las. elocuentes palabras 
i «leí Jefe del Estado y de'su minis

tro de Trabajo, terminantemente 
afirmaron la caracterización social 
de nuestro Régimen. E l Caudillo di
jo entonces que si en momentos de 
riesgo todos los bienes de/. mía na-

\ ción han de abocarse a la defensa 
del territorio, así también en la lu
d ia por la justicia social toda r i 
queza de un pueblo debe tlet|icarse 
a que ella triunfe para todos los 
ciudadanos. 

Tauibién en el I I Congreso se 
'. oyeron voces españolas autorizadas. 
' Yo quiero recordarlas porque ellas, 

con arte mayor que el mío, expusie
ron clara y sintét icamente ta situa-

• ción de nuestra obra social, lo que 
evita una mayor exposición m í a que 
pudiera fatigaros. Dsiré, en cambio, 

f con la m á x i m a concreción posible 
i algunas notas que muestren de qué 
i modo ha guardado E s p a ñ a celosa-
| mente sus compromisos en orden 
i al cumplimiento de las conclusio-
i nes aprobadas en las Asambleas 

anteriores. 
Se hit intensificado la capacita-

i . cón médico-social a t ravés del Se
guro de Enfermedad; unificado los 

1 servicios médicos «le este Segurcí 

vés de los centros formativos eo-̂  
r respondientes, incrementando srf 
nivel científico en colaboración con 
dichos centros. Se ha puesto un 
tope, al número máximo de asisti
dos por cada facultativo, y reva
lor izado la institución denominada 
«Médico de familia», ai permitirse 
la elección, dentro de los cuadros 
facultativos de cada zona. Van avan
zados los trabajos para recupera
ción y adaptac ión profesional de ac
cidentados. So otorgó protección 
completa a la maternidad. Y los ser
vicios de puericultura y pedia t r ía 
se llevan a cabo no sólo en v consul
tas y sanatorios, sino en visita do
miciliaria. 

Cumphendo otro capítulo de con
clusiones, se fomenta la educación 
infanti l en la seguridad social, a 
t ravés de cotos y mutualidades de 
previsión. E s p a ñ a ha intervenido 
en el curso actuarial de la ÓJLS.S, 
con sus experiencias y cstutlios. Y 
apor tó sus trabajos sobre termino
logía, y vocabiüario de la seguridad 
social. 

En todas las Facultades de Dere
cho SÍ", cursa obligatoriamente lá, 
disciplina de seguridad social, den
tro de la asignatura de Derecho de 
Trabajo; esto mismo sucede en.las 
Facultades de Ciencias - Políticas, 
Económicas y Comerciales, .en las 
Escuelas Soí'iales, en las Academias 
Sindicales de Formación Profesio
nal, en las de Capacitación Social, en 
los Institutos de Enseñanza Media 
y profesional, en las Universidades 
Laborales, y ú l t imamente se ha se
ñalado como materia básica en la 
formación ciudadana de niños y ado
lescentes. 

Es intensa la labor d^ divulga
ción en estos centros y por todos los 
medios de publicidad moderna, rea
lizándose cursos de capacitación de 
funcionarios, contribuyendo E s p a ñ a 
con el envío de los que sirven en 
sus instituciones de previsión al 
Centro Internacional de Formación 
de Técnicos én la O.I.S.S. 

FinaCtnente, España , aparte de su 
actitud de reciprocidad completa con 
los países fi>eroamericanos y F i l i 
pinas, ha celebrado estos últ imos 
años Convenios de Seguridad Social 
con Italia, Bélgica, Francia y Ale
mania. Ha ingresado en la O.I.T., 
a cuyas reuniones asiste con asidui
dad, con una «loble representación, 
oficial y de las entidades de em 
presarlos y trabajadores. También 
ingresó en la Asociación Internacio 
nal de Seguridad Social. 
OTROS AVANCES EN L A SEGU

R I D A D ESPADOLA 
Desde aquel Octubre de 195t, en 

E s p a ñ a se extendió a los trabaja-
dores eventuales del campo y a los 
de las entidades estatales autóno
mas, que ,en conjunto, con sus fa
milias, suponen m á s de unaa sext 
parte do la población total, los be
neficios de la seguridad social, si 
bien observando el ri tmo a que obli
gan las circunstancias del "medio. 
Precisamente las dificultades de es
ta labor determinaron a todos estos 
Congreso», incluso el actual, a de
dicarle á teneión especial. España 
piensa qué lúngún obstáculo tiene,, 
entidad bastante para justificar di^ 
ferencias de trato entre las gentes 
de . agro y las ciudadanas. Nuestro 
Régimen -encontró la economíp. cam
pesina y las poblaciones que de 
ella viven en indescriptible abando
no. Los fundadores de nuestra doc
trina, antes ya del advenimiento del 
Régimen, dedicaron a esta situa
ción sus afanes en lo que llamaron 
«una política de aldea». Y Franco, 
constantemente impulsa una labor 
enérgica, que se ha traducido en 
obra abundosa en frutos. Os faclü 
t a r é aparte, s i gustáis , datos esta
dísticos del número de pueblos 
los que se ha tlotado de luz eléc
trica, teléfono, caminos, lavaderos 
agua potable, red sanitaria y otros 
servicios. En estos dos úl tunos años 
se es tán levantando 25.000 escuelas 
primaria!. Y es ya raro el poblado 
de alguna, densidad que no tenga 
los expuestos servicios, mientras 
que veinte apos a t r á s era una insig
nificante minoría la que los, poseía 
A l revalorizarse los productos agr í 
colas, m á s que ios industriales y los 
servicios públicos, ha mejorado de 
manera considerable el nivel de v i 
da campesino, que hoy se, ha incor
porado en grandes sectores del sue
lo patrio al disfrute de análogo 
«standard» a l de las ciudades. Sin 
embargo, las instituciones de segu
ridad social, como ocurre en la ma
yor parte de los países, por r a 
zonas técnicas de que ha de ocupar 
se la correspondiente Comisión, es 
tabart%-ezagadas. Ahora pretendemof 
a. marchas forzadas en la tarea, lie 
var a l campo toda la protección so 
cial urgente y que se implante m 

más orienta, con arreglo a las dotes 
de cada, individuo, eí camino a se
guir para su mejor prosperidad mo
ra l y material. 

Estas Universidades, en el período 
a que vengo refiriéndome, es tán des
arrollando su estatus jurídico y écO» 
nómico-financiero y contorneando 
de manera sólida y amplia su ám
bito pedagógeo, . de suerte que en 
breve const i tuirán instrumento'', po
derosísimos de progreso intelectual 
y económico del país . 

Dado el concepto que profesamos 
de la seguridad social, tema al que 
inmediatamente me referiré m á s 
por extenso, el Gobierno español, 
persiguiendo la elevación de vida 
de la población trabajadora median
te el refuerzo al máximo del poder 
adquisitivo del salario, ein perjui
cio de lo que la economía nacional 
reqiüere, ha establecido una red de 
economatos que va extendiéndose 
ráp idamente por todo el ámbito te
rr i tor ial , en los que se faciata al 
trabajador a precios de almacenis
ta al por mayor ,e incluso añedíante 
bonificaciones de las empresas res
pectivas, por debajo de tales costos, 
los el'ementos indispensables para 
la vida de su familia, agrupando 
pa r» ello las empresas menores que 
por sí solas no pueden sufragar los 
gastos . de tales establecrmientos 
Ello, ai par que la apuntada mejí^ 
ra económica, produce la de acercar 
a empresarios y trabajadores. So 
bre esta finalidad signe hoy la polí
tica, laboral del país una acción v i 
va a la que t e n d r á que aludir repe
tidas veces, pues estamos conven 
cidos que una au tén t ica revolución 
constructiva y progresista en lo 
social requiere la base insustituí,' 
ble de la perfecta compenetración 
entre todos los estamentos y cate 
gorías del trabajo, extirpando de 
raíz los viejos resabios clasistas 
cuyas; consecuencias padece el mun 
do entero. Queremos lograr que el 
empresario, deducido el justo be 
neficio que la coyuntura económica 
ofrece a su negocio, entregue a sus 
t rábajadores el máximo en íos re 
saltados" que se produzcan. A tra 
vés «le los economatos, dadas lá 
peculiaridades tle nuestro m e l a d o 

desarrollo económico del país. E n 
i'os cortos días de existencia de esta 
Dirección ya ha preparddo una se
rie de valiosas monograf ías "sobre 
situación del trabajo en grupos ca
racteríst icos de la industria, pro
poniendo -soluciones tendentes a me
jorar las retribuciones del trabaja
dor, paralelamente al aumentío y 
mejora de rendimientos. 

Ya disponemos «le un .Jnstituto 
especializado con el f i n de cuidar 
hi emigración al exterior, pero se ha 
considerado defectuoso un trata
miento parcial del grran problema 
que para todo país significan los des
plazamientos de sus masas huma 
ñas , desplazamientos que cada día 
y en toteas partes del Mundo adquie
ren mayores magnitudes y ri tmo, 
creaíulo problemas que, si bien tra
tados pueden resultar de solución 
beneficiosa, acarrean si se abando 
nan trastornos y perjuicios inde
cibles, y, por lo tanto, son fácto de 
inseguridad sociaL 

Nos proponemos que el español 
que llega a" un país para trabajar 
en él Sea hondamente úti l por su 
preparación y sus virtudes. Recor
damos con afecto los recibimientos 
que a nuestros emigrantes propor
cionaban tas poblaciones de Améri
ca, y es nuestro propósito que aque
llas músicas y vítores no se true
quen en frío e incluso en hostilidad 
con el tiempo, sino, al contrario, 
sean como anuncio del nacimiento 
de una nueva ciudatlania que con-, 
tribuya t ambién a la prosperidad 
de estos jóvenes países hermanos y 
a l acercamiento de ellos con su vie
jo camarada hispánico. 
CONVENIOS COLECTIVOS 

Recordaréis bastantes de vosotros 
que en su tliscurso en el acto inau
gural del I Congreso; el señor Girón, 
ministro de España , adver t ía có
mo entre las directrices que jalo 
nen eí eje de la marcha tle mies 
t ra Seguridad Social campeaba la 
dignificación moral, profesional y 
económica del trabajador, teniendo 
en cuenta que el trabajo no es só 
lo é l mero esfuerzo mecánico para 
subsistir con una prole, sino acti 
tud que empuja hacia altas metas, 

1 siempre con un m á s allá. Para que 
interior, sp ofrecen perspectivas esta dignidad del trabajador sea 

con el de Accidentes de Trabajo; se' 
»e!eccionó personal s a u i t a ñ o a t ra»-

ñaña . So ha subido el l imite señal, 
do para ser protegido socialment 
y el Seguro de Enfermedad, ya mv 
avanzado entonces, ha sido objef 
de importantes reformas en sentic 
de ampliar sus servicios, especia 
m^nte en la medicina preventiv; 
Se han aumentado las pensiones qi 
disfrutan los trabajadores duranl 
su enfermedad, ampliándose el pt 
ríodo de protección desde veint 
séis a treinta y nueve semanas, pr 
ra empalmar la que concede el S( 
guro con las que las Mutualidade 
Laborales otorgan en casos de lar 
ga enfermedad. So aumentó la re 
tribución del personal facultativo ; 
auxiMar, ampliándose las estíalas : 
liberalizando el ingreso en ellas. S 
aumentaron las prestaciones farma 
céuticas, concediéndose al asegura 
do una mayor información y un 
intervención m á s activa en la mar 
cha de la gestión. La Inspección de 
Seguro ha sufrido una, fuerte mo 
dernización para que el inspecto 
facultativo quede libre de agobio 
administrativos. Se ha racionaliza 
do la adminis t ración total del Se 
guro, en sentido de mayor agilidac 
y baratura. 

Una labor parecida se está efec 
tuañdo cerca de las Mutualidades 
Laborales, cuya obra complementa 
r ia de tipo profesional conocéis por 
las exposiciones a que antes aludía. 
Instituciones de gran raigambre 
popular que a su vez dieron cobi 
jo, hicieron posible el nacimienco 
de las Universidades Laborales, ins
tituciones pedagógicas de alto va 
lor espiritual, que no sólo tienden 
a capacitar profesionalmen» e a la 
juventud trabajadora, sino que le 
proporciona aquella cultura general 
que necesita para t r iunfar en cual-
qttier aspecto de la existencia y «de

que, -sin desortlenar ta l mercado, per 
miten reforzar esas retribuciones y 
mejorar notablemente la vida de la 
población laboral. 
OBRA D E V I V I E N D A 

Con esa misma orientación se es
t á ünpulsando , estos días, de mane
ra extraordinaria, la obra de la v i 
vienda. E n España , como en el resto 
del Mundo, el déficit de moradas 
atlecuadamente habitables es pa vo i 
roso. Pese a las dificultades que he
mos atravesado , y aún se nos pre
sentan, tanto el Gobierno como la 
Organización Sindical y otras Ins
tituciones, así como muchís imas em
presas privadas, acometen denoda-
tlamente la obra, de proporcionar a 
todos los españoles, como ofreció el 
Caudillo desde el primer día «le la 
Cruzada de Liberación, un hogar 
digno, donde no falten la lumbre y 
cí pan. Para ello acaba, de crearse 
un Ministerio específico, el de la 
Vivienda, a cuyo frente se halla una 
de las figuras m á s • • des tacada» de 
nuestra política. E l arquitecto tlon 
José Luis tle Arrese. Merced al i m 
pulso • que desde, su Departamento 
se da a esta acción, el r i tmo de cons
trucciones es tá dando saltos magní 
ficos que pueden advertir cuantos 
se acercan a nuestros lares. A esta 
obra contribuye ahora, y viehe «le-
tüeándose jáesde años a t r á s , con un 
celo y un entusiasmo indescripti
bles, la Organización Sindical, me
diante su Obra del Hogar. Reyalo-
riza el estuerzo ei apreciar la cir
cunstancia de - que tiene que efec
tuarse detrayendo elementos pre
cisos para la labor de reconstruc
ción industrial que a r i tmo también 
pótente se efectúa en m i país , espe
cialmente desde el último quinque
nio. Hoy se construyen con subven
ciones y otros medios de protección 
estatal m á s de cien m i l viviendas, 
y se hallan en t rami tac ión expe-
«lientes en mayor volumen; tenien
do, en cuenta que a l r i tmo de créci-

, miento de ,la población y de su ni
vel, el déficit anual calculado es de 
unas sesenta mi l , esto se halla ya 
superado, y, • por tanto, es de con
fiar que en poco tiempo la situa
ción del país se nivelará en tan ago-
biantei problema. 
PROCEDIMIENTO L A B O R A L Y 

D E SEGUROS 
En^un aspecto m á s directamente 

afectado por la obra del Departa
mento que «lirijo, en estos días se 
han adoptado o se preparan para fe
cha inmediata una serie de medidas 
trascendentes; se ha sistematizado, 
codificándolo, el proceso normativo 
que r<%ía el procedimiento laboral, 
para reclamaciones tle esta índole 
y efectividad de la cotización de se
guridad social, actuando en gran par
te por esa originalísima institución, 
obra del Régimen, que se llama la 
Magistratura de Trabajo, dando ma
yor intervención, especialmente en 
su etapa inicial ponciliatoria, a los 
Sindicatos, medida ésta que afecta 
a la seguridad social en cuanto ga
rantiza la permanencia en el em
pleo. Ya sabéis que en E s p a ñ a el 
trabajador disfruta de una estabi
lidad que en pocas legislaciones de 
otros países puede darse. Hoy te
nemos la preocupación de que; sin 
mengua de mantener incólume ta l 
estabilidad, se eviten aristas que 
afectan a las relaciones humanad 
antes aludidas y con ello perjudica, 
a la producción, en que se asienta 

.' el bienestar de todos y cada uno de 
los españoles. 
POLITICA DE EMPLEO Y M I 

GRACION 
Afecta a esta misma .protección 

del empleo otra medida de primera 
magnitud que el Gobierno español 
adoptó recientemente y que consis
te en la creación, dentro del Minis
terio de Trabajo, de una Dirección/ 
General tle Empleo, que no sólo tie
ne a su cargo efectuar en colabo
ración con Sindicatos mía ordenada 
colocación de la mano de obra des
ocupada, sino que se prepara, a re
gular los movimientos exteriores e 
interiores. migratorios de la pobla
ción, con vistas no sólo a proteger 
las individualidades, sino a conseguir 
la mejor utilización del potencial hu 
mano patrio. Para u ñ a y otra fina
lidad, la Dirección de Empleo ha
brá de obtener un censo dinámico y 
siempre actual que servirá además 

mismo cariño la mejora del traba-: 
jador y la de la producción, sin que 
para esto últ imo se atente ct«i mé
todos m á s o menos stajanovistas. 
n i a la libertad n i a n ingún otro de
recho individual del trabajador. No 
hay ¡duda que entre gentes dividi
das por suspicacias clasistas la dis
cusión, en muchos casos, puede ser 
nociva, pero nosotros no admitimos 
que al empresario y al trabajador 
les separen barreras infranquea
bles, y, por tanto, al aceraarlos pa
ra que conversen, no advertimos pe
ligro de discordia, sino posibilidad 
de entendimiento y de amistad. Por 
lo pronto, ya. en la prác t ica la ley 
ha comenzado a dar juego esperan-
zador. 
FUTURAS PERSPECTIVAS 

Pero la seguridad social no es un 
concepto estático. No señala metas 
permanentes. Es mí devenir cons
tante hacia perfeccionamientos ca
da vez mayores. L a justicia perfec
ta es un ideal para el hombre, y 
como tal, nunca se consigue plena
mente. Cada «lía nos señala una 
tarea, que, al cumplirse, abre ho
rizontes m á s amplios, lejanos y 
prometedores. Y, en suma ¿ qué es 
la seguridad social sino el instru-
mento de que hoy disponen los Es
tados para tratar de conseguir que 
esa justicia brille como sol inextin
guible sobre la sociedad regida? 
Bien es verdad qxie el nombre no 
responde muy adecuadamente a tal 
idea. Seguridad implica conserva
ción. Defensa frente a un riesgo, j 
Pero en nuestro caso, ál agregarse- 1 
le el vocabl'o social, se trastorna, SÍ' 
distiende y ampl ía enormemente ta l 
sentido para transformarse en otro 

«líos cias directaB y a las qu« hubo da rw-; —alguno» d« «nos muy , 
currir en todo momento sin necesi- vuestros por su Prestigio Ínter, 
dad de cálculo o decisión de vohm- nal— dedican sus afanes a 
tad previos, y esotras más o ínenos 
debidas a la elaboración mental ~o 
imaginativa de s,us antecesores y 
coetáneos. Las unas son las institu
ciones de orden natural, aunque se 
vayan adobando y perfeccionando para ellos las consignas f u n d ^ 
por el ingenio del hombre a-lo Lar 

el», boración minuciosa de un a 
yecto que ilusionadamente* ; 
mos sea pronto ley de CoTteT*^ 

go de su curso. Las segundas son, 
pudiéramos decir, producto del cul
tivo, aun cuando aean úti l ísimas y 
lleguen incluso a resultar indispen
sables ante la complejidad cada vez 
mayor de la existencia. Claro es 
que estas grandes divisiones tienen 
siempre unos límites extremos im
precisos, y encontraréis entidades 
sociales que, después de grandes du
das sobre el grupo a que pertene
cen, habréis de considerarlas en sus 
caracter ís t icas presentes un tanto a 
caballo sobre los l ímites de lo natu
ral y lo ^ meramente cultivado. Asi, 
Iverbigracia, el Estado moderno que, 
a sus factores de orden natural y 
permanente, une otros' puramente 
temporales, entre los cuales se hallan 
desde las formas de Gobierno has
ta, la extensión territorial . 

Volviendo a nuestra empresa, en 
ella fácil es advertir que su núcleo 
constitutivo es d« orden natura\, 
porque el hombre no puede subsis
t i r sin apelar a asociaciones dé esta 
especie, que, completando su natu
ral limitación, le permiten obtener 
todos aquellos frutos que requiere 
no sólo para mantenerse, sino para 
continuar su marcha progresiva, esa 
marcha progresiva que cómo nota 
caracter ís t ica distingue al ser racio
nal de los demás que pueblan los 

que implica impulsión hacia ar r i - i tres reinos tle la Naturaleza. 

plena realidad hay que prepararla 
adecuadaménte ; de ah í aquella pu
jante obra de Formac ión Profesio
nal que se inició y que aopirámos 
superar constanteínente. L a Legis
lación Española trata progresiva
mente de igualar las posibilidades 
jurídicas para todos los ciudadanos 
En este terreno supone un gran 
avance la promulgación por las Cor
tes y el Jefe del Estado de la ley i 
de Convenios Colectivos Sindicales 
tle Trabajo, que otorga a los que 
celebran las representaciones de 
empleadores y empsleados plena v i 
gencia. Con ella, los Sindicatos ad
quieren xma jurisdiéción esencial, 
que les permite perfeccionar las nor
mas generales que con carác te r de 
condicionado «liñimo laboral dic
ta el Estado. Aunque el sistema por 
alguníí» de sus objetivos se, homo
loga con los que bajo nombres pare
cidos funcionan en otros países, tan
to por las caracter ís t icas de la Or
ganización Sindical que lo actúa, 
como por la tónica que lo inspira, y 
por sü armonización con el sistema 
tle reglamentos estatales y con el 
régimen de libertad contractual, 
que también sé admite e incluso 
alienta con el solo l ímite de que se 

s respeten las 'condiciones ^ m í n i m a s , 
las conquistas Sociales de los tra
bajadores y las exigencias técnicas 

, de la producción. Con ello, las ga
ran t í a s de que disfruta el trabaja
dor, sin mengua del in te rés público 
superior, se completa. Y favorece 
poderosamente al a rmon ía entre las 
partes, pues si la discusión entre 
elementos separados por prejuicios 
clasistas es difícil y hasta, violenta, 
resulta beneficiosa y sirve para es
trechar el conocimiento recíproco 
cuando los qüe deliberan se conven-
«jen de. que todos es tán imidos por 
uña obra común de bienestar colec
tivo. Para ello contamos en Espa
ñ a con unos Sindicatos que en to
do momento propugnan el entendi
miento entre todafs las categorías. 
Desde que se imeia su vida en el 
propio centro donde el trabajo se 
presta. Para esto tenemos una ins
titución peculiar: la Junta de Jura
dos de Empresa, de origen sindical, 
pero consagrada por el Gobierno, 
que ha concedido facultades concren 
tas en materias importantes de ré 
gimen interior y, concretamente, la 
efectuación de la Seguridad Social. 

Hoy son obligatorias estas Jun
tas en to'da empresa que cuenta 
con m á s de quinientos trabajadores. 
E s t á en preparación una medida de 
gobierno que las extenderá a otras 
de menor censo. Sus facultades has-
la aquí no exceden del campo de lo 
sccial, teniendo en cuenta que son 
organismos nuevos sin suficiente 
experiencia y que precisan para su 
conveniente desarrollo un clima que 
mucho tiempo perturbaron los tópi
cos marxistas. Pero se estudia pró-! 
xima ampliación de sus facultades 
jurisdiccionales hasta el campo de 
lo económico. De esta manera es 
como en E s p a ñ a podemos implantar 
de modo real y justo no sólo la par
ticipación de beneficios de los tra
bajadores, sino su intervención en 
la dirección de los negocios, sin que 
ello mengüe n i la. disciplina n i el 
buen orden interior ni los resulta
dos de la producción, que son sagra
dos por afectar al in terés de todos 
los ciudadanos. Yo creo que para 
nuestras hermanas latinas todos es
tos trabajos han de ser de alto in -
teréa, por nuestras similitudes psi
cológicas y sentiineutales. Por ello 
congresistas y ofrecer .a cuantas 
me es grato brindarme a todos los 
personas se preocupan de estos pro
blemas la colaboración de nües t ros 
tóemeos y expertos para m i exa
men minucioso de las instituciones 
y métodos, a los que tan sólo puedo 
aludir fugazmente en estos momen
tos. 

También, merced a es tá organi
zación sindical que montamos den
tro de las empresas, es posible que 
esa labor de los convenios colecti
vos tenga toda su eficacia. Ved co
mo dato de relieve que tan j ió lo ha
ce tres meses que se publico el Re
glamento de aplicacién de la Xey 
respectiva y ya se es tán elaborar-- j 
dó convenios por Jos. representantes j 
obreros y empresarios • que afectan ¡ 
a m á s de 300.000 trabajadores. To

ba, disconfprmidad con el estado de 
cosas actual, deseo incontenible de 
conseguir siempre ío mejor para el 
prójimo en necesidad. Algo «le lo 
que expresaba el sociólogo chileno, 
compañero nuestro en un Congreso 
anterior, señor Flores Alvarez, al de
cir que la seguridad social era el es
corzo de sí n ü s m a pugnando por 
realizarse. \ 

Esta misma deficiencia én la de
nominación, provinente sin duda de 
que cont inúan dominando, en parte 
por inercia, métodos de mía etapa 
anterior que se sent ía satisfecha 
«lentro del campo limitado de los j 
Seguros Sociales, nos obliga a cons
tantes aclararaciones. Así, surge en 
apariencia la contradiccióni entre el 
campo que asignamos hoy a la com
petencia de la seguridad social y 
nuestros afanes de planificarla con 
ambición de totalidad. Pero es que 
cuando se realiza una labor concre
ta —legislativa o administrativa—, 
en. desarrollo de una acción de se
guridad social, aun cuando se le 
asigne m i sentido de plenitud, hay 
que entender que ello se refiere tan 
sólo al momento que se vive, a la 
necesidad que entonces se atiende. 
A l margen, por encima yx a los lados 
del plan que proyectamos, queda
r á n siempre posibilidades' y anhelos 
a cuya realización inmediata puede . 

Pero, con todo ello, la empresa 
ha. de adaptarse en su fisonomía y 
en su estn|ctura a las cambiantes 
necesidades del instante en que fun
ciona. Hoy no puede ser la misma 
que fue en la Edad Media, en la 
Antigüedad o en la Prehistoria, en 
que, sin embargo, ya existía. 

L a empresa del comedio del si
glo X X no puede permanecer es
tá t icamente considerada como un 
mero negocio del t i tular de su pro
piedad. E n E s p a ñ a hemos compren-
dido ya que el manejo de una por
ción de la riqueza nacional —aun sin 
desconocer derechos i n d ividuales 
imprescriptibles dentro de nuestra 
criteriología jur ídica y social, como 
son los que implica la propiedad del 
hombre sobre las cosas— exige en 
el que lo efetrtúa la consideración 
de que ella es parte al ícuota del 
sustentáculo material de la Patria, 
por lo que 'tiene que aceptar res 
ponsabilidades que exceden del mar 
co de lo privado y convierten su ac
tuar en tma función pública. 

Bajo este prisma, el empresario, 
sea o no propietario, acepta con el 
ejercicio de su t í tulo una respon
sabilidad ante sus conciudadanos 
que los organismos públicos compe
tentes le han de exigir. A su vez 
para cumplirla, tiene que rec lam£r 
unas -facultades que aquellos mis-

oponerse la, circunstancia, económi- | mos organismos de autoridad han 

de base para todo plan racional de . dos estos convenios cuidan con el i 

ca, política o incluso moral que nos 
rodea. 

También, por ello, hay que 'sal
var la contradicción, m á s nominal 
que real, que hoy se advierte en las í 
legislaciones de todos los países, los \ 
cuales én<M>miendan, bajo la rúbr ica í 
de Seguridad Social, un conjunto ' 
concreto de propósitos a determi
nados qrganismos y departamentos, 
mientras que, con Independencia de 
*mos y otros, existen Ministerios dis
tintos que realizan tareas que tam
bién podr ían llevar la misma rúbr ica 
por cumplir finalidades de perfec
ción socal. Creo, sin embargó, que, 1 
pese a estas explicaciones, este u 
otro Congreso deberán afanarse por 
buscar un vocabulario m á s comple
ta, y tal vez la primera solución 
fuera dar un contenido limitado a 
las ma té r i a s encuadradas bajo la rú
brica de Seguridad Social y buscar 
otra expresión ' m á s amplia y espi
r i tua l que , tratase, de interpretar 
aquellos anhelos, 'aquellas infinitas 
aspiraciones, que hoy no meide ple
namente, con esa labor m á s redu
cida y concreta, a la que, por im
plícito acuerdo de legislatlores^ tra
tadistas y expertos, hemos adjudica
do el -título de Seguridad Social. 

Así entendido el concepto con es
tas aclaraciones, voy a notificaros 
brevís imamente dos reformas sus
tanciales que estudia en este mo
mento —siguiendo las directrices 
del Jefe del Estado— m i Departa
mento de Trabajo, siu duda llamadas 
a ejercer profunda influencia so
bre ese amplio campo de la justicia 
social a que antes aludimos. 
N U E V A CONCEPCION D E L A 

EMPRESA 
Una ley fundamental tle nuestro 

Régimen que condensa en princi
pios esenciales el ideario del JRégi-
men español declara en el undéci
mo do ellos que «La empresa —aso
ciación de personas y medios orde
nados a la producción— constituye 
una, comunidad de intereses y una 
unidad de propósitos. Las relaciones 
entre los elementos de aquélla de
ben basarse en la justicia y en l a 
recíproca lealtad, y los valores eco
nómicos e s t a r án subortünados a los 
de orden humano y social.» 

E s t a declaración trascendente 
obliga al Departamento de Trabajo 
a buscar para la empresa mía es
tructura adecuada. El lo Implica ha
cer algo de l'o que hoy ha dado en 
llamarle iusti tucionalizaclón de la 
empresa. Es la regulación de esa 
insti tución básica de la sociedad, cu
yos orígenes se Temontan hasta las 
primeras manifestaciones de la so
ciedad. Alguien dijo antes, en uno 
de estos Congresos, que la empresa, 
con la familia, constituyen las cé
lulas pri^nigenias del convivir hu
mano; de la sociedatl natural. SI la 
l imitación individual obliga a la 
agrupación de los seres humanos en 
parejas y proles, la lücha por la 
subsistencia, e*i decir, las operacio
nes para deducir de la Naturaleza 
todos aquellos bienes que la subsis
tencia y el.progreso de los hombres 
requiere, obligó también a l a forma
ción de grupos al •principio rudimen
tarios, pero que, en suma, eran la 
simiente de estas colosales Institu
ciones téonico-financieras en que hoy 
se cuadricula la economía mundial. 

Si lanalizásemos el conjunto de 
las instituciones vividas por la his
toria, inmelliatamente podríamos se-
i&rar dos grandes grupos básicos: 
aquellas que el hombre contempló 
siempre en su ámbito de experi< ci-

de reconocer y amparar. Tal consi 
deración nos l levará a un exañien 
de la posición de los colaboradores 
del empresario de todas categorías, 
técnicos, especialistas y mano de 
obra sin calificar, que innova pro
fundamente la postura hoy domi
nante, y. desde luego, es irreconci
liable Con la doctrina de la lucha 
de clases. 

Yo tengo que hacer ante esta 
ilustre ágora una declaración im
portante: que. a m i Patria corres
ponde, sin duda, la iniciativa de ha
ber llevado a la prác t ica una con
cepción de tipo vertical de la socie
dad laborante. Las formas marxis
tas no son en Ijmena parte sino la 
fatal consecuencia de una concep
ción horizontalista y, por tanto, dis-
gregadora de las l íneas ejes, por las 
que debe circular normalmente la 
savia d^ una sociedad. 

Cuando iniciamos en los primeros 
días —-cúmpílendo consignas profé-
ticas tle nuestros fundadores—'• el 
desarrollo del concepta de la verti
calidad, especialmente aplicado al 
mundo del trabajo, topamos en 
nuestro derredor o con escepticis
mos o con hostilidatl. Esta últ ima, 
m á s Inteligente, veía en la recons
trucción vertical de. las sociedades 
económicas eí f in de los embelecos 
que las falsas doctrinad sticiales ha
bían montado en casi todos los r in 
cones del globo. Veía el fin de unos 
señuelos con los que d'esviaba la 
atención de las gentes, de Iqs fines 
•últimos que Dios nos señaló, para 
imbuirla en su lugar aspiraciones 
vagorosas, que no pueden despren
derse de la corteza de lo terrenal. 
E n un cuerpo tumbado es difícil que 
los ojos sigan la trayectoria qüe 
lleva de la tierra al cielo. Por eso 
nosotros hemos querido levantar, er
guir, efi cuerpo económicosocial de 
nuestra Patria, para que el somní-
loc,o marxista no empañe la visión 
de las gentes trabajadoras, enten
diendo por tales desde quien s« d». 
dica a los menéstéres m á s sencillos 
hasta Iks mentes dedicadas a las 
grandes tarcas dirigentes políticas, 
econóinicas y científicas. 

Con esas orientaciones y propó-
sitos^ estudiamos estos días la Ins
ti tución empresa en los aspectos que 
competen a l , Ministerio de Trabajo 
para que ella sea en el futuro e í ins
trumento adecuado de fortaleza eco-
nónüca de la Patria, y por tanto, 
de bienestar de todos los ciudada
nos. Instrumento que desde el p r i 
mer día será t ambién indispensable 
en el' desarrollo de un plan de se
guridad social, del que, como segun
do gran proyecto Inmediato, os voy 
a hablar a continuación. 
P L A N NACIONAL D E SEGURI4 

DAD SOCIAL 
Desde hace m á s de un año, hom

bres expertos en estas disciplinas 

sancione y proimdgue nuestfo ^ * 
dillo, quien inició los trabajos - e" 
para ellos las consignas fuml»L * 
tales. 11<,a»i«n-

En*ese plan no hemos de mt , 
farnos en disquisicifmes filosófi 
jurídicas y sociológicas sobre «u* 
en toda su amplitud, el contení? ' 
de la seguridad social Pero sí t ' 
taremos de agotar todas las vo^. ' 
lidades actuales de España para il 
var al máximo el ideal de esa 
guridad social, que es, como i ^ " 
veíamos, conseguir de la man ' 
mas adecuada el progreso social d 
todos los españoles. No necesitapp*^ 
mos decidir si la seguridad socilí 
es un procedimiento enérgico de r 
distribuir la renta nacional, © 1 
por el contrario, consisto en agln' 
t inar todos los Seguros imaginable^ 
contra los riesgos de una profesión 
amén de todas las prestaciones qu„ 
la, sociedad otorga a sus miembros 
m á s necesitados. Nos bas tará con re 
coger la óptima cosecha que ha ve 
nido cidtivándose en estos ídtimos 
Veinte años; ordenar y ctasificar ia 
simiente para que -los próximos fru
tos sean m á s abundantes, y cuitü 
var con amor aquellas plantas qu» 
aún no pudieron establecerse sobr» 
el suelo de nuestra seguridad social 

Es decir, que el plan determina
r á fines concretos aún sin cubrir 
señalará los sectores de población 
a proteger, monta rá estructuras 
adecuadas para la labor y Señalará 
métodos de gestión modernos, sen-
ciHos y económicos para que el es
fuerzo que realice la sociedad lle
gue, con el mínimo de deducciones 
a los beneneficiarios. Dios quiera 
que en la próxima Asamblea la Co
misión que represente a mi Patria 
pueda traeros una. exposición de la 
obra total y airosamente rematada. 
PALABRAS BINALES 

¡y ello no significará qu?. Espao» 
se sienta satisfecha. Continuará en 
lia, brega siempre, con la mira en 
un m á s allá, pues realmente nues
tro descanso no se ha de dar en el 
mundo. L a metas de perfección que 
el Hi jo del Hombre fijó Indeleble
mente en el madero de su emento 
sacrificio seguirán siempre bríllfiu-
do, inextinguibles, l lamándonos a 
los hombres para que tratemos de 
alcanzarlas, y manteniendo en nos
otros la esfíeranza de conseguirlas. 

Esta comunidad gigante de pue
blos extendidos a tino y otro lad« 
del Atlántltvo no piertle nunca d« 
vista tales resplandores, y sin duda 
qué será de mucho confortamiento, 
de mutdbio auxilio para unos y otros, 
el estar bien unidosf en estos tiéiUr 
pos en que nubes densísimas cu-

' blertas de odio 3̂  confusión, aven
tadas por mentes que aborrecen 
aquellos ideales, parecen a vece» 
tr iunfar en su deseo de que se ocul
te de la vista. «leí hombre toda luz 
de esperanza. Aquella unión que ¡n-
v.ocaba t endrá Impulso suficiente 
para acabar tleshaciendo esos velos 
de odio y de fanatismo y lograr qu» 
triunfen los Ideales que siempra 
sostuvieron al hombre en su caminar 
lento y pénoso, sí, pero «le honor y 
gloria, hacia su redención y su fin 
último. 

No quisiera dar f in a estas pala
bras sin expresar al Congreso que 
España , su Gobierno y sus Organiza
ciones Sindkiale^ no entienden l imi
tadas sus posibilidades «le coopera
ción con los pueblos americanos- a 
estas tareas „ sociales n i a las cultu
rales, también yá ventuTosament» 
entabladas entre irnos y otros, por 
grandes y trascendentes que'unas y 
otras sean. 

España , aunque .pueblo europeo, 
ha traspuesto con su sangre, con su 
historia, el Océano y se siente tam
bién, de manera consustauciaí, un 
pueblo m á s entre los que forman 
esta gran «constelación del Nuevo 
Continente. No en vano la unen a 
ellos lazos m á s fuertes que ios que 
una contigüidad geográfica es capaz 
de establecer por sí sola. El hombre 
no puede ceñir sus formas de rela
ción a las que usa la hormiga. Ni 
siquiera puede conformarse con cu
brir , como el ave, espacios vastos, 
pero sin sentido de arraigo y permn-
nencia. Más fuertes, m á s valiosos 
que los lazos materiales son los ef" 
pirituales, y entre éstos, m á s aun 
que los establecidos por lo artificial 
de aquellos instituciones de que 
tes hablaba, son los que forjan l«» 
ideales inextinguibles, la cultura co
m ú n y la posibilidad de expresar 
amores y esperanzas, alegrías y Pe" 
ñ a s con Idéntica articulación de so
nidos, usando para hablar con Dios 
aquellas bellísimas 'oracionefi «P1-
aquí y allá por siglos rezaron e» c0' 
m ú n nuestros padres. Y así digo, tai 
Patria quiere fortalecer toda su**" 
te de relaciones con vosotros y 
juníios áhordemos proi lsraa» * 
preocupaciones que, como lo?4 ** *r' 
don técnico y ecónómic», P<»r a ^ 
tar directamente al bienestar <** J0". 
pueblos, hoy constituyen primordt» 
tarea. 

Vemos con alegría ruestros l>r<^ 
gresos, y en la medida de nuestra» 
fuerzas, que os ofrecemos s"1 r^ 
servas, a ellos queremos ^m,iar"".^ 
sin n ingún egoísmo p a r t i c u l a r j 
para ser un socio m á s de 1^ 
empresa común. Hoy el Mundo 1 _ 
montado sobre grandes bloques, 
sobre pequeños Estados. E l 
txmstituímos los pueblos rei),vví,I, 
ta dos directa o indirectamentt* 
este brillante Congreso, tiene su P £ 
peí a lugar en ese concierto 11X11 
sal, que si hoy padece crisis» ya ^. 
ja vislumbrar en el horizonte Ja 
nea clara que ammeia una ¿fi 
aurora para la Humanidad. -J<) 
cho.» 

T r a n s p o r t i s t a s A g r i c u l t o r e s 
A f t Q U I E R A N V O L Q U E T E S H I D R A U L I C O S 

" T I . T I A V -
PARA CAMIONES Y REMOLQUES TRACTOR 

Talleres PARDO. T r a v e s í a de San Is idro n v » ' 6 
Te lé fono , 1666. B U R G O S 



U o m e n a i * 'a Hermandad de l a D i v i s i ó n 

\\ Azu/ a l a s a u t o r i d a d e s burga/esas 

Concluyeron el domingo, con una solemne misa, los actos de homenaje dedicados por la Hermandad de la División Azul a las autoridades burgalesas. En nuestras fotos recogemos dos placas de "Fede", obtenida la primera durante la cena celebrada en la noche del sábado y la segunda a la salida de la igíesia de San Gil, donde se celebró la ceremonia religiosa del domingo. 

Madrid. — Excepto en la región suroccidental de la Península, la nubosidad fue muy abundante en toda España. Se produjeron precipitaciones en̂  lâ  costa le-, vantina, Cataluñai Baleares, cuenca del Ebro, zona, oriental del Cantábrico, región del estrecho y puntos aislados del Centro. Las mediciones más importantes han correspondido a Valencia, con treinta y cuatro litros; Tortosa, con veintitrés; San Sebastián, con catorce y cantidades entre uno y cuatro litros, en Zaragoza, Bilbao, Castellón y otros puntos. 
Predicción para el día 25:. Continuará el tiempo con las mismas características que en el día de hoy. Las lluvias msá importantes serán en .el litoral mediterráneo y la nubosidad y precipitaciones' menos abundantes en la vertiente atlántica. 
Las extremas de España han correspondido a Alicante, con 21 grados y a Avila, con 2 bajo cero. — Cifra. 

LLUVIAS TORRENCIA
LES EN BENICARLO 
Benicarlo (Castellón) . — Cerca de noventa litros de agua por metro cuadrado se han recogido en esta zona a consecuencia de las lluvias que caen ininterrumpidamente desde hace una semana. El agua caída no ha ocasionado pérdidas< en los cultivos.—Cifra. 

m n e y e m o t i v a c o n m e m o r a c i ó n 

l a A b a d í a s i l e n s e 

t í ido homenaje el domingo a don Joan de Agnirn 

Achníegn!, donador de la famosa "Botica" 

n o l l e n e l a 
de b o t e l l i n e s 

le bastara una sola botella de 

Z A R Z A P A R I 

Como ya anunciamos a. nuestros lectores, en el número correspondiente al pasado domin-,go,. tuvo lugar en dicho día y en ei recinto del secular monasterio benedictino, el acto solemne y ejemplar -de descubrir el azulejo do auténtica labor de Talayera, que recuerda y matiza corno homenaje de agradecimiento, el gesto patriótico y prócer por igual, del ilustre bilbaíno don Juan de Aguirre y Achúte-gul quien con su esplendidez Quiso -y supo evitar la gran vergüenza de que-aquella preciosa | y típica "Botica", que amorosa- ] mente creara y- alentara1 el mo-1 nasterio en el largo correr de \ dos centurias, violentamente des- j gajada del redinto monástico por aquella gran vergüenza que fue ia, desamortización de Men-dizábal, volviese a la vieja Abadía, espléndidamente donada a ella por este buen español que es don Juan de Aguirre. . 
P acto por igual ejemplar y atrayor.te, tuvo lugar en el propio recinto donde la mano amo-roŝ  y diligente de los monjes, ha sabido, de.nuevo, reconstruir esta ejemplar "Oficina de íar-.macia". en cuyos viejos y artísticos anaqueles de un discrito barroco, aparecen artísticamente •colocados el' conjunto de- orzas y alba rolos talaveranos que an: taño integraran la botica de' Si-Jos. v , 
Réunidos bajo la presidencia del Htm o. y Rvdmo. Abad Mitrado, P. Isaac María Toribios, abrió éste el acto, dirigiendo su autorizada y paternal , palabra al selecto grupo de invitados en aquel evocador recinto congregados. La dulce palabra del Abad va . desgranando los diversos mo-ttentos del ejemplar proceso que culmina con da restitución a la insigne Abadía de aquella vieja y artística botica que én el correr de dos largas centurias supo, merced a la erudita diligen-cia de sus monjes-regentes, ela

borar perfectas 'fórmulas magistrales, para cori ellas buscar ali-y10 ̂ a las dolencias que muerden puostra carne. Termina expresando toda su gratitud al ütis-"\ y generoso donante, gracias ñ quien los bellos cacharros ta-'averanos oue hoy exornan la jecQieia estancia, no pasaron wr ^ vergüenza de una expatriación vulgar « interesada. 
.Hablo a continuación el ilus-batricio señor Zuazagoitia, «ucakie de Bilbao: quien con pa-idora fácil, cálida y elocuente. Jetona un bello canto al acto r̂6 álli se rememora, expresan-f£ eh emotivas y muy felices ¡ijfps, la intima y cordial re-
<juon entre Vizcava y Süos y 

irn Vizcaya y Castilla, cuya 

puesto, un albarelo, reproducción i exacta y felicísima úp aquellos: seculares, qde adornan la botica, j y una documentada monografía histórica de ella, obra debida a la paciente y amorosa investigación del .farmacéutico bilbaíno" señor Lizárt'aga Lecue, y que ha visto la luz merced al mecenazgo honroso y altruista de nuestra "Institución Fernán González'r. 
Cordial y expresiva sobremesa, iniciada con la degustación de la clásica taza de .café y copa del típico licor benedictino, fruto logrado de las añejas fórmulas silenses, van dando fini-qulhito a • esta fiesta gratísima, que tiene como bien merecido colofón una visita al claustro, paradigma de orfebrería en piedra y capaz por sí sólo de hacer llegar la noticia de esta ilustre Abadía hasta los últimos confines del Mundo conocido. 
Al sonar de las cuatro se inicia el ' viaje de regreso. Unas cuantas personas amantes de la historia y la cultura, han acompañado a los monjes de Silos en tan'solemne fiesta; todos parten gozosos, pues hasta el día luminoso y espléndido como no pudiera soñarse, ha querido sumarse a una fiesta en la que se han exaltado los valores éter- 1 nos de la Vieja Castilla y de Vizcaya, su hechura predilecta, honesta y laboriosa. 
Honraron con su presencia la solemne y ejemplar ceremonia el general de Farmacia del Aire, señor Eyries, coh una nutrida comisión de jefes y oficiales del distinguido Cuerpo; el generoso 

donante, don Juan de Aguirre y su distinguida esposa; el. ilus-.tre alcalde-presidente del Ayuntamiento de Bilbao, señor Zua zagoitia; varios representantes de la Prensa bilbaína, que con tanto cariño ha divulgado todo lo a este proceso referente; el capitular de nuestro Municipio, don Eduardo Conde, que ostentaba la representación del Concejo burgense; un diputado ,en représentación de la provmcia; los señores Ibáñez de Aldecoa, García Rámila y Miguel Ojeda, en representación de la "Institución Fernán Gohzález; don Rufino Vargas, párroco de Co-varrubias; farmacéuticos, don José Muñoz Bernal, de Salas de los Infantes, en representación de la Junta del Colegio Farmacéutico y don José García Antón, de Burgos; la autoridad local y el, médico de Santo Domingo de Silos; el señor Lizá-rraga Lecue y algunas otras distinguidas personalidades, que contribuyeron con su autorizada presencia a dar el tono y empaque que en toda justicia merecía eka feliz y justa remembranza. 
R 

LA BEBIDA 
CIEN POR C 
ESPAÑOLA 
A BASE DE COLA ' 

1 

ía bofe/la fam//far 
de un litro 

Está en 
todas partes! 
En los bares 
se impone: 
más bebida 
a menor precio 
En bodegas 
y co/mados 
por s ó l o 

Miranda, 12 - Teléfono 2600 - BURGOS 

L 

i t i n i i 
P̂URA SANGRE holandésa de un día, de cinco semanas y a punto de poner, tas puede adquirir en la famosa y acreditada GRANJA «LA FLORIDA". Folleto gratis e informes en "LA FLORIDA", Eslava 6. Telf. 1462. — PAMPLONA." 

(Viene de priora página) 
el Movimiento Republicano Popular mantiene prácticamente su§ posiciones; los socialistas y los indepéndientes hacen ligeras ganancias y se dEstaca, sobre todo, el éxito del nuevo partido "Unión para la Nueva República", fuhda-do y dirigido por el actual ministro de¡ Infoxráación, Jacques Soustelle, principal cabeza política del antiguo degauliismo y del movimiento argelino del 13 de Mayo. 

Aunque es preciso esperar a la segunda vuelta de las actuales elecciones generál, que se celebrará el próximo domingo, para hacer predicciones con suficiente base, en los medios políticos parisienses se asegura que el primar Gobierno dé la V República —una vez que el general De Gaulle, como se cree, pase a ser presidente— estará basado en ,una coalición centre-derechista con un primer ministro de la Unión para la Nueva República (UNR). Se estima, sin embargo, que este primer jefe de Gobierno de la UNR pudierai ser el actual ministro de Justicia, Michel Debre, y no Soustelle, a quien parece ser que el general De Gaulls considera como demasiado ambisioso". 

G U I A F A C U L T A T I V A 

â W"' y ĝica compenetración v; ¡̂anes y sentires, núnca se-
fehvS5^3 por toáo bien nacido. 

i-ita cordialmente a su gran rl?m0 -y Paisano, el ilustre do-Patr- - e cuya hombría de bien, baî  •̂ mo y generosidad, tiene dimanas pruebas. ' 

F . U R R A C A 

O C L I U S T A 

IAIN CALVO 17-TElEFON01311 

L LOPEZ FERIIAliDEZ 
Del Dispensario Antituberculoso PULMON-CORAZON-RAYOS X Valladolid, 2 - L' (Espoloncillo) 

EDUARDO GAROERO 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X Consulta de 11 a 1 y de 5 a 7 San Pablo, 22, 2." — Tno. 2137 

Act Pro-̂  seguido, el R. P. Abad -̂ne • a descubrir el artístico lavi?0, obra dedos talleres ta-veranos. Ruiz üe Luna, en el bella S recoge la síntesis de esta qUr donación, descubrimiento al sahrcS15ue llna amplia y cordial cllva de. anlan.̂  

J O S E C A R A Z Ü 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja Vitoria, 31, 3.* - Teléfono o591 

l . f . 

La cer-s escolanía del Monasterio 
sUav̂  tan bello acto con unos 
do p f cantos, acabados modelos 
êdlnr n̂ agnifica polifonía bc-

an̂ lv;lna' a la que los siglos 
nielo" Cacla día en belleza y so-
cotiL 5evero refectorio silense rlos - ga a 1C}S cuarenta invita-, tan dnlm •s'abroso y castizQ yan-

• uana comensal halla en su 

PIEL Y VENEREAS Consulta: En la Clínica de San Juan dé Dios, martes y sábados, de 11 a i 

J o s é Muñoz Av i la 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz 12. I.0- - Teléfono 1532 

F e d e r i c o Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 3.* (Ocha. - Tt'l 243i 

DOCTOP MUíSOZ CASAS 
PIEL Y VENEREAS-ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 v de 4 a 5 

Almirante B o n i í a z 12, 1*-Tél. 1539 

M. i . Roiz de Temífio 
D E N T I S T A San Juan i 2.? - Tel. 4370 

D O C T O R VILLA 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A O E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey SansFernando, 3 
Te lé Joño 1047 y 1446 

A . T o t r e c i l l a 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
S a n Pablo 22,'3.°-. Teléfono 3649 

D r . V B E A T O 
PARTOS Y 6INEC0LO6IAI 
MONEDA. 2-2* TELEF. 1423 

immu. mmm 
i V TáSkm 4f7S 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO T NUTRICION 

AndUsls c l ínicos — Hayos X 
Metabol imetr ía 

Consulta d e l O a l y d e S a S 
V ü o r i a , 20. L* — Te lé jono 3667 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER. — ESTERILIDAD 
P l . Rey S. Fernando 3, 2.y. T. .1446 

A . G ó m e z L ó p e z 

Del Hosailal Militar - • 1 
C O R A Z O N - P U L M O N San Cosme, 2. — Telefono 5590 

L U I S REBOILO 
MEDICINA INTERNA PEDIATRIA 

Domicilio: Laín Calva , 23, 1.°- dcJw. 
Consulta: Clínica^ de S a n J u a n 

de Dios,, de^ l l a 2, diaria 

J . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a J y de 3 a 5 Plaza de . Vega, 36.-Teléíono 5446 

G . b A Ñ U E J L O á 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR JT - T C U K W M 

D r . R E N E D O 
CIRUCVIA - VIAS URINARIAS Concepción, 15, 3.° — De 11 â l . Teléfonos, 2012 y 2859 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pedia ír ia - Pi ierícultura . 
Cnnsvlln de 10,30 a 12,30., 

S. J iúin. y.? -Te!. 4Tié b ::4\:¡ 

"MENDES FIIANCE, DERROTADO París. —- El ex-jefe del Gobierno, Pierre Mendes Franco, ha sido derrotado en su distrito de Louviers por un desconocido abo-«g-ado cuyo "slogOjn" electoral era '•Si diefes sí al general De Gaulle, me dices también ŝ a mí." Mlen-des votó "no" a la Constitución de De Gaulle afirmando que su implantación significaría "un Gabinete teórico y un Parlamento1 de fachada". 
No obstante, cuatro de cada cinco electores de Louviers votaron "sí" en las elecciones constitucionales del 28 jde Septiembre y ahora han dicho "no" a Mendes France, 

SOLO CUATRO EX-JEFES DE' GOBIERNO, ELEGIDOS París. — Pierre Pflimlin,- René Pleven, Robert Schuman y Antoi-ne Pinay han sido los únicos cuatro ex-jefes de Gobierno que fueron elegidos diputados en la primera vuelta de las elecciones generales celebradas para la Asamblea nacional francesa. 
Encabezaron la votación en sus respectivos distriios, pero no obtuvieron la mitad más uno de los votos, los siguientes ex-jefes de Gobierno Félix Gaillard, Edgar Faure, Guy Mollet, Mendes -France, Bourges - Manoury, Edouard Daladier y Paul Rey-naud. Otro ex-primer ministro, Joseph Laniel, fue vencido p̂ r mucho margen.—Efe. SOLO HAN SALIDO 39 DIPUTADOS 
París. — Los últimos resultados de la jornada electoral del domingo indican que, de un total de 465 diputados de la Francia metropolitana, fueron elegidos solo 39; los restantes no lo serán hasta el día 3(L en Segunda vuelta. Por otra parte, de los diez escaños que tendrán en lá nueva Asamblea los Departamentos de Ultramar, sólo tres fueren cubiertos ayer, dos correspondientes a la isla de la Reunión, en el Océano Indico, y uno a la de la Martinica, en las pequeñas An-. tillas. 
La filiación política de los triunfadores en ,primera vuelta es, se declara extraoficialmente, la siguiente: Conservadores, 14; UNR (de Soustelíe), 9; M. R P. (rcpublicanouopulares), 9; radicales y aliados, 3; socialistas, 2-comunistas, 1, y "otros", 1. 

E l v i s o W a B c o e s p u m o s o 

e s p a ñ o l e s d u m p a f i a 

Asi lo ha resuelto un 
tribunal londinense 
Londu-s.— Un tribunal londinense, el de Oíd B&ilev, ha decidido que el vino blanco esou-nioso es champaña, sin tener'en cuenta si ha sido producido o no en la comarca francesa de la champaña. 
El juez declaró inocente a la " TLe Costa Brava Wine Compa-ny, de Londres, que había sido demandada por violación de la ley de marcas, de 1887 por 'venda- vino con- el nombre de "Champaña español". 
La querella había sido, formulada por la Asociación británi-

LA JORNADA DOMINGUERA 
Hubo varios festivale's taurinos en las plazas de Mérida, Cast3-Hón de la Plana y Orihuela. En la primera plaza de las citadas, con media entrada, actuaron para pasaportar novillos C¿ José Villar, de Jerez, Julio i Aparicio tque oyó aplausos), An-• tonio Ordóñez <'dos orejas y rabo)''Solanito" (dos orejas y rabo), Luis Segura (dos orejas, y rabo), "MigueiiiV' (. dos orejas; un rabo y una pata) y Diego Puerta (dos orejas y rabo). v 
Hubo en Castellón fesHval a beneficio de la campaña de Navidad y Reyes. Fueron lidiados seis novillos de Camacho, bravos. Más de media entrada.. Enrique Vera fue ovacionado y qló la vuelta, al ruec'o; Rafael Girón cortó una oreja; Abelardo Ver-gara, aplausos y vuelta; Pepe Luis Ramírez, dos orejas y un rabo; Fernando Zabalza. ova-[ ción y vuelta y Alfredo Sánchez.' 

diestro venezolana, realiao una gran faena,, premiada con .as dos orejas y el rabo de sus novillos. Fue paseado en hombros. Se lidiaron en Orihuela seis novillos de Tesalia Tabernero- El rejoneador /Marianito v Cristóbal cortó dos- orejas. En lidia ordinaria, Juan Montero fue premiado con las orejas de S I L enemigo; Carlos Corpas, dos orejas y rabo; Manolo Cáscales, "El Tino" y Vicente Fernández "El- Ca-racoi'V cortaron las c'os ©rejas de sus enemigos. "CAMARA" (HIJO) SE HA 
CASADO, EN BOGOTA Bogotá. — Se lia celebrado el . matrimonio de la .señorita Lili Escobar, "Reina Ce belleza" del departamento de Cundinamarca, con el apoderado taurino español don José Flores Cubero "Camará" (hijo), . ' x 
Los contrayentes fueron apadrinados por el embajador de España y la señorâ  de Baraibar. 

CASA ESTABLECIDA HACE MAS DE 50 AÑOS CON PRODUCTO DE PRIMERA CALIDAD Y OUE DEJA BUENA COMISION, SOLICITA: 
A G E N T E C O M E J 2 C Í A L 

\ Especialidad: Visita ultramarinos y farmacias/(Mejor si es visitador médicos.) / 
Preparación: Preferible sea Practicante en Medicina y Cirugíá o tehga cierta cultura. (Menciónenlo.) Y SE DESEA SABER: Area que trabaja: Pueblos y poblaciones que visita y con qué írecuencia. Condiciones en que lo hace, etc. (Mencionar si es con medios propios y en su caso cuáles.) 
Condiciones personales: Edad, moralidad y demás referencias y condiciones que juzguen oportunas. Casas que ŷ  representa. — LOS QUE CREAN REUNIR LAS-CONDICIONES APROPIADAS PARA EL OPTIMO DESARROLLO DE ESTE COMETIDO, ESCRIBAN AL N." 63. Publicidad Gaberhet, Pelayo, 62. Barcelpna. — RESERVA ABSOLUTA. 

N u e v a s retribuciones mínimas en 

Madrid. — En ei articulo 44 "Almacenes de madera", de la Reglamentación nacional dei trabajó para las industrias madereras, de 3 de Febrero, de 1947, se incluye la categoría, de depen--diente, definida como sigue: "Es el empleado encargado de realizar las vent.as con conocimiento de los diversos artículos, e.n forma de que pueda orientar al cliente en sus compras. Deberán tener conocimientos de cubicación de ñnadera". 1 , • . . • -i En el articuló 56 y equiparados a efectos reglamentarios con el ¡ personal administrativo, se defi-1 nirán las categorías de viaiantes , y corredores de plaza empleados en los almacenes de madera en; la forma siguiente: ^ • ¡ 
Viajante es r¡ empleado que al; servicio exclusivo ele'rá,''é1npí1esa realiza ios habituales viajes -se-.; gúu i-uta previamente señalarla,! 'para ofrecer artículos, tomar no -] tas de pedido, • informar a ios ciientes y tramitar los encargos, 'recibidoŝ  pudiendo ser empleado., por la empresa en él establecí- i miento fuera del tiempo dedica-j do a ios viajes. , . í 
Corredor de plaza' es el que tie-,; ne análogo cometido qde el-vía-; Jante en la localidad o plaza asig- i natía y al que. ia empresa puede ' emplear igualmente en el establecimiento:, dentro de la -jornada i de trabajo en las horas libres. 
Consignar en la tabla de sa-i laríos del articulo, 61, bajo el epígrafe "Almacenes de maderaM.las 

remuneraciones míniñias slguieft-1-tes: Dependientes, 48 pesetas diarias en zona primera; 42, en zona'segunda y 39| en zona tercera. Viajantes y corredores de plaza: 20.500,.pésetes anuales, en zona primera; 19.000, en zona segunda y 18.500, en zona tercera. 
Se incluye en el artículo 15 "Muebles curvados", la categoría de "conjtróladora de- producción", que es la operarla que por orden de ía empresa llena las fichas de producción de los opera-rics del taller anotando en las mismas la cantidad de piezas trabajadas para calcular 'el va--lor tiempo del costo de cada una de ollas. Sus remuneracióríes serán las siguientes: Zona primera, 1.200 pesetas mensuales; o 42,75 diarias; 'zona segunda, 1.170 o 39 y zona tercera, 1.125 pesetas anua-íeÉ o 27,50 diarias. 
Se adiciona como último párrafo del articulo 36 el siguiente: "El personal masculino que con-íralga matrimonió disfrutará' de un. permiso retribuido de sieto días". 
Por último se eleva la indemnización, por desgaste de herramientas, establecida por resolución de 21 de Junio de 1950 a ocho pesetas semanales para los profesionales y especialistas y a cinco, pesetas la de los aprendices.;. 
La Orden surtirá efectos a partir del primero de Diciembre próximo.—Cifra. 
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que quieren labrarse un brillante porvenir. Con dotes de organL zación. Necesita importante fábrica de chocolates y productos ali, menticios de Barcelona con marcas acreditadas en el mercado nacional, de organización dinámica y moderna. Nombraremos representante en capital y poblaciones importanteŝ  Escribir con amplias referencias al 00159 C. P. Vergara, 16. Barcelona.-

Como en años anteriores, duraníe Jos días 27 y 
28 deJ actual se celebrará la acredifadísima 

FIEIÜ de íoáa clase de ganado 
especiaimenfe vacuno. 

Raza LEGHORN. — Vencedoras en todas las Clasificación^ 
y Campeonatos del V Concurso Nacional de Puestas ~ Venta-

EXPLOTACION AGRiGOH VENTOSILLA, S. A. 
Aran da dé Duero 

ormoso fuisa l e i p i o i i o i i y Fecreo 

más de treinta sanados •tre™E?anrtes na4s o S ^ 

y.pintoresco. , . ^^P^pio. lugar gauo y. pintón 
T r a 
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Después se entregaron recompensas a destacados orfeonistas 
Con ol tradicional esplendor, 

el Orleon Bur gales y .el Consier-
vatcrio--Municipal de Música ce
lebraron el domingo la fiesta de 
su Patrona, Santa Cecilia, ofre
ciendo una solemne misa rozada 
que tuvo lugar a las doce y media 
de' la mañana en la iglesia pa- j 
rroquial de San Lorenzo el Reai | 

celebró el presbitlero don Manuel 
García Recio, el Orfeón, bajo la 
batuta del director maestro An-
gen-Juan Quesada, interpreto 
una selección de composiciones 
de Bach, Haend D1 y Mozart, 
acompañado a órgano por el sub
director maestro Sarmiento, y 
figurando de solista de violin, el 

cuyo templo se bailaba repleto de proiesor señor Vega 
fieles que, especialmente, en ese 
dia, quisieron asociarse a la fies
ta de la Patrona de la Música y 
escuchar a la Masa coral. 

Un artístico cuadro de la San
ia figuraba en el altar mayor y 
asimismo en ol presbiterio fue co
locada, al lado del nivangeiio, el 
estandarte del laureado Orfeón. 

Sitial de . honor ocupó/ en el 
propio1 presbiterio el Prelado do
méstico de Su Santidad monseñor 
don Felipe Abad, que representa
ba ai Arzobispo de la diócesis, 
formando la presidencia de auto
ridades el alcalde de la ciudad, 
señor Jaquoíot; representante del 
Gobernador civil, señor Marcos; 
del capitán general, comandante 
de Infantería don Vicente Ro
dríguez; del presidente de la 
Audiencia lerritoriai, .magistrado 
señor Falcón;'del fiscal jefe, oí 
abogado fiscal, señor Rodríguez 
Mellado; del presidente de.la Di
putación, ej diputado señor Mar-

' tínez Ronda; del delegado de Tra
bajo, el secretario, señor Incini-
llas y los comisarios de Policial 
señores Gal indo y Martínez Cor
tázar. 

También se encontraban en la ! 
presidencia los concejales seño
res VHlalaín Rodero y García L i 
nares; presidente del Orfeón Bur-' 
galos, señpr Quintana.; presidente 
bonefario, señor Gómez de Ca-
díñanos; vicepresidente, señor 
López Monis; director de la Es-

Encuno de los salones del do 
micilio social y con asistencia del 
las autoridades concurrentes a la 
fiesta religiosa, se procedió luego 1 « 
a la entrega de distintivos de pía- • 
ta a ias orfeonistas doña María 
Dolores Hurtado Martínez y se
ñoritas Carmen Gallego Pérez, 
'Ana María Martínéz' Izarra, 
Agueda María Beato del Olmo. 
Victoria Gil Tobar o Irene del 
Rio García, que llevan diez años 
en la entidad. 

También y en premio a su asi
duidad fueron delicadamente ob

sequiados los orfeonistas María 
Martínez Izarra, Carmen Galle
go Pérez, Vicente Giménez Pam-
pliega, Félix Ahedo Renes, José 
Antonio Muñoz, Irene del - Río 
García y Visitación Hernando. 

L a entrega de dichas recom-
pensa's se.efectuó .en medio de ca
riñosos aplausos, sirviéndose, lue
go, una copa de vino español. 

C o n u n a magníf ica c í / s e r í a c / ó n d e / g o b e r n a d o r c / v / l 

q u e d ó ayer farde i n a u g u r a d o el ciclo d e c o n f e r e n c i a s 

d e la Academia Universitaria d e Derecho 

Presidió el acto, con todas las autoridades locales, el 
rector de la Universidad de Valladolid, que previamente 
efectuó una visita a las instalaciones de aquel Centro 
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ue •r 
G. de Linares (don Ernesto) 
subdirector de la Caja de Abe? 
'ríos municipal, señor Fernández-
Villa (don.Manuo]), y presiden;;< 
del Círculo de la Union, seño] 
Codon. 

rus ocupai 

feon, sonora de Móntcverae, se- ¡ 
norita Martmez^Acitores y sene-! 
res Ruerti, Lucio, Inclán y Del j 

^Rlo, éste.maestro de Danzas;! 
claustro de profesores del Cónsor-J 
vaterio Municipal; maestro del 
Capilla de la'.S. 1. C. B. M.."señor j 
Bclzunegui;; cürector de la banda1 
de íñiisica de la Academia de' 
Ingeniero?, cnpitán Véiasco; di
rector accidental de la de San 
Marcial, señor Freán; Jéfj del 
grupo de música dei-Síndicat.') del 
Espectáculo, señor . Apar icio; di-1 
rectives de la Filarmónica burga
lesa, señores Chamon y Arnáiz 
Bonilla y director de la rondalla 
de •'•Educación'y Descanso", seiior 
Espiga. 

Durante el Santo Sacrificio, que 

Se ü É M j l a s otiio menos ciiarto 

eo si Oras im 
. i 

1 Según tenemos anunciado, ma- ! 
ñaná culminarán los actos con-| 
inémorátivós» de la festividad do i 
Santa Cecilia con un magnifico j 
festival de música, poesía y dan- i 
za, patrocinado por la junta de I 
gobierno del. Conservatorio mu-. 
nicipal de "Música y con partici 
pación de profesores y alumnos' 
de dicho Centro y la colaboración 
del laureado Orfeón Burgalés. . | 

El programa de la sugestiva I 
velada os él siguiente: . 
PRIMERA PARTE 

Presentación dé la'Orquesta d:5 
Cámara del Conservatorio talum- j 
nos), dirigida per su profesor don j 
Salvador Vega, interpretando 
Sinfonía, rio J . C. Arriaga, 

Actuación del Orlcón Burgalés 
y orquesta del Conservatorio, ba
jo la dirección del maestro Angel-
Juan Quesada, con c] siguien te-
programa: Cantata 140 y. Coral, 
Bach; E l Mesías (Coral y tuga), 
Haendel y Nueva Patria,1 Grieg, 
(solista Sr. Giménez)., 
SEGUNDA PARTE 

Reposición del poema escénico 
de ambiento castellano 'Espumas 
del Arlinzon", original de don 
Federico Salvador y D. Eduardo 
Valero, con música de los maes
tros Antonio José, Quesada y 
Sarmiento. 

Esta tarde tendrá lugar en ed 
Cine Avenida el anunciado con
cierto por el colosal pianista, Es
teban Sánchez, concertista ciue 
ha conseguido en da flor de la ju
ventud c}ue su nómbré figure ins
crito en el cartel internacional 
de la fama, i 

Galardonado- con los primeros 
premias en concursos españoles y 
eii países extranjeros, viene en 
esta fecha por vez primera a la 
Sociedad Filarmónica donde in
terpretará un variado repertorio 
que abarca desde íos composito
res clásicos, pasando por los ro
mánticos para finalizar con las 
composiciones de nuestros ad-int-

^rados compatriotas. 

Por su gran temperamento ar
tístico y su magnífica dicción de 
las obras, el concierto de Este
ban Sánchez habrá de ser del, 
gusto y admiración de todos los 
oyentes. 

m m U M m ^ ^ ^ & ^ ^ É m m 

C i n e - C l u b d e ! í í U . 

Debido a que ayer se celebro 
H inauguración del ciclo de con
ferencias en la Academia Uni
versitaria de Derechó de .Bur
gos y como deferencia a dicho 
acto para que así pudieran asis
tir a él todos los. universitarios, 
se aplazo la sesión do Cine-Club, 
con la proyección ele " L a gran 
ilusión". Tendrá lugar esta tar
de a las ochó, en el salón de ac
tos del Hógar del Productor, si
ró enjel Gruí o'de Viviendas "Ge-
neralisimo Franco", Avenida del 
Cid Campeador. 

m 
de pala Panadería Sucesores de 
Rufino de la Fuente. Razón eii la 
misma. 

. Conformo teníamos anunciado, 
ayer se efectuó la solemne inau
guración del ciclo de conferen
cias en la Academia de Derecho 
y que normalmente organiza es
te Centro, conjuntaiíiénte con la 
Universidad de Valladolid. 

E l rector do ésta, doctor Se
rrano, en unión del decano de la 
Facultad de Derecho, doctor Ru
bio Sacristán^ vicedecano e ins
pector de la Academia y catedrá
ticos de Derecho Administrativo, 
Romano y Mercantil, efectúo, en 
la tarde de ayer, una detenida vi
sita a nuestro Centro Universita
rio, donde fueron'recibidos por 
el reverendo Padre provincial d? 
lo Jesuítas, director do la Aca
demia y claustro de profesores de 
ésta.'. . ' i . 

El reverendo Padre Viana 
agradeció a los ilustres visitantes 
su deferencia para con el Cen
tro, a quien honraban con su pre
sencia y-contestó', en nombre de 
la Facultad de Derecho, su déca-
no, quien tuvo frases de elogio 

V i c i a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 
Ss. Catalina, vg., Manises, pb., 

Erasmo, Mereuro, anos. 
Misa, con rito doble y color 

rojef de Santa Catalina, segunda 
oración-Et fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Silvestre, ao.. Pe<lroi, oíx, 
Juan Berchmans, cf., Fausto, 
Márcele, pbrs, Teodoro, ob. 

Misa, con rito^doble y color 
blanco, de San Silvestre, segun
da oración de San Pedro Ale
jandrino, tercera Et fámulos. 

C U L T O S 

SAN LESMES:. Solemne tr 
dúo en honor de la Santísima 
Virgen de. la Medalla Milagro
sa, A las ocho y media, misa de 
comunión, en el altar do la Mr 
lagresa. Por la farde, a las sie
te y. media, con sermón-por don 
José Ruiz, profesor del Sernir • 
nario. • '.. > l 

C O L E G I O D E LA VISITA
CION (Saldaña): Triduo a la 
Santísima Virgen de la Medalla 

(.Milagrosa. A las siete, misa re
zada. A las, nueve, misa de co
munión.. A las once, misa solem- ¡ 
no y exposición'' del Santísimo. 1 
Por la t a i ^ a las seis y media, ! 
función eucarística y sermón por'j 
el M. I . Sr. D. Nicolás López, 1 
bendición y reserva. > j 

C O L E G I O D E LA MILAGRO
SA: Triduo a lá Virgen de la 
Medalla Milagrosa. Por la ma
ñana, a las ocho. Por la tarde, 
a las ocho, predicando don Da
niel Simón Rey, profesor del Se
minario. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE 

E L SüÑOR * 

Que falleció en Burgos, el día 26 de Noviembre de 1956, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q . £ . P . D . 

Su esposa, c /oña Inés Rubio Sanfamaría; hijos, doña María del Carmen y don Virgilio; hijos políticos, don Rafael 
Gómez-Escolar González y doña Rosario C o l / Águiló; nieios, l iermanos políticos y demás íamilia, 

Suplican una oración por el alma del finado y la asistencia a alguna de las misas , 
que han de celebrarse mañana, día 36, en la iglesia parroquial de San Lesme^, todas 
ias que se celebren; en la iglesia de la Merced, las de ocho y media, nueve y media y 
diez: en el Convento de Padres Carmelitas, las de ocho, nueve y diez; en el cementerio 
dé San José, a las diez; en el Convento de las Siervas de Jesús, a las siete y media y 
en ias Reügiosas Esclavas misa y reserva: igualmente la reserva en el Convento de 
ías RR. MM. Reparatdoras, por cuyos actos d« piedad, les quedarán profundamente 
agradecidos. 

Burgos, 25 de Noviembre de 1958. 

para prófosores y. alumnos. A 
continuación, éstos, distribuidos 
en clases, recibieron doctas indi
caciones de los citados catedráti
cos sobre el desarrollo do las 
asignaturas en el presente curso 
escolar, 
CONFERENCIA D E L SEÑOR 

FERNANDEZ-VICTORIO 
A las ocho, en el salón de actos 

de la Diputación provincial, tu
vo lugar la apertura del ciclo-de 
conferencias. 

Presidieron el acto el rector de 
la Universidad de Valladolid y ca
tedrático de Derecho Civil de xa] 
Facultad do Derecho, doctor don 
Ignacio Serrano; el capitán ge-| 
neral de la Sexta Región militar, i 
don Luis Oliver Rubio; presiden
te de la Diputación Provincial, 
don. José Carazo Calleja; alcal
de de la ciudad, don Mariano Ja-
quotot; reverendo Padre provin
cial, Javier Baeza S. J . ; decano 
de la Facultad de Derecho, doc
tor don José Rubio Sacristán;, 
magistrado don José Antonio SéK 
jas, que representaba al presi-: 
dente de la Audiencia; canciller-
secretario ¡de Cámara del Arz
obispado, don Mariano Barrioca-
nal; delegado de Trabajo; don 
Leandro Ruiz_G. de Linares; di
rector de la escuela de Comer
cio; reverendo P. Viaña, rector 
del Colegio de 'la Merced y direc
tor de la Academia de Derecho; 
don Maturino González, aboga
do fiscal de la Audiencia Terri
torial; vicedecano de, la Facultad 
de Derecho y; catedrático inspec
tor dé la Academia, Dr. D. José. 
Girón Tena; _cátedráticós seño-

, res García de Enterria, Arias Bo-
. net, Palol y profesor señor De 
los,Mozos, y una amplia repre
sentación de diversos organismos 
o file a los. 

Asimismo ocupaba estrado pre
ferente el claustro de profesores 
de la Academia Universitaria de 
Derecho integrado por el jefe-do 
estudios señor Martínez de Si-
móii" y íói profesores señores Vi
cente Izquierdo, Durán Vaidés, 
De Mateo, De 'Miguel y Ferrán-
de^Sáiz. " , 

. Abicrio el .a:tó por el rector 
hizo uso de la palabra el reveren
do P. Viana, quien con sentidas 
frases agradeció lá ayuda y ía • 
prc-soncia de las autoridades, re
saltando como gracias^a. la- gene
rosa colaboración de la Univer- v 
sidad de Valladolid y al entusias- j 
ta apoyo que las autoridades bur- ' 
galesas prestan a,la-Academia del 
Derecho, esta va cumpliendo los 
fines que se tr^zo en su inicia
ción, citando los nombres de la 
promoción de abogados que hai 
salido de la Academia y los éxi
tos académicos' que los alumnos 
han obtenido en el curso ante-
rior. Hizo un encendido elogio 
•del gobernador civil, soaalantio. 
las magníficas dotes humanas y | 
científicas que resaltan en su per
sonalidad y asimismo le agrado ! 
ció vivamente su interés por la ' 
Academia al inaugurar con su in
tervención personal el Cursó do 
conferencias del año académico 
actual. Al terminar su disertación 
éí reverendo P. Viana fue muy 
aplaudido. ' 

- A continuación inició su ; oníe-
rencia el señor Fernández-Victc-
rio, quien tuvo on primer lugar 
palabras de agradecimiento a la 
Universidad de Valladolid ] or su 
presencia en el acto, así como pa-. 
ra los asistentes, deteniéndose, 
con brillantes palabras en un re
cuerdo hacia los alumnos de la 
Academia de Derecho, símbolo de 
la juventud actual, continuadora 
de las mejores esencias uníverr 
sitarlas españolas. i 

Comenzó la exposición del te
ma con un examen.de los ante
cedentes del testamento en el Gé
nesis y Derecho hebreo, conti
nuando su minucioso análisis a 
través de Egipto y la India, en
contrando en las leyes de Manú 
claros antecedentes de las insti
tuciones troncales. Con precisión 
extraordinaria de fechas y citas 
de jurisconsultos y textos lega
les, hizo un magistral estudio'his
tórico del testamento romano, dê  
teniéndose en el estudio del tes
tamento in precíntu y del testa
mento paganorum de la época, 
este último do Julio César, ha
ciendo un riguroso examen com
parativo entre ambos y señalan
do la clara diferencia4que les se
para, considerando como/ autén
tico antecedente del testamento 
militar sólo el último. Estudió 
con gran brillantez la. libertad 
de tostar que acompaña a este 
testamento, precisando los diver
sos aspectos, activo y pasivo, de", 
mismo. Se detiene orí el examen 
de las novelas justiniáneas y sú 
influencia sobre el testamento 

militar, haciendo a continuación j 
una clara síntesis del desaírollo 
dé este testamento en Roma. 

Examinó a continuación el pro-1 
ceso histórico del mismo en el 
Derecho germano y en ol Dere
cho medieval, fundamentando 
con-precisas citas del Fuero Real I 
y de las Partidas su teoría sobre 
el carácter no privilegiado del 
testamento militar. 

Hizo un 1 estudio de las ordo-. 
nanzas de Carlos I I I en su rela
ción con dicho testamento y asi
mismo destacó la multiplicidad 
de fueros que existían en la .épo
ca de las Cortes de Cádiz, hacien
do un minucioso examen am
biental,, político y, legislativo de 
esta etapa de la historia jurídica 
española. 

Por último hizo un estudio crí
tico de los artículos del Código 
Civil dedicados al testamento mi
litar,' señalando las diversas im
perfecciones técnicas y materia
les en que incurre ol citado cuer
po legal.' E l testamento militar no 
es un privilegio que hay que des
terrar,- sino un "ius singular i", 
un Derecho especial basado en la 
justicia y en la equidad y, por 
tanto, digno de una justa, pon
derada y necesaria regulación le
gal. 

L a conferencia del gobernador 
civil toda ella matizada de un en
vidiable rigorismo técnico-histó
rico y de una gran brillantez ex
positiva fue subrayado por el pú-
brico, que llenaba en su totalidad 
el salón de actos de la Dipu-

. tación con uña prolongada ova
ción. 

Seguíiamente cerró el acto el 
decano y catedrático dé Historia] 

io do la Facultad de del VSTÍ 
Valladólid, señor Rubio Sacristán,! 
quien felicito al ilustre conferen
ciante, teniendo' para él encendi
das ftrases de elogio. Destacó el 
señor Rubio Sacristán la misión 
de la Universidad on su prolon
gación a 'través do las Acade
mias-do Derecho, cong-atuiañ-
ríesé ei} nombro de la Facultad 

vde'Drrtcho vallisoletana del rec
to proceder do Ir. Academia Uni
versitaria de Burgos, al identifi
carse con la Universidad en la 
consecución y búsqueda de los 
fines que animan a la misma. L a 
intervención del señor "Rubio Sa
cristán fue, también, muy aplau
dida. 

Reunido el Jurado calificador 
para fallar sobre los • trabajos 
presentados al Concurso de pe
riódicos murales convocado por 
l a Delegación .de Juventudes 
con motivo del "Día del Dolor"'-' 
después de .estudiar y 'puntuar 
los mismos, acordó: 

Primero;— Vista la cantidad y 
calidad de los murales presenta
dos a este Concurso, acordó au
mentar lós premios pn las dos-
categorías de tres a seis y con
ceder cuatro menciones bono-, 
rificas. 

Segundo. — La clasificación 
quedó como sigue: • 1 

Categoría mayores. — Primer 
premio, presentado por la Cen
turia 'Muan Yagüé", con el tí
tulo de "Unidad"; segundo pre
mio, á JoséN Luís Domingo, de* 
Colegio La Salle; tercer premio 
a José Felipe Daroca, por el mu
ral -Afán"; cuarto premio, al 
mural do Julio ' Manjon Madri
gal/del Colegio L a Salle; ,quin
to premio, al presentado por la 
Centura "Rodrigo Díaz", "Cla
rín"; sexto premio, al mural 
"Dolor", do la Centuria "Rodri
go Díaz", mención honorífica y 
séptimo premio, a "Firmeza", 
por la Centuria "Giménez dé 
Cisneros". / 

Categoría menores. —. Primor 
premio, a "Proa", de Juan José. 
Abad; segundo "premio, al jire-
sentado por Miguél Fernández, 
del Colegio L a Salle y lleva,por 
título "Españolismo"; torcer pre
mio, al que lleva por título "Do-
dor"; cuarto premio, "Ancora", 
de la Delegación de Milagros; 
quinto premio, al presentado por 
José Lilis González Sanz;, del 
Colegio La Salle; sexto premio, 
mención honorífica al presenta
do por la Centuria "Citii Cam
peador", de la Centuria Aranda 
de ¡Duero y séptimo premio, al 
presentada por, Javier Moñova.' 
Pérez, del Colegio Ea Salle. 

Los jóvenes premiados podrán 
pasar a retirar los premios con- ' 

, cedidos a partir de. mañana 
miércoles, día 26 de los corrion-

' tes. ' . , • ' . m 

i i 

TERCER ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

Doña María M n de CiieiÉ 
Falleció el día 26 de 

Noviembre de 1955 
Q. E. P. D 

La familia suplica a sus 
amistades la asistencia a al- • 
guna de las.misas que por el 
eterno descanso del alma d'e 
la finada se celebrarán ma
ñana, día^26, en la iglesia de 
los ,RR. PP. Carmelitas a 
las 7'30, 8. 8'30, 9- y 10 
y pasado mañana día,27, en 
San Lorenzo, a las 9, 10'30, 
11 y 11'3.0. Actos de piedad 
por lo que les anticipan las 
gracias. 

Burgos, 25 Noviembre 1958-

ARRIENDO DE LA PLAZA 
DE TOROS 

Hasta las doce horas del día Í8 
del mes de Diciembre prójimo, 
se admitirán proposiciones para 
optar al concurso dé adjudica
ción de la Plaza de Toros de Bur
gos, durante el año de 1959, en 
el Negociado de Subastas de la 
Secretaria Municipal. 

El concurso ha sido anunciado 
en el B, O. de la Provincia núme
ro 267, correspondiente al día 24 
del corriente mes de Noviembre. 
- La apertura de pliegos tendrá 
lugar en el Salón de sesiones do 
la Casa Consistorial, a ias doce 
horas del día 19 del próximo mes 
de Diciembre. 

Las condiciones y demás ante
cedentes se hallan de manifiesto 
en el Negociado de Subastas de 
la Secretaría Municipal, donde 
pueden ser examinadas durante 
las horas de oficina de los días 
hábiles. 

Burgos, 24 de Noviembre de 
1958. 

E l alcalde, MARIANO JAQUO-
TOT.* 

Ayantamieoto de La 

E l día 14 de Diciembre próxi
mo, a las doce, se hará la subas
ta de la taberna con lacaí, de 
este pueblo. Si quedara desierta 
se repetirá el día 21 del mismo 
mes a la misma hora. 

Rogad a Dios en caridad por el alma de 
LA SEÑORA 

Doña Eusebia de Pedro Lacalle 
(COFRADE DE NUESTRA SEÑORA DEL CARMEN) 

Falleció en Burgos, ayer día 24, a los 84 años de edad, habiendo 
y la Bendición Apostólica recibido lo¿ Santos Sacramentos y la 

de Su Santidad 
Q. E . P. D. 

Sus apenados hijos, doña Irene (ausente), doña Catalina, Reve
rendo P. Santos (benedictino de Silos) y den Lucas Domingo 
de Pedro (guardia civil); hijos políticos, don Tomás Miranda y 
doña Luz López Soto; nietos y biznietos (ausentes); hermano, 

hermana política (ausente), sobrinos y demás familia 
Al participar a sus amistades tan sensible pérdida, les rué-, 

gan una oración por el eterno descanso de la finada y la asis
tencia al funeral que se celebrará HOY, día 25, a las' DIEZ de 
la mañana, en la CAPILLA DEL ASILO DE ANCIANOS DES
AMPARADOS, acto seguido la conducción del cadáver al Ce
menterio de San José. Actos de caridad por los que les anti
cipan las gracias. 

Casa doliente: Carretera Madrid, 79, 2:\ habitación 5; 

NDO ANIVERS 
EL SEÑOR LA SEÑORA 

O f l S O D . B e n i t o D i e z C r e s p o 
que falleció en Castrillo de Rucios, el día 26 de Noviembre de 
1956, a los 73- años de edad, después de recibir los Santos Sa

cramentos y la bendición Apostólyea de Su Santid'ad 
O. E . P. D. 

Su apenada espesa, doña Felipa Diez Pérez; hijos, Asunción, 
Emiliano, Pilar, Julia, Valeriano y Beatriz; hijos políticos, nie
tos, biznietos, hermanos políticos, sobrinos y demás familia 

Ruegan a sus amistades . le tengan presente en sus oracio
nes que serán aplicadas uor el eterno descanso, de su alma en 

• la masa que se celebrará MAÑANA, en la parroquia de NUES
TRA SEÑORA DE LA ASUNCION, de Castrillo do .Rucios; acto 
por el cual les quedarán muy agradecidos. 

Castrillo de Rucios,' 25 de Noviembre do 1958. 

D o ñ a C a s i l d a e l B a r c o 
(VIUDA DE CORTES) 

Falleció en el día de ayer, a los 80 años cte edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
Bendición de Su Santidad > 

. . , Q. E . P. D. 
Su resigrnado hijo, don Guillermo Cortés; hennana política, doña Petra Franco; nieta. Inocencia;, 

• nietos políticos, Isaac Peña; biznietos, sobrinos y demás familia / 
Suplican oraciones por el eterno- descanso de su alma. La inhumación del. cadáver se verificará 

HOY, día 25, a las CINCO, en el Cementerio de Quintanaortuño, seguido de las honras fúnebres 
que se celebrarán en la parroquia áé dicho pueblo. El funeral tendrá lugar MAÑANA, a las ONCE, 
en la misma parroquia, anticipando las más opresivas gracias a cuantos tengan a bien 
asistir a tan piadosos actos y encomienden su alma a Dios Nuestro. Señor. 

Burgos. 25 de Noviembre de 1958. • . "La Humanidad"- .Gran Funeraria. 

ROGAD A DIOS: E N CARIDAD 
POR E L ALMA D E 

E L SEÑOR i . • 

D . M a r i a n o E s c o l a r A r a u z o 
(VIUDO D E DOÑA • ROSA .SOLANO CRISTOBAL) 

Descanso en la paz del Señor el día 23 del corriente mes, 
en la villa do Torresandino, a la edad de 84 años, después 

de recibir los Santos Sacramentos y'la bendición 
Apostólica de Su Santidad 

. . Q. E P. D. '—— 
Sus apenados hijos; hijos políticos; nietos, José-Alberto, Fran
cisco-Javier y María Rosa Escolar Escolar; hermanos poli-. 

ocits, sobrinos ^ demás familiares . ' 
Suplican a sus amisiucles una oración cor él eterno des

canso del alma del Pinado, per cuyo acto de caridad 
(¡uidarán sumamente agradecidos. • - ' 

s Torresandino, 23 de Noviembre de 1958 
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b a t i d o e n s u t e r r e n o 

a c i ó n d e L o g r o ñ o , p o r 1 = 0 

F. t , S. A. de Valladolid por 6 - . 0 

la fiiniBástica realizó oa mal partido a excepción dtl coarto de hora final 
lunranda de Ebro (de nuestro í 

correspons^ Félix Hefreró). j 
No forma tíe Que veamos" 

«na buena tarde a nuestro De-1 
S í t i vo Miran&Jés y el público sale > 
desilusionado, como ayer, y no; 

Sotado su ontíe favorito, sino 
Soraue el juego que se hizo du
dante los 90 minutes, no podía dar 
ntro resultado que el que a l fina
lizar el encuentro, señalaba el 
marcador. _ ' 

No jugo m mi solo minuto el 
Mirandés "Como conjunto. No sa-
bcincs si es porque los entrena-
mieñtos no se celebran con' asis
tencia de todos los, jugadores o 
oorque, como nos pareció obser
var eú bastantes momentos, exis
ten antagonismos entre ciertos | 
iugadores de la vanguardia. Lo 
cierto es que cada tarde que juer
ga ante sus incondicionales hace 
peor juego. Y no pueden quejar
le de la afición que les apoya 
con todo entusiasmo, acudiendo 
en buena cantidad y desfilando 
como ayeK con la desilusión refle
jada en el rostro, pero sin apenás 
exteriorizar alguna que otra pro
testa en forma de palmas de 
tango. Y descubrimos la herida 
para oue por quien' corresponda 
ponga ei remedio debido. Malón, 
buen entrenador, como lo tiene 
sobradamente compróbaá'o, cono
ce además a casi todos los juga
dores de la temporada anterior y 
creemos que es ei que mejor pue
de poner remedio a esta situa
ción,, haciendo que el entusiasmo, 
además del buen juego, que po
nían en la temporada última, 
vuelva a sus jugadores, limando 
asperezas y colocandoya cada ju- , 
gatior en el puesto en que su ren
dimiento sea más eficiente. Si 
ayer tarde, al entusiasmo de sus 
contrarios hubiesen puesto e 1 
mismo entusiasmo, con el juego 
que pued'en desarrollar, no se les 
hubiese ido el partido como se les 
fue. A recobrar lo perdido en los 
partidos que corresponde jugar 
seguidamente fuera de casa y a 
prepararse para que el primero] 
en casa con el Logroñes, sea su I 
rehabilitación ante su público. I 

Del partido m sí poco se puede! 
decirse. Un entusiasmo enorme,! 
por todos los recreacionistas, quef 
no solamente no^se agotaron en* 
el segundo tiempo, sino que dan-1 
do pruebas de su magnífica pre
paración física, lo mantuvieron 
durante todo él. Y ello unido a1] 
una bien calculada ' táct ica. 
prudente defensa en ia mitad 
primera y una más cerrada en 
la segunda con el gol a favor 
unidos y contrataques muy bién 
llevados,, por bajo y con rapidez y 
remates rápidos, duros y bien d i 
rigidos que obligaron a Guti a; 
hacer tres paradas excepcionales, -
les dieron justamente el triunfo, , 
sin que a su victoria pueda opo-; 
nerse reparo alguno, ya que j ú n -
taniente a ese entusiasmo se com- • 
portaron con corrección y al1 
abandonar el terreno lo hicieron | 
entre aplausos. Nds gustó su por- í 
tero, siempre bien colocado y de- i 
cidid'o y oportuno en las salidas,' ¡ 
que la tuvo que prodigar, anteJ 
jos infinitos balones que por alto i 
uegaban ante su marco. Bien la í 
defensa, sobresaliendo Chiqui, 
que no dejó una a los delanteros 
rojilios. Los medios muy traba
jadores y rápidos enlazaron bien 
el equipo y la delantera cuenta 
con dos interiores. Antonio y Ara-
nuetes I , ,que estaban en los si -
NOS, lo mismo defendiendo que 
JS^ndo. y luego en el lugar del 
remate. Contaron con la buena 
colaboración de extremos rápidos 
y un centro delantero que distri-

r¿?° mny bien el jue^0- Nos pa-, 
J?cio la mejor línea d'el Recrea
ción. Además dispararon a puer-
- j e n cuántas ocasiones l̂ es fue 
*59PÍO. sin retardar un segundo 
CÍ juego, ni el disparo. 
rmT ?ar^do fue de dominio casi 
nw! ?-eto del Mirandés, menos 
Mresipn en los 45 minutos inicia-
x£J , fuerte en el| resto. El juego 
j ^ r los locales, si juego puede 
*£marse a eso, fue el de i r siem-

^ tarde a por los balones, y el 
nií.,-, arlos al aire de cualquier 
taT* *a' favoreciendo la labor de 
cTf? insores- Tan 8010 un avan-

vcharfe llevado por bajo y aprove-
w-ao por Berecíbar para d'e fuer-

P e i * 1Ievar el balón a la red-
fíni^ e justamente anulado el 
füs-irt estar fuera de jueS0 otl'0 
curit^01'- Yldos ocasiones tuvo Es
m e r o con el portero fuera del 
do y éste sin defender, t i ran-
direccióerCa y las d0S' COn mala 

arbitraje á cargo del cole-
bUeno naXari:o s^ñor ZuS?5ti fu? 

amenté por h,aber sido de-

guez y González d'el mismo Co
legio. 

Y con decir que sacó el Miran- , 
dés veinte corners y el Recreación • 
cuatro, damos por terminada la ! 
referencia de este partido juga-l 
do en soleada tarde y con asis
tencia de numeroso público. 
VICTORIA ARANDINA 

branda de Duero. — (De nues
tro correspcnsnl): 

Habíamos visto en anteriores 
partidos y dicho en anteriores 
crónicas, y este partido ha veni
do a confirmarlo, que la Gimnás
tica Arandina, el equipo de la ca
pital de la Ribera, so crece insis-
pechadamente ante equipos de 
solera que vienen precedidos de 
una fama de temibles, que en 
muchos casos no responde a la | 
realidad, y por el contrario ante • 
los equipos del montón realiza l 
un juego apático y sin mordiente 
que le puede traer malas conse
cuencias. 

Una magnífica tarde de sol y 
mucho público entre el que se en
cuentran todos los niños de'nues
tras escuelas' nacionales, invita- ( 
-dos' expresainonte por la direc- \ 
tiva de l a Gimnástica con motivo ] 

La primera media hora de es
ta segunda parte se caracteriza 
por la desgana de los locales, que; 
no se molestan lo más mínimo, j 
quizá confiados en la fácil victo-1 
r ia y en la ineficacia total, de los | 
vallisoletanos ante la puerta; es-! 
tán más a los fallos de los con-l 
trarios que a intentar jugar por 
su parte, dejando correr el ba lón; 
a merced de sus contrarios, que j 
sen incapaces de marcar n i a ú n ' 
el Janto del honor. 

Jintre el aburriíniento y las 
protestas del público transcurre 
esta media hora, hasta que en el 
minuto 31 una jugada que ter
mina en gol, cambia la marcha 
del encuentro. Hay una jugada 
individual de Ordax que después 
de correr su banda sirve en ban
deja a Moiltoya y éste no tiene 
más que impulsar el esférico pa
ra-que el tercer tanto suba al 
marcador. A partir de este mo
mento, los locales se vuelcan so
bre la porter ía defendida por 
Manrique, buscando, ahora si, el 
gol con ahinco. A los treinta, y 
cinco minutos Saugar, desde fue
ra del á r e a lanza un, tiro bom
beado por eriei.ma del portero y 

Se f i jan las nuevas cateyonas 

cicl istas para la temporada próxima 

Terdoa la Asamblea nacional celebrada en Madrid 
Madrid, - r La Federación Es- y segunda categoría) ; indepen-

paíiola de ciclismo ha facilitado ; dientes (primera y segunda cate-
la siguiente nota, después de ia 
Asamblea tenida * N | 

"Propuestas de presidentes de 
federaciones regionales en la 
Asamblea consultiva, celebrada i 
los días 22 y 23 de Noviembre de] 
1958, que elevan a la Féderacion 
Española de Ciclismo: 

División de categoría—Crear a 
partir del año 1959 las siguientes 
categorías: Principiantes (única 
categeria); aficionados (prirhqra 

[ i i i M B d w 

a i el Is 

de la p róx ima festividad de su i el cuarto sol. local queda refleja-
Patrono, San José de Calasanz. 
Un magnífico rasgo de .nuestra 
Directiva, digno de todo elogio.- x 

A la salida de los equipas, que 
son muy , aplaudidos, el capi tán 
del equipo local entrega al foras
tero un banderín como recuerdo 
de esta su "primera visita a éste 
campo. 

Comienza el juego y la ' Gim
nástica, dando una lección de 
bien jugar se lanza hacia la 
puerta vallisoletana, pero los de
lanteros se muestran reacios al 
disparo, por lo que este dominio 
inicial no se traduce en goles que 
al fin de cuentas son los que va
len. A los siete minutos. Panla
gua recibe un balón y sin parar 
y a la media vuelta empalma un 
gran disparo que es desviado a 
comer per el portero forastero en 
una bonita, estirada. 

A los catorce minutos, después 
dé recibir una pelota Ordax co
rro su bánda y contra para que 
Angel en fuerte tiro marque el 
primer tanto de la tarde. A par
t ir de,este momento, la Arandi
na,.no: sabemos si confiada en i a 

i fácil Victoria o qué, deja el cen
tro, del campo libre y el equipo 
automovilista realiza algunas vis-; 
tosas jugadas," ahí en el centro,' 
porque después se difuminaba de 
tal manera que parecía no existia 
delantera contraria en el terre
no y en razón de su eficacia así., 
erar' / 

Sigue el juego.aburriendo a los ! 
espectadores y en el minuto 36 
el portero forastero coge con-di
ficulta des y acosado por Angel,: 
un balón pór alto que ha venido 
desde la media; al caer al suelo: 
el cancerbero se le escapa el ba- i 
lón y Ordax que seguía, la • ju- ; 
gada, muy oportuno, mete el pie1 
y marca el segundo gol para los 
locales., Con este resultado y en
tre las protestas del público por 
el mal juego realizado, termina la 
primera parte. 

el i 

cQrrenV Sln eo^Phcaciones por el 
avurio^0 ;,ue8'0 desarrollado y bien 
^ uado por Tos señores Rodrí-

(Viene de tercera página) 
salmanünos no ze hallaron con-
Jormes con el retrultado iun .crí-
guo conserjuido al final de vZos 
primeros, cuarenta y cinco minu
tos. Y sin realizar tampoco una 
labor brillante, pero si aprove
chando las situaciones creada.*, 
lograron,, al fin im a' victoria, 
aplastante, que justifica la total j 
inoperancia de los forasteros. 

FÁ Juventud es un equipo flo
jo. Este carece, absolutamente de 
ataque. Posee, eso si es verdad, 
var ias " buenas indi vid ual idades, 
que fuerbn insuficientes para es
tablecer orden en el bando y en
carrilar el partido por vías de 
éxito. De estas individualidades, 
-RuJino batalló bien, y se movió, 
trabajando mucho el volante Ma
rín, awique tampoco obtuvo el 
resuliüdo positivo, mientras qiie 
el portero. Castellanos, hiso ex
celentes salidas a los escasos ata
ques del Salamanca. 

En 'los locales destacó única
mente Maxi , pero tampoco lágró 
dar .)iga.zón a las Uneos del con
junto. 

En fin, fue un partido--lmstanJic 
vulgar, del que él público salió 
descontento.—Mcncheta. 

do en el casillero. W§S minutos 
después hay un fuerte y boiijto 
remate de cabeza, de Montoya, 
que se estrella en el larguero, ca
yendo la pelota a los pies de Pa
nlagua que marca el quinto. A los 
cuarenta y tres minutos tira .Pa
nlagua, pero el balón se lo esca
pa al portero y Montoya,remata 
el sexto y último tanto. Un mi
nuto después tiene ocasión de au
mentar la ventaja la Arandina, 
pero dos delanteros fallan el re
mate en la misma línea de gol. 
Peco después el colegiado pitaba 
el final del encuentro. , 

La Gimnást ica ganó pero no 
convenció. Defraudó a la afición 
per su desgana, su apat ía en el 
juego. De haber, jugado todo eii 
partido como en el cuarto de ho
ra final, que es como deben dej 
jugar, y coma gusta a la afición,! 
que jueguen,, el resultado a su; 
favor, hubiera sido, mayor. Y í 
conste que los- goles tienen/ mú-
cha importancia más tarde pa
ra el gol-average. 

Creíamos que el "Fasa" esta-J 
ba recuperado a la vista de los^ 
resultados obtenidos en sus últi
mos partidos, j^ero nos parece^ 
que no es así. Es un equipo cóii: 
mucho entusiasmo, con ganas de 
jugar y que en realidad juega en 
el centro del campo, pero son 
inocentes, muy inocentes y sin 
ninguna eficacia frente a la por
tería contraria. Creemos que su 
paso por Tercera División será 
muy rápido. Su mejor elemento 
el portero, ' pero ' dando también 

. una de cal y otra de arena. 
En su haber tienen él haber 

logrado durante ese tiempo en 
que jugaron ellos solos, forzar un 
córner contra la puertai dê  Mar
chante, cosa que no lo logró el 
pasado domingo la Ponferradína. 
Contra su puerta se t iraron 
siete. 

El colegiado leonés señor Alon
so, que ño tuvo dificultades, dada 
la deportivídad con que se jugó 
el encuentro, auxiliado en las 
bandas por lós locales señores 
Pérez y Moneo, alineó a los equi
pos de la siguiente, forma: 

"F.A.S.A.".—-Manrique; Berro-
nechea, Abr i l , Niño; Montero, 
Julio; Córdoba, Gonzalo, Mosta
za-, Pariente y Raúl . 

"Gimnást ica Arandina".—Mar-
.chanto; Coli, Chares, Raú l ; Fe
lipe, Delso; Panlagua, Montoya, 
Angel, Saugar y Ordax. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ 3ÍE 

^^netido 

t a lmen te no e ^ ! ^ m a / a 
ción, en. n ingún TTÍDmSBw^ 711 •?u" 

er en París 
París . — Él corredor español 

Guillermo Timoner ha ganado 
hoy la carrera de los 50 kilóme
tros, tras moto, disputada ante 
unos 10.000 espectadores en el pa
lacio de los deportes. 

La clasificación de la prueba 
ha sido la siguiente: / 
- Í,—Timoner (España), 43' 45" 
3/10. 

.—Veirschueren (Bélgica), a 50 
metros. lj ¿-4 

3. —Pizzali (I tal ia) , a 175 me
tros. 

4. —Godeau (Francia), a 225 
metros. * ' 

5. —Bouvard (Francia), a 3 
vueltas. 1 

(Viene de tercera página) 
Tiora del remate, —que es lo ru-
yo— pese a encontrarse frente a 
alguna ocasión clarísima. 

Del Astorga poco podemos de
cir. Estuvo siempre a. merced del 
contrario y nunca, consiguip ele
varse sobVe su condición de víc
tima propiciatoria. Hay qm con
signar a su favor 'a. nobhza. con 
que sé comportaron tqdoit sus 
hombres a. ta hora de lucaar. . 

Individualmente, s o b r e s a l i ó 
Mendaña. en la puerta, muy se-
'guro. Adelanté basta con citar el 
pundonoroso 'quehacer de todos 
sus hombres y algunas fhigranas 
del delantero Benjamín. 

Dirigió el partido el colegiado 
se/jor Ma/meco quien no tuvó 
la m€l9r dificultad para desarro
llar 4¿ torpeado. Contemporizó 

al gítn as^ c&F.s»., ̂ r o es.. i u é 
m 
ncm**^ 

gada. A sus órdenes ics ^QW-P05 
formaron as í : , ^. 

Astorga: Menddña; Ronco/%n~ 
gel,Pin; Laudelino, Toni; Robcr-, 
to, Boni, Pepin, Pedrin y Benja
mín. 
• Burgos: Beitiu; Pestaña, Goñi, 
Echeverría; Manolete, Carlos; 
Rojo, Lorenzo, Angel, Antoñito e 
/borra. . 

Comienza el Burgos atacando 
a gran tren. Sus' avances se suce
den vertiginosos. En uno cíe ellos, 
la defensa y el guardameta Men
daña, quedan descolocados y Ro
jo réme/ta directo a la fed; pero 
se interpone la mano de un juga
dor del Astorga para evitar el 
gol, debajo, del mismo marco. El 
penalfy correspondiente lo lanza 

; Ihorra, quien asi inaugura el 
marcador. A los 18 minutos, sé> 
produce • otro^peiuMn' en -ei -úrea 
visitante; pero el árbUro —eoma 
ya ha- concedido otro castigo si-
mitar— saca el balón fuera del 
área- El castigo lé saca Lorenzo 
primorosamente, picando el es
férico por encima de la- bárrera 
y se anota el segundo. 

Con 2-0 se llega al descanso. En 
ta continuación juega el Astor
ga entregado y toda esta parte es 
una ¡sucesión de ataques, burga-
leses; un auténtico "baile" en di
versas ocasiones. A los-cinco mi
nutos un gran avance del Burgos, 
termina con tiro de Iborra que 
bate a Mendaña; pero Pin se 
cruza velocísimo y -despeja, a 
nuestro entender sacando el ba
lón qué ya había traspasado lá 
linea de meta; pero por si acaso 
hubiese alguna duda, Ajitáñiio 
termina, empujando el : balón al 
fondo de la red. Es él tercero. 
Sacado del centro, hay otro avan
ce arrollador del Burgos, llevado 
ahora, por Rojo. Su pase al cen
tro, lo recórfe Antoñito, quien por 
bajo y en tiro duro, "clava" el 
cuarto. A los 18, se bota un cór
ner centra el- Astorga y .a la sa
lida Antoñito, consigue el quinto. 
Un ininulo después,-es Antoñiio 
quien aprovechando un flojo re
chace de la defensa, fusila el 
sexto. : ' 

Y ya hasta él final continuó el 
el juego con insistente dorfiinio 
burgalesisba, ante un adversario 
rendido y Entregado. Si no húbó 
más goles fue simplemente, por 
que be "bailo" más que se jugó, 
con la- intención puesta eri la me
ta contraria. 

No está mal esta^recuperación 
como síntoma. A ver ,s¿ se.confir
ma con prueba más ardua y me
ritoria. ObjetivoLj^eón a la vista 

ARQUERO 

gona), y profesionales (única ca 
tegoria). 

Formación de equipos. - - Los 
equipos de marcas comerciales, 
deberán estar compuestos de 
diez corredores como máximo 
(cinco profesionales máximo y el 
resto independientes). Los equi
pos de aficionados deberán for
marse de cinco corredores de pr i 
mera categoría máximo y cinco 
de segunda categoría. 

Cros ciclopedrestre.—Se propo
ne que las federaciones regiona
les podrán autorizar en las carre
ras de cross ciclopedrcs la parti
cipación de corredores profesio
nales y aficionados con junta'lien-
te, así como que puedan formar 
en el mismo equipo en los cam
peonatos mundiales, sin que ello 
signifique que los premios de los 
áñeionados puedan ser nunca cn 
metálico. 

Campeonato nacional juvenil.— 
Se propone, conforme a lo ex
puesto previamente por ' la De
legación Nacional del Frente de 
Juventudes y de acuerdo con la 
misma, la creación de una cate
goría federativa juvenil y estable
cimiento de un campeonato na
cional juvenil, reconociendo asi
mismo la magnífica, labor que 
desarrolla dicha delegación. 

La Asamblea acuerda por una
nimidad que publicamente cons
te el agradecimiento de la fede
ración española y de todas las fe
deraciones Regionales al excelén-
tisimo señor ministro de la Go
bernación, por la ayuda y cola
boración,que en tocias las prue
bas vieríen prestando las fuerzas 
dependientes de esc Mlaisterio''. 

i l i5 | tCI0P 
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Angel Miguel gana el 

trofeo internacional 

de golf/ en Méjico 
Méjico.— El notable jugador 

español Angel Miguel, ha gana
do el trofeo internacional de 
golf, al vencer al irlandés Brad- j 
shaw en el partido de desem
pate. ' • | 

Para la Copa Canadá, gana, 
Irlanda, con la pareja formada j 
por Bradshaw y O' Connor. i 

España se clasifica en según-1 
do lugar, a sólo tres puntos dé 
los vencedores. 

Este trofeo internacional de 
Méjico ha constituido un roso-! 
nante triunfo para los jugado-i 
res españoles. 

La clasificación en las dos., 
pruebas se ha establecido en la 
forma siguiente; 

Copa Canadá : 1, Irlanda ' 
(Bradshaw y 0 : Connor), 579 
puntos; 2, España (Angel M i 
guel y Sebastián Miguel), 582; 
3, Africa del Sur (Player y He-
nning), 584; 4, Escocia (Eric 
Brown y John Panton), 588; 5, 
Australia (Frank Philípps y Mel 
Nagle)-, 588; 6, Inglaterra. 

Trofeo internacional: l , An
gel Miguel (España) , 286 pun
tes; 2, Harry Bradshaw (Ir lan
da), 286; 3, Flory Van Donck 
(Bélgica), 287; 4, Miguel Sala 
(/Colombia), 288; 5, Eric Brown 
(Escocia), 289;' 6, Frank Ppi-

1 lipps (Australia), 289; 7, Ben 
. Hogan (Estados Unidos), 291 y 
i 8, Gary Player (Africa del Sur ) , ' 

201.—Alfil. ' 

i Atiéticó de Madrid 
y Madrid llegaroB ayer 
a Sofía y Esl 

% H & & & & & & SS H SE & 

M s ¥ Mm. n m i m 
i m "mí ' le la 

isipeiÉ 

^ Cada jornada del torneo I I Copa 
•p'g^^ación Provincial registra un 

sorpresa. En la desarro-
>f)sado domingo fué nue-

V-icénte el 

resultaG'í 
liada eL p. 
vamente el S ^ V i c é n t e el ^ue áio 
la nota al empaík'1' cPn el Olimpia 
Se conoce que el eq mP0 de ^ Ven-
til la, después de un> 
guiar va afianzando su' eqiu' 
sia llegar a una buenr1 
ción. En el mismo campo^ 
dad Deportiva se enfrentan 
Arámburu y Vadillos, venciei 
primeros por 5-0, resultado que» 
señalar como normal. 

Ep La Mllañera los propietarií^ 
y el D. San Pedro empataron a 
ro,- habiendo sido expulsado íl 

' fensa central del SESA a los 20 mi 

En el Paseo de "La Quinta" y 
sobre un recorrido ds 4,800 m., 
ha tenido lugar la primera prue-j 5 
ba de campo a través de, la tem- \ -̂ < 

•comienzo irre-
ípo y an-
clasifica-

de la Ciu-
">n Padre' 

ido los 
cabe 

M 

ñutos del primer tiempo« E l Jocis- i 
ta venció por 3-0 al D. Yllera, lo . 
que demuestra una recuperación del 
equipo vencedor. 

E n Zatoi-re el Burgos B, derrotó 
ampliamente a los juveniles del De
portivo San Miguel a los que hicie
ron encajar 14 goles. Los chavales 
lucharon con tesón en la primera 
parte. del partido, pero tuvieron que 
entregarse a la lógica superioridad 
de sus, contrarios. Pese a ello logra
ron dos goles. 

Jocista, 3. D, Yllera, 0. 
SESA, 0. D. San Pedro, 0. 
D. S. Vicente, 1, Olimpia, 1. 
P. Arámburu , 5. D. Vadillos, 0. 
Burgos (B) . 14. D. i3,an Miguel, 2. 

perada 58-59. Esta prueba ha | 
sido organizada por la Federa-1 
ción Burgalesa de Atletismo, y 
puede decirse que la organiza
ción ha sido muy buena, el re
corrido estuvo jalonado por ban
derines que c r íen taban períec-
tamente á r corredor. L1 número 
de participantes fue reducido, sin 
embargo entre los que tomaron 
la salida pudo apreciarse un mag
nifico esp'riíu deportivo y ansias 
de superación. Hortas una vez 
más so ha'proclamado vencedor 
y de forma brillante y destaca
da, sacando a su inmediato se
guidor ^elaez (Júnior) trece se
gundos de ventaja. 

La clasifíción quedó en la for
ma siguiente: 

Seniors: l.9, Juan José Horias 
cfi-j ^-^mnasio^ Escuela) 16' 50" 1/10; 
mi, 1 2.?, AlíLouid ' o rouoa tUiiuliasio 

üscueia). 
Juniors: L9, A n g e l . Pelaez 

(Gimnasio Escuela) 17' 3" 4/10; 
2.?, jcLmiliano Corral (Indepen
diente). 

Se retiraron: Manuel Domin
go'(Seniors) y M. Guijas ( Ju
niors). A l final de la prueba se 
hizo entrega de los trofeos por 
miembros de la Federación. Ei 
"Trofeo Inaugurac ión" fue en
tregado por el señor registrador 
de la Propiedad al ganador. To
dos los demás participantes reci
bieron medallas. 

Madrid. — Hoy, lunes por la ma
ñ a n a par t ió en avión con destino 
a Estambul, la expedición . futbolís
tica, del Real Madrid. 

Mañana los jugadores celebra-
r á n un partido de entrenamien
to en eV terreno de juego del 
Besiktas, descansarán el m i é r-
coles y él jueves a las dos y 
media de la tarde (hora de Tur
quía) una y mfedia de la tarde (ho
ra de España) comenzará a jugarr 
se el encuentro, de vuelta, de octa
vos de final de la Copa de Europa, 
que será dirigido por el colegiado 
iteliano Cesare Jonnye. 
E L A T L E T I C O D E MADRID 

L L E G A A SOFIA 
Sofía.— Los componentes del 

equipo de fútbol Atlético de Ma
drid, han llegado a las 6,45 de 
esta tarde al aeropuerto de So
fía—Alfil. 
Y E L MADRID A E S T A M B U L 

Estambul.— Los miembros de 
la expedición dei club de fútbol 
Real Madrid, han llegado a esta 
capital a las 8,15 de la tarde. 
AMOEDO V U E L V E A 

ESPAÑA 
Lisboa. — M a ñ a n a llegará a 

Braga el jugáüor español Amoe-
do, que actuó en el Celta de V i -
go y én el Deportivo de La Co-
ruña . Ocupará el puesto do de
lantero centro del equipo Spor-
ting de Braga, de Primera Div i 
sión.—Alfil. 
NO S E DISPUTARA E L 

PARTIDO ESPAÑA-AUSTRIA 
Viena.'— Un directivo de la 

Federación Austríaca de Fútbol 
ha -informado que el partido in
ternacional entre España y Aus
tr ia no se disputará. En un prin
cipio, el partido se había anun
ciado parA el 21 de Diciembre 
en Valencia. 

El directivo de la Federación 
Austríaca hizo estas manifesta-

. cíones a Edi Finger, informador 
de la Radio y Televisión aus t r í a 
ca. La razón que dió püra que 
e adoptara tal medida, ha side 
a de que la Federación Españo

la de Fútbol no ha dado contes
tación a una carta dirigida por 
la Federación Austríaca, hace 
tiempo.—Alfil. 

J. G. E. P. F. C. P, 

S e v e n d e e n S a l a s 

d e l o s I n f a n t e s 

Un prado de seis celemines jun 
to a la carretera de Burgos a 
Soria, a unos cincuenta metros 
de los chalets Los Medranos, pro 
pío para edificar. Para tratar con 
su dueño Narciso Gárate, en Ma
drid, Avenida Reina Victoria, 33. 

SESA 
Olimpia 
S. Pedro 
Jocista 
P. A r á m b u r u 
S. Miguel -
D. Yllera 
S. Vicente 
I>. Vadillos 

0 23 
0 $ 
1 7 
1 9 
2 9 
1 6 
2 4 
2 4 

3 
9 
9 
8 
9 

4 2 23 
Para la clasificación del Trofeo T, 

Óchoa: 
J. G. E. P. F. C. P, 

(B) 3 3 0 0 24 4 6 Burgos 

Ituportacios de otro 

Diario 

ft.V.l. 

Faja elásí 

Es para al Celta tle V/go 
Barcelona.—• Por vía aérea ha 

salido para Madrid, desde donde 
cont inuará • viaje a Vigo, el j u 
gador de fútbol uruguayo Ochi-
píngui, quien, según parece, va 
a suscribir contrato con el Club 
Celta. 

Este jugador ha estado actuan
do durante dos años en el club 
italiano Alexandría y siente gran 
ilusión por formar en un equipo 
español de Primera División. 

Les D I A R I O DS BURGOS 

x t t a ~ Ó í 
S e g u r i d a d e h i g i e n e p o r a e! o i ñ o 

T r a n q u i l i d a d y c o m o d i d a d p a r a !o m a d r s 

4% i& 
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Vi i i l i i 
Arrecife de Lanzarote,— Una 

nevera ha servido de "cama-
*ot£" a un polizón canario que 
hlzc el víale a bordo del í r a s -
at^ántico Italiano "Antonietto 
Ussodimare" desde Santa Cruz 
* L a Guaira. 

Después de ser descubierto por 
*a tripulación, ccnícsó que la 
nevera se la había facultado mi 
amigo. La Prensa Ipcal recoge 
la Información que apareció en 
tm íliario tinerfeño.—Cifra. 

POSESION DE LETRAN 

ícjern 

El día 23 de Noviembre, en Fa 
mañana . Su Santidad el Papa, 
Juan X X I I I tomo posesión de. la 
Árcbibasílica de San Juan de Le-
t rán y taiñbién, como apéndice,, 
del anejo Palacip de Letrán, cu
ya ex tó te r r i to r ia l idad está reco-
nocifia por el Concordato Musso-
lini-Faceili, constitutivo de la 
Ciudad del Vaticano, que, rat i
ficado en este lugar, es conocido 
Con el nombre de "'Acuerdo de 
Le t rán" . 

Desde el abandono del Palati
no hasta el 1305, año eri que fue 
elegido el primer Papa en Avig-
noñ, los.Soberanos Pontífices ha
bitaron /en este palacio. Su Ba
sílica, la de San Juan de Letrán, 
vino a ser la de Roma, es decir, 
la sede de su obispo y su toma 
de posesión sella definitivamen
te la inauguración del Pontifi
cado. ' ' •• 

En el desarrollo de estos asun
tos sp pueden apreciar tres hi
tos o tres facetas. Un acto los in i 
cia, la "elección", a continuación 
de la cual y sin ulterior . t rámite 
recibe Su Santidad la plenitud 
de la Suprema Potestad; sigue la 
"coronación", que imprime la 
máxima solemnidad; y la "pose
sión" final es' fórmula que rubri
ca la actuación. De éstos, el pri
mero es fundamental, los dos si
guientes serán brillantes y gran
diosos, mas no añaden nada de 
esencial. 
\ Esta antigua solemnidad de-la 
posesión vino observándose inin
terrumpidamente • hasta Pío I X . 
La pérdida del poder temporal, 
acaecida en su pontificado por la; 
ocupación de las tropas de V í c 
tor Manuel, hizo imposible tal i 
ceremonial en la elección de León i 
X I I I ; n i Pío X, ni Benedicto XV, \ 
ni Pío X I I habían restaurado la¡: 
milenaria costumbre. Después de : 
los "Acuerdos de Letrán", Pío ¡ 
X I , un 'día de semi-incógnito, en 
coche cerrado, tuvo el gusto de| 
acudir a decir una misa rezada en 1 
San Juan. Pío X I I , a raíz de., su; 
elección, quisó -t-estituír a esta ce- Í 
remoniá un poquito del 'espíen- | 
dor apoteósico que antaño tuvie— 
ra acudiendo a la Basílica tari; 
familiar al pueblo romano, quej 
es la "Madre .y la primera de te- > 
das las iglesias del Mundo". D i - " 
jóse primeramente que iría eii 
carroza, de •gran gala, y con es
colta militar. El proyectó,-si exis
tiera, fue abandonado y acudió, 
en automóvil cerrado. 

Por esta vez se ha impreso .al 
acto' mayor solemnidad. 

P o r M a n u e l A Y A L A 
Canónigo Penitenciario 
de esta S. I . C B. M. ' 

y de Puerta de San Juan, una se-
rib de barreras sabiamente estu
diadas canalizan la - muchedum
bre y un abundante y bien dir i 
gido servicio de orden público re
gula la circulación de coches y 
peatones. En el Palacio, habito ai-
mente silencioso reina inusitado 
movimiento, el ir y venir de una 

• Corte regia en día de recepción 
palatina; guardias nobles, purpu
rados, camareros de honor, sui
zos que apresurados circulan a 
través de inmensos corredores y 
vastos salones. 

A las ocho y tres cuartos. Su 
Santidad part ía del Vaticano en 
auto^llevando en su compañía a 
los Eminentísiihos "peñeres Car
denales monseñor Tisserant, de
cano del Sacro Colegio y mon-

' señor Fizzardo, en sustitución 
licio y monseñor Micara, subde-

-de_ monseñor Micara, subde-
ül recorrido duró 'media hora, 

desarrollándose en un trayecto 
cubierto de miles y miles de fie
les que acudían para aplaudir al 
Pontífice. -

Hacia las nueve, clamorosas 
aplausos anuncian la llegada del 

.'Cortejo. Largas filas de sacerdotes 
en sobrepeííiz }e esperan en el 
amplio pórtico, ^n donde tam
bién están los Cardenales con ca
pelo rojo y capa romana y jiya-
to a ellos arzobispos, obispos, 
abades y prelados. La cruz de oro 
del Cabildo lateranense aparece 

/frente a él qué arrodillado ora 
ante ^ella mientras que los can
tores de Letrán entonan el "Ecce 
sacerdos magnus"... Luego el Pon
tífice se retira alv Palacio para to
mar los ornamentos litúrgicos pa
pales. Mientras tanto los Carde
nales hanle dirigido el saludo de 
ritual y tomando unas monedas 
dé una bolsa de seda, presenta
da per un camarero secreto, lás 

, arrojó al pueblo diciendo: "Os 
doy esto qué tengo". . 

De nuevo y ya revestido con Idgj 
ornamentos litúrgicos. Su San1'^' 
dad se dirige en cortejo al ^L^is-
tilo, en donde es acogida ^ 
arcipreste Cardenal y o] c lhUño 

baiiiical ESv&1^a lda distintivo 
le o f r ^ Su Eminencia 
ca nroTvr -as llaves de la Basíli" 
de' b ieníunciando ^ i ^ 0 discurso 
Caba 1 ̂ venida' en el ciue signií^ 
clefr*'3 inmellsa; satisfaccifon• de} 
(i¿J?o y pueblo viéndole ocupar 
¿MÍ iglesia". A continuación se 
jspéréá el Capítulo por orden de 

/ antigüedad a besar el pie de Su 
^ Santidad y luego la comitiva, con 

el canto del "Te-Dfeum", penetra 

.;e.irr ac-iaat 

En ambas plazas, de" San JUTeás 

• « i WTí, . -*=»v ^ > • .. , » *. . _ 

Madrid. — Han eído detenidos 
José Frei ré , natural de Vigo y Ga
briel Sastre Mulet reclamado' este 
último por una entidad bancaria 
tie Zurich, como presunto autor de 
un delito de estafa. Los dos maiean-
tes fingiendo supuestas influencias 
«s*aban cometiendo Una serie de es
tafas a base de prometer la impor
tación de camiones. Un solo indus
trial de Madrid les habia entregado 
800.000 pesetas. . 

Madrid. — En , el Metro de Ven
tas y cuando mayor era la aglome
ración, Juan R a m ó n López asesinó 
a su cuñada Carmen Barnús Carbo-
nell, después de una discusión de 

- c a r á c t e r íntimo. La víct ima deja 
tocho hijos y estaba en período de 
gestación del noveno. 

Manija. — Unidades aéreas han 
iniciado operaciones de rescate de 
dos supervivientes de cien pesqueros 
que sé perdieron durante los cuatro 
últimos días en lá zona afectada por 
el tifón «Baby \ 

E l fuerte temporal sorprendió las 
frágiles embarcaciones en la zona de 
las islas de Bohl, Camiguin, Samar 
y Leyte, levantando fuertes olea
das, lo que permite muy pocas- cs-
pwanzas de hallar todavía algún su
perviviente. 

E l tifón ac desplaza a una velo
cidad de 180 kilómetros por hora 
hacia el Norte de Manila.—Efe. 

i 
Lourdes. - - A 4.900.000 ha as

cendido el' número de peregrinos 
que acudieron a Louídes con mo-

, tivo del Año Centenario de las 
Apariciones. Se estudian 32 expe
dientes relativos a curaciones 
consideradas milagrosas. Entre 
los peregrinos extranjeros el ma-

P r i m e r a h u e l g a 
d e a z a f a t a s 

Indianápolis.— Bellas mucha
chas acordonaron hoy las entra
das del edificio de la compañía 
de navegación aérea Lake Cen- j 
tr 31 Airlines, en un movimien-' 
lo huelguístico de azafatas, el 
primero que se registra en ía 
historia aérea norteamericana. 

Sin embargor. los'pilotos cru
zaron "las líneas enemigas" y 
prestaron servicios regulares de 
vuelo. 
. Las azafatas piden el 15 por 

ciento de aumento de sueldo, 
mientras la comoañía les ofre
ce el once por ciento, con eféc-

. tó retroactivo a partir de pri
mero de Octubre pasado. • 

Las esposas de algunos pilo
tos,' antiguas azafatas, pidieron 
a sus maridos que so unieran a 
la huelga, sin ser escuchadas. 

C I N E C O R D O N 
SENSACIONAL ESTRENO (Eastmancolor) 

"AMANECER EN PUERTA OSCURA" 
Premiada en el Festival Internacional dp Berlín 

enn FRANCISCO RABAL, ALBERTO FARNESSE, LUIS PEÑA 
ISABEL DE POMES 

¡Tres condenados, dos horcas y. un indulto!. .J pero ¿para quién? 
Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 

(Autorizada para todos los públicos) 
—MUÍ—MI—MIIIIIJ in limimn WWMHWBWMÜ 

Gran programa doble," — Sesión 
continua de cuatro^ y media tarde 

a diez noche C i n e A s t e r i a 
" E N T R E D O S M U J E R E S " 

con JEAN SIMMONS y VICTOR MATURE, y reposición 

' ' R E B E L D I A " 
con DELIA GARUES y FERNANDO FERNÁN - GOMEZ 

(Autorizado mayores IG^iños) 

ver número correspondió a los 
españoles, cuya cifra oscila alre
dedor de los 307.000 áeles. 

Túnez. — El presidente Burgui-
ba ha declarado que ha hecho 
abqrtar un complot dirigido por 
un grupo de ofíciales egipcios y 
encaminado a asesinarle a, él y a 
varios de sus ministros para de
rribar el régimen tunecino. 

Londres. — Gran Bretaña ha 
accedido1 a suministrar ciertas ar
mas a Túnez, anunció el secreta
rio del Exterior en los Comunes. 

« « 

Berlín. — Polonia suministra
rá maquinaria y equipo industriad 
a Marruecos, que a su vez envia
rá fosforitos, frutos cítricos, sar
dinas y otros géneíos, en virtud 
de acuerdo comercial firmado en 
tre ambos países. 

Elv Cairo. — El Consejo Supre 
mo de las fuerzas del Sudán ha 
abolido los títulos de bajá, bey. y i 
effendi, que, se aplicaban a los al
tos jefes-del ejército. I 

París. — El Suc'án francés se ha 
proclamado hoy como República 
y s imul táneamente ha pedido 

, formar parte de la nueva Comu
nidad de naciones del general 
De Gaulle. 

París.— Ha causado sorpresa 
Ja decisión de Guinea y Ghana de 
unirse en "los Estados Unidos de 
Africa Occidental", medida que 
indica la decisión cía Guinea de' 
romper todas las relaciones que 
le queda con Francia y los pai-

, ses de la Comunidad francesa. / * »* • * * i 
Teherán. -— Se informa que 

trescientofj hombres de una tribu 
del Iraq han obtenido asilo po
lítico en Persia, cuyo Gobierno 
les dió tr igo y tierras para que 
se establecieran. 
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S i í í al i r a p i 
A: Ros. — B: Ores. — C: Ce

pos, — D: Fulgor.. — E:' Clamen 
F: Celemín. — G: Bocetos.—H: 
Hollados. — I ; Disimules. — j -
Pillos. 

CONJUNTO: -'Los placeres 
sencillos, son el último refugio 
de los hombres camplicados". 

en la grandiosa nave basilical. 
El acto propiamente dicho de 

la toma de posesión está cumpli
do. El nuevo Papa,, elegido, coro
nado y posesionado, tiene ya las 
llaves que, en expresivo enlace 
bajo la tiara, figuran su poder es
piritual y temporal. 

La Basílica está iluminado con 
toda profusión; en el artesona-
do los casetones de oro bril lan 
como espejos; los mármoles, de 
infinitas tonalidades y matices, 
reílejaTi los colores del arco iris 
y en el crucero penden veintiuna 
arañas de fiijusimo cristal qúe le 
dan el maravilloso aspecto de un 
arco de fuego. 

Poco a poco la Silla Gestatoria 
logra llegar, por entre la apiña
da multitud, hasta el ábside, don
de se han instalado las represen
taciones oficiales. 

A derecha, tras la fila de Guar
dias Nobles, están los sillones de 
brocado para el Cuerpo diplomá
tico; av la izquierda la Nobleza y 
Patriciado romanos. En la nave, 
do un lado, aparece la tr ibuña 
para el Gobierno italiano y del 
otro la de los principes. De lo al
to del ábside las tres logias visi
bles do soberbia rejería dorada 
aparecen decoradas con antor
chas que-dan al conjunto un ca
rácter ' t ípicamente rpmano. 

A l fondo, entre dos colum
nas salomónicas, el trono papal 
en ornamentos blancos. A su de
recha, junto a los dos prelados 
asistentes, se destaca un patriar
ca griego que con casulla azul/* 
corona dorada,, cuya estrucíijra 
semeja.a una tiara, i r^prim^ a es_ 
te ambiente latino únay|üerte no
ta de orientalismo. 

' L^-Car(lení;leSi antG sus sillas 

S n í r t S ® ' r ( ^0 y oro ' cstai1 a r ro -pUlaüCííb mientras que el Santos 
f.a(u'e ora y medita ante el gigan
tesco pabellón del sigld X I I I que 
recubre el altar papal, en el que 
están encearadas, entro otrás pre
ciosas reliquias,. las cabezas de 
San Pedro y San Pablo. 
.. De aquí ha ido a orar a la ca
pilla del' Santísimo Sacramento 
y sin duda/al. pasar ha dedicado 
un piadoso recuercio, como un sa
ludó, a los Papas cuyos artísticos 
sepulcros son'ornato' de Let rán: 
Silvestre I I , Alejandro I I I , Ino
cencio I I I y el último de todos, 
León X I I I que amplio la Basíli-1 
ca y qui^o aqüí reposar sin que 
lograra, la tema de pensesioh. 

Se inicia el canto de Tercia, 
lento y solemne, no lejos deL al
tar papal, y mientras tanto los 
Cere monial ios, escoltados de ma-. 
ceros con maza de plata, van 
presentando-y poniendo al Papa 
los ornamentos dé que ha de re
vestirse para la misa. 

Una segunda vez describimos 1 
esta misá.papal, tan larga y com-; 
plicada cual se describió para el 
día de la coronación. - ' . 

Al "Tu es 'Petrus", siempre 
emocionante y lleno de significa-

ESTE es un tema, trasnochado. 
Ya no hay cafés, aunque si
gue hab cudc gatos. Sería 

preferible lo contrario. Cambio 
gustoso; todos los gatos del Mundo 
per un selo calé. Pero reconozco 
que les cafés sin gato pierden mú-
(he. Estoy en un antiguo cafe ma
drileño, un diminuto café, diez 
mesas en total. Una docena 
de espejes. Un gran reloj. Un 
reducido mestrador. Y un ea-
tc r u b i o . Dos esbeltas co
lumnas ennoblecen el lecívh al que 
nc le falta nada para ser un café 
do verdad, a pesar de lo reducido 
de sus dimensiones. Por mpues-
tc; les divanes de peluche rojo lo 
tntornari. Por descontado el gra
te silencio lo enseñorea. Per desgracia para su 
dueño, la ccncurrencia es escasa, pe lo cual nos 
bene ficia mes el gato y los que apetecemos la 
tranquilidad. 

Son las dos eh; la madrugada. Dos parroquia
nos ocupan sendas mesas. Junto a la mía, el 
gato. Todos Jes muelles divanes están a su dis-
pes cion. El gajtc les desdeña. Se ha sentado -m 
una especie de taburete, frontero a la puerta que 
comunica ron la calle. La puerta esta ameita. 
La noche de otoño es tibia. El gato está mentado 
come se sientan les ^atos, en armoniosa y ele
gante postura. Mira a la calle. De vez en cuandjO, 
pasan coches, transej'intes. El gato los contem
pla cruzar con labsciuta indiferencia. No im
perta que taconeen zapatos de mujer joven que 
suenan con tic tac melodioso. Uno, ai oírlos, 
aguza el cídc y abre ans osos los ojos para dis
tinguir a la chávala. El gato, como es natural, 
no se inmuta, sigue mirando a la lejanía. ¿Adon
de? ¿Qué piensa? Si; porque algo piensa. Si 
no, nc mirar ía tan l i jo , tan concentrado, tan 
ensimismado. El lo sabrá. Y nosotros nunca 
lo adivinaremos. 

Entra en el pequeño café una mujer. Entra 
como alelada. Se ve en los espejos como des
lumbrada. Se sienta. Las mujeres jamás se sien
tan de- una vez. Pegan dos o tres brinquitcs, co
mo si probcran la solidez del asiento. La mujer 
llevaba'un voluminoso helso que deposita solne 
la mesa. Lo abre. Brujulea en su interior, con 
afán, como si buscara áigo de mucho interés. El 
gatc ha vuelto la cabeza -ftáciá ella. ExímPerti
nente mente la^scudri í ja cen sus ojuelos de íffie-
jos metáljcqs Asi permanece un gran rato, con 
esa paciencia de los gatos, tan admirable y en-
vádiab'^ y en esto; se incorporíi, se despereza, 
tiesciende de su pedestal y pasito a paso¡, con sus 
pasos de increíble suavidad, como si temiera des
pertar el silencio que duerme en Vos divanes, se 
dirige hacia la mujer. Y osado, fanfarrón, se 
sienta a su lado. La muier sigue su búsqueda 
afanosa y no repara en él. La mujer es también 
rubia, de un rubio mqlado, como el del gato. Gua-
pilla, pero -pequita cosa. El gato se la queda 
mirande muy filamente, con cínica mirada y si 
me apuran con denjuanesca arrogancia. Sin du
da, la mufer siente la gatuna mirada que le ta
ladra la carne y deja de buscar cñ el bolso y 
clava desafiantes sus ojos en los del gato. Ei cual 
no pestañea. Sostiene el reto, altivo, con esa al
tivez tan propia de los felinos y es la mujer ia que 
se ve precisada a. bajar los ojos. Y suena un ¡ay! 
angustioso en la paz cafeteril. El dueño qué dor-
mita^ba tras el mostrador se precipita hacia ia mu-

E l g a t o e n e l c a f é 

Por Antonio DÍAZ CÁÍABAÍF 

jer, que se ha levantado con el semblante cw 
cajado. Jesen. 

—¿Qué le pasa a usted, señorita^ —ip 
ga solícito. • ^ r r o . 

—¡Qué horror! ¡Este gato está embrm^ 
Mire usted qué a rañazo me ha tirado, de m ! 
a. este brazo, —y señalaba una rayita c o n i 9 ' 
rubí, 0 tíe 

El gatc no sé ha movido. Sigue sin auit-»^ 
ojo de la mujer, ar 

—¡Hala, v^te de aquí. Estudiantón! —ú ^ 
el d u e ñ t al tiempo que lo espantaba con las a 
nos. El gato pega un brinco y desaparece de nia' 

bajo 

Por 

del diván 
—¿Se llama Estudiantón? ¡Qué raro' -v 

qué? —interroga la mujer. 
—Pues, ve rá usted: le llamamos así poTm 

cuando me le trajeron, muy jiequeñín, se pon 
ahí, en el mostrador y en cuanto me veía un v 
bro se colocaba junto a mí y allí se estaba com 
si él también estuviera leyendo. Y una señoí0 
dijo una noche: "¡Vaya un gatlto más estuVaif 
tón!". Es muy pacífico. Me extraña mucho qve i 
haya arañado. Perdóneme. ¿Le ha hecho uWÜ 
algo? ^ 

—Nada en absoluto. Llegó, se me quedó nii 
ra ndo como miran algunos hombres y cuando GK 
taba más< descuidada, fue y me largó el arañazo 

—Pues es la primera vez que se mete con al 
guien.. ¿Quiere usted un poco de alcohol para la 
herida? ' -

—¡Oh, no, per D es, si no es nada, nnichai 
gracias! —y la restañó con un pañuelo. 

Cent inuó buscando en el bolso y al fin sací 
de él un cuadernillo y una pluma y se pi^o 
escribir. De vez en cuando, suspendía su trabaio 
y miraba, al techo. ¿Sería una poetisa de cafê  
¡Cuánto me hubiera gusiado saber lo que peri 
gfe«aba.ís.Bl gato, al poco, salió de su escondite v 
volvió a mentarse en el taburete frontero a la 
puerta. Volvió a clava r sus ojos en la mujer, p?. 
re materialmente ^ v a r i o s , porque ésta dejó üe 
súbito de escribir, pegó un respingo y miró al ga 
te con terror. Apresuradamente recogió sus bár 
tules, pagó y muy deprisa sp levantó y se dirigió 
a la salida haciendo un i-odeo íiara pasar lejos del 
gato. El cual la dejó i r y cuando iba a traspasar 
la puerta, ¡zas! le tiró un gañazón a una pan-
torri l la. La mujer saltó como si fuera una gata y 
desapareció, coirriendo. El dueño sé echó a reir 
y murmuró en yoz alta: ¡Cualquiera entiende a 
los gatos! ¡Que Estudiantón éste! / 

Indudablemente, aquella mujer le cayó auíi-
pática al simpático gato.del pequeño calé. Indu
dablemente, un café sin gato pierde muchos de 
sus encantos. 

T e m a s f e r r o v i a r i o s 

mu M I 
h M Uaná M U I 1 1 ! 

A l final de mi último artículo 
titulado "La fruta madura del 
árbpl cae", instaba para, que 
nuestras autoridades se acerca
sen, en estos momentos decisi
vos, a las personas que creyesen 
oportuno, a fin do conseguir que 
sea incluida en el Plan de obras 
urgentes a realizar la conclusión 

, del directo Madrid - Burgos, y 
do, sigue la invocación '-Exaudí; hacer iacto de presencia en estos 
Christe-'. ü l Santo Padre, míen-j momentos postreros en qup la 

siderar que podría con, ello su-1 úúones diarios, cuya mercar 

Se vende en MADRID: KIOWM 
<e "L» Cibelei», de O. Edn&rde 
Alemae. 

tras tanto, ha ocupado su trono! 
y con las manos descansando so-;j 
bre la rodilla, aunque cubiertas) 
bajo ei inmenso mapto dé tisú de 
plata que le envuelve, hierá'tico, 
inmóvil, espera ol homenaje de 
ios Cardenales. Por orden, cada 
upo le besa la mano, al par riue 
recibe en estuche encarnado una 
medalla de plata conmemorajtiva 
del acto. Tras ellos vienen los 
arzobispos, obispos y abades que 
besan su pie y se retiran con 
una inclinación. Finalmente vie
ne la Comunión, con el rito espe
cial pontificio. Con la cabeza des
cubierta y las manos juntas aban
dona el Papa la Confesión para 
retornar a su trono (los Carde
nales, diáconos y subdiáconos 
acuden llevándole la Sagrada 
Hostia y Cáliz para la Comu
nión). La Guardia Noble rinde 
honores, rodilla en . tierra y todos 
se postran. El Papa, arrodillado, 
pronuncia la . humilde plegaria 
"Domine non sum dignus" y lue
go recibe el Cuerpo y Sangre de 
Nuestro Señor haciendo partici
pes del Sagrado Banquete al diá
cono y subdiácono. 

Mientras h á n desfilado los cor
tejos, mientras se ha ejecutado 
tan rica salmodia, mientras se ha 
celebrado majestuosamente la 
misa papal, la muchedumbre ha 
ido ocupando la inmensa plaza 
de Puerta de San Juan, plena de 
severa'grandiosidad. Con ejem
plar paciencia ha-sabido espejar 
dos horas y cuando el momento 
es Uégado, sabe sentir hondamen
te y expresar febrilmente sus en-
fysiasmos. 

Terminada la misa. Su Santk 
dad se traslado en solemnísima 
procesión al balcón ceniral de la 
Basílica, apareciendo sobre . la 
Silla Gestatoria a las doce y .me
dia, para dar su bendición a unas 
treinta mil personas congregadas 
en la Plaza de San Juan. 

De la Logia entonan los canío-
res uña vieja prosa-dedicada a la 
gloria d,el Papa que acaba de to
mar posesión de su iglesia: 

"Supremo Redentor (claman enj 
latín) proteged al Papa, otorgad-i 
le un largo y prospero pontifica
do. Nosotros, todos, rogarnos por; 
él. ¡Una oración unánime se ele
va de Roma al Cielo por ésto!" 

Y" sin duda^ l acento apasipna-
do, expresivo de estos anhelos, ha 
de tener bondadosa acogida >KXÍ 
los cielos. : 

¡Sil G'íiffittHSÍ 
r n c T n n n f U * * T O S T A D A 
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Comisión Delegada de Asuntos 
Económicos está examinando los 
trabajos que realiza la Oficiña 
de Coordinación y Programa
ción Económica , para la elabo
ración del plan nacional de in
versiones para señalar las obras 
más necesarias y urgentes y pre
vio el informo correspondiente 
a los organismos competentes. 
Y cuál no sería mi sorpresa 
agradabilísima al enterarme de 
que nuestras autoridades, la se
mana anterior a ser publicado 
m i último comentario, h a b í a n . 
estado durante varios dias ha
ciendo gestiones sobre asuntos 
de interés para Burgos y su pro
vincia, en .distintos Ministerios, 
sin olvidar, como es natural, to
do aquello que con e i directo 
Madrid - Burgos se relaciona. Y 
como quiera que las mismas au
toridades manifestaron a ciuien 
se acerco a ^llas, incluso al au
tor de este comentario,- que la 
próxima semana volverían a Ma
drid para completar las gestio
nes realizadas anteriormente, 
llevando datos q[ue solicitaron 
del personal competente en las 
materias a tratar, no puedo me
nos, al hacer público, que mos
trar ol agradecimiento de todos 
"los burgaleses al observar que 
no necesitaron advertencias de 
ningún género para llevar a ca
bo las Agestiones que creyeron, 
oportunas acerca de los qgrganis-
mos oficiales. 

Asimismo, al leer en la Pren--' 
sa las constantes reunione>5 que 
llevan a cabo la Comisión Dele
gada de Asuntos Economiocs y 
Oficina de Coordinación y Pro
gramación Económica, para la 
elaboración del plan nacional de 
inversiones, podemos los españo
les estar tranquilos al observar 
el in terés ,qeu el mismo Gobier
no pone en el estudio que tiéne 
entre manos, para su más ur
gente y justa aprobación. 

Como pueden suponer mis lec
tores, este deber de cortesía ha
cia el Gobierno y autoridades 
burgalesas, por el interés que se 
toman por los asuntos cine tie
nen entre manos pendientes de 
resolución, no era suficiente te
ma para dedicarle un comenta
rio; por ello no me hubiera 
puesto a escribir éste si no hu
biese surgido un hecho que pro
dujo cierta sorpresa en las per
sonas que-se impresionan fácii-

- mente- y . estado de ánimo que me 
obliga a salir, una vez más, a la 
palestra. 

Parto del supuesto de que yo 
no ói la noticia y por ello no 
pjuedo precisar com 
ni su alcance y fundamento; el 
hecho fue que por varios con
ductos me dijeron que Radio Na-
ciónal de E s p a ñ a , en su diario 
hablado de la tarde, dló escue
tamente la noticia de que se iban 
a poner en marcha las obras del 
ferrocarril Ferro] -. Gijón; ante 
ella íjurgio la alarma por con-

frir, nuevamente, una demora la 
terminación de las obras del di- | 
recto Madrid - BurgSo. , 

Yo después de conocer esta ' 
noticia he continuado tan opti
mista como siempre. No creo 
verosímil que un íerrocarril re-' 
gional y de vía estrecha pueda 
influir sobre otro dé lá enver
gadura del Madrid - Burgos, de 
rango, no sólo internacional, sino 
intercontinental, pues se trata dé 
un ferrocarril que rectifica la 
actual linea general, de Madrid-
Hendaya, por .Avila, con un 
acortamiento de 100 ' kilómetros, 
presentando unas característi
cas en su trazado y construc
ción, que no tiene ninguno de los 
íerrocariles existentes ni figuran 
en los proyectos dé los que están 
por construir. 

A mayor abuñdamiento, el dia 
8 de Septiembre de 1957, publi
que \en este mismo periódico, 
glosando una noticia que figu
raba en "El Economista", mk 
comentario Bilbao, el puerto me
jor comunicado, ferroviariamen
te con Madrid, noticia con un. ca
so inexplicable en un transporte 
a realizar, pero que cuyo hecho 
resultaba' cierto. Por consecuen
cia, ¿qué sería este puerto de 
Bilbao, una voz puesto en ex
plotación el directo Madrid -
Burgos con su acortamiento de 

,. ICO kilómetros y sus' caracterís
ticas, si a ú n con la linea actual 
resulta que ferroviaiamente es el 
mejor comunicado con, Madrid? 

Debe tenerse en cuenta, ani
mismo, que el puerto de Bilbao 
es de máxima importancia pa
ra el tráfico marítimo,* pues se 
lo considera, si no el primerp, 
el segundo en importancia; por 
lo que me ex t r aña que las en
tidades y Corporaciones de Viz
caya no se hayan unido, en es
tos niómontos que se está deci
diendo el porvenir del directo, a 
las autoridades de Burgos, pa
ra- sus gestiones ce.rc,a de los Po- \ 
dores Públicos a "fin de solicitar 

• la pronta, terminación del Ma
drid - Burgos.. Así mismo se les-
podría comunicar 

en aquella estación fronter 
se carga en Vagones de los 
rrocarriles franceses. El día. (] 
el directo Ma-drid - Burgos 
en explotación,- con un pai(j 
de vagones d© ejes intercamb 
bles y unas tarifas intemacioil 
les convenientes, no habría ffl 
ñera de competir con él porc 
rretera y entonces, al diSmipí 
notablemente el tráfico, por 
ta, iría a favor. de la econoi 
nacional, con la disminución 
el presupuesto que se emplea í 
la conservación de las carie1 
ras, debido al destrozo qtei 
tas tienen por cuanto que* 
camiones que hoy circulan W 
ellas son muchos de mas de 
toneladas, 'ási que estos ma» 
dontes hacen verdaderos-aes^ 
zos en los firmes y sabemos 
que cuestan la reparación 
éstos. ' 

' Por todo ello, al principioj 
la explotación Tiol directo J 
drid - Burgos, los gastos üe T 
servacion do su vía, nuevii 
construida desde el P1"1"1^ 
mentó modernizada, son 
ñisimos; siendo éste otro » 
que" disminuye el presup^; 
favoreciéndose 'con ello ia 
nomía nacional. 

Por lo tanto, do no gs? 
maleficio que sobre el 
Burgos pesa desde los pn^ 
años* de su construccioiv 
que salir al paso constantei' 
do los imponderables que 
te ferrocarril surgen POr • ^ci 
y consiguiéndolo, podría ^ 
su marcha triunfal, ConK!s I 
\o consiguieron con 1̂ e.1Jrnle! 
tívos; pues si economía',( 
se le estudia . (como asl L0i 
ser), son los * organismos ^ 
micos los que tienen 
ver en definitiva y no 
sea de las obras que ^ V ^ i 
bilidades presente ParaJd85 
tener en cuenta si 3 ,natr 
las juzga'con el misino i. 

YO pido a tocio b u e n ^ 
quo sea optimista, ci^pdmisí 
je arrastrar por el „wrf 
no dejando, como digo 

se apcKierén de la obra .V 
ta manera, nuestro optttLl 

a las de la 
provincia de Segovla, puesto qud^ mente qu€' ios impon'* 
el directo, aparte del interés ge- ' 
neral como, ferrocarril interna
cional, al atravesar su provin
cia, lo hace, por zonas muy r i 
cas, contándose entre ellas la de 
los partidos de Sepúlveda y Ria-

que a su riqueza maderera. za 
y cerealista une una cuenca nii 
ñera no explotada .todavía, cu
ya explotación ciuizá con la pro
ximidad del nue^vo ferrocarril 
pudiera llegar a ser un negocio. 

El forrocaril Ferrol - Gijóñ, 
cuenta con un nuevo elemento 
de competencia que el directo no 
tiene, cual es el dé cabotaje. Por 
el contaio, la competencia, de la 
Carretea' será absorbida en casi 
su totalidad por el nuevo direc
to, por cuanto no habiendo más 
de 30 kilómetros de diferencia, 
ésta se destruye por el buen tra-1 

y por ello no I zado que tiene el íerrocarril , ha-! 
>mü fue, dada j ciendó la explotación de ' éste * 

muy económica -y beneficiosa' 
para el comercio. | 

Hoy día, a pesar -de la linea 
existente por Avila, se hace un 
servicio internacional coú' ia 
frontera de Hfendaya por medio 
de vagones intercambiables pe
ro aún así llegan a"Hendaya en 
la época propicia, más .de eo'ea-

podría generalizarse, V'Lpo, 
posible pensar romo a1* ^ 
con conocimiento de i " ^ 
presente este íerrocarru ^ & 
podríamos decir, que 11 ,p0 i 
de discutir si debe 
minarse, pues dada su trai 
cía y necesidad para * a]r3' 
Internacional, no Ja-¿r0 
ner en cuenta el fúnei € s 
do ni la obra rea l izao^J^* 
cuando estuviera si» ^ # 
habría que realizarlo ^ \o 
brevedad, pues la ^Jr ran^ 
ge, para sostener o* , cp? 
rroviario internación** 
merece. 
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